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AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos cie Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Monternõr-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

a c i d o V i c e n t e £ r C . a , L 
Telefone 453. 

Rua da Sota — COIMBRA 
O andar superior da casa 

_ . _ da Quinta da Arregaça, 
Com 14 divisões e garage. Traía-se 
na mesma quinta, 24-1.0 X 

2 grande quinta, projtimo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

IrrnnHa tn ' ° i a para comercio, em 
fllisll!l(l"it! bom local. Para tratar 
Casa Pais. Celas. 

Irrnnri'3 M mn s r |dar com 9 divisões 
HltBltud"5U na Estrada de S. José, 
Vil a Saudade, renda barata. X 

UrrDltfiinMO quartos espaçosos com 
HllbUuQiil"uS ou sem pensão a casal 
de respeito ou a estudantes; com 
electrico ô porta, projíimo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 3 

Barbeiro e í È i z m í r ^ h í 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras, oferece os seu» serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 1 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de cnsa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região ce Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo d retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f í t U compra-se uma no bair, > d< 
ICÍQ Santa Cruz. Carta a eri i re 
dacção com as iniciais B. A. )< 

popj» acabada de construir, aluga-se 
IflÒQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projci.na do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fa ta aluga-se um 2.o andar com 9 
lUiS divisões ç com instalação elec-
' n c a . «to passo nivet, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro, 
h.o Ò3. X 
Nan vende-se com 18 divisões, 3 lo-
luau jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros, 

1 
[asa 
N. A. Informa-se na Mercearia 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção dq Caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Cana Totn. X 

fn«n arrenda-se com 5 divisões e 1 
lUuu q u a r t o independente 
Eduardo Coelho, 104. 

Rua 
2 

f j tU o r r e n d a - s e com 6 divisões in-
IQvQ dependentes, instalação electri-
ca» grande quinta! e terraço á frente, 
per 300$00, na Ladeira do Semina-
ro, 10. Trata-se na rua dos Estudos, 
11.0 5. 2-a 

flHinhoira P r e c i s a " s e duma que sai-
LUvIliuyllU ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

Crmnhniri precisase uma bem habi-
lUilllUdlla litada, dando-se bom or-
denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

IÍÍ3 a dias, oferece-se. Nes-
filu ta redacção se diz. X 

para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém ancj<o. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 
Ugnjnna aceitam-se que venham fre-
nlcltltldò quentar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
) IHUimia ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

irDílHíln de praça com pratica de 
jJI&yUuU mercearia, precisa-se. 
Secos fy C.a, rua da Sota, 10. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

.. . até ao 5.o ano dos liceus, 
6J dão-se de latim, portu-

guês, historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro, 

ti.o 7. Preços o que se combinar. 1 

vende-se um de fogo circular 
em estado de novo. na Mer-

cèaria da rua do Borralho, 15. 3 

e francês, e^plica-se a alunos 
do liceu ou a outra qualquer 

p:ssoa, com o melhor método e abso-
1a competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 6 

IjtilTl l e c i r n a - s e o 3.0 4.o e 5.o ano 
LQlllu do Liceu. Proficiência e serie-
dade. Dirigir a esta redacção. 2 

na rua Joaquim Antonio Aguiar 
n.o 92-94 arrenda-se do dia um 

de Dezembro em deante. 
Para tratar, com o proprietário, 

tua Adelino Veiga n.o 30. 4 
n„ dá-se sem dormida em casa 

particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade, 24. X 

cosinheira de meia idade 
dev idamente habilitada. 

Ej<igein-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar resta redacção. 1 

n n a r t n r alugam-se com ou sem mo-
yuQllUi bilia, na Couraça de Lis* 
boa. 95. v 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-t-e, 
sem pensão, quartos a alunos de pre= 
paratorios oii a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz eléctrica. 

Informa Jo3o Monteiro Lourenço, 
I-argo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

em mi r i a fornece-se em ca-
Lullilua sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

ra com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas pafa os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 1 

! 8 Comissão M É i i í i â t i i i i Comera l i i ó p i l I 
i [ m i l . faz sê! sí a s i ll à M i o mwi 
I P é s 0 I r a . il i p í i í a m Poços Mi E n i o . o a -
1 HÉIÉ È i i p i s i o i i i i t t i i i m i isire os § m 
j sujeitos a i i t e i a s i i i e s í o j e s e n o t a i 
i i i n em Todo o ano ds 1029, á excepção das carees 

cos, e d n i i s f lu iu ra iodos e s depositos eu e i r a s 
e s i É I e i i s o u aos m i m e e i l e ecsr-se e i i e f n 

i f Ê i t e s i e É e s l i l a ® e exporfaess, M I l u p a e 
' e i x o i B É s : 

M 
ies-

Tpfrnnn; baratos para pequenas cnn«-
IciícSiliStruçfíes, Veíideri-.-sè íia Coíi1 

chadâ e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

Trespassa-se casa para arma?sm, cm 
bôin iocal. Informa, 

Moeda. 76, Coimbra. X 

T r m i w a Cfl e m ^ n a s condições um 
l!fcJUUÍsfl"ÒB bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si' 
tuado «a rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

n na estrada de Coselhas, 
iiUfi iSC um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

F R E G U E S I A S 
Torre i e H i a , t a m i l B r a d e i m , M i M , si! i i h t a s , 1 Kar -

í l i o l e Arvore» i m m 1 Silvestre. 1 João d o Esinpo, 
Mmk Arzila, Mâ, Taveira. ! ? i r a fà Frades, CsrnãcHe, 
Almelaoiigz, M m i Antaníiol e l l l â r i l i o d o Bispo ([Gíg 
a Quinta M i l a ! . 

L u g a r e s d a © F r e g u e s i a s d e 

i ã a n t o A n t o n i o d o s Õ ^ i v a i 

e c i e S . P a u l o d e F r a d e s 

pequena casa com tiuintal, 
aguã e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhobé »Vila 
<̂ Oâta ». Trata-se na casa Remington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

-se o terreno e paredes do pre» 
dio ri.o 10 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

Ventíe-
n.o 23. 

mobília de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia, 

6 

2 casa com quintal, agua e 
electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

quinta de recreio e rendi-
mento. Tratar Luiz José, 

Almegue, Coimbra. 1 
•se 

8160 metros de terreno pro-
prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

precisa-se que conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 3 

ri! Serracã! 
em 

P e n a c o v a 
No dia 14 do corrente, pe-

las 12 horas, será vendida em 
preça particular, convindo o 
preço, a fabrica de serração 
e moagem, no sitio da Varzie, 
limite de Penacova. 

Esta fabrica está dotada 
dos melhores maquinismos e 
acha-se numa situação privi-
legiada rodeada de es t radas 
e muito perto do rio para on-
de tem estrada privativa. 

A preça realiza-se no edi-
fício da fabrica. 

Podem pedir-se quaisquer 
informações no escritorio do 
advogado Castro Pita, Rua 
Visconde da Luz. 60. 1 

l.o — Torres, Misaréla, Foz de Cana?, Carvalhosa?, 
Palheiros e Z Ô T O . 

2.o — Chão do Bispo. 
3.° — Desde o fim da Calçada do Gato, a!é V(i!c de 

Linhares, compreendendo: S. Romão, Quinta do Ca?reg;jl, 
Quinta do Seminário, Bemposta, Lomba da Rocha e Portela 
da Rocha. 

2l.o — Císa l do Lobo. 
5.o — Dianteiro e Cova do Oiro. 
6.o — C.amasão, Carvoeiro, Cosa! da Rosa, Casal de 

Além, Casal de Lourenço de Matos, Lôgo de Deus, Paredes, 
Penedos, Lugar do Cabaço. Quinta Grande, Rocha Nova, 
Rocha Velha, S. Paulo de Frades, Vale de Luz, Valeiro do 
Curral e Várzeas. 

7.° — Carapinheira da Serra e Golpe. 

. £ M ç - f i a i - e s ela S s ^ s j e s i a s á e 

Lugares de Eiras, Casais e Vileirinho da Bai^o. 

SÀÍM im. e i s C á a s í e l o y i e g e s s 
Conraria, Pereiros. Casal de S. João e Castelo Viegas. 

. C s s â s s í e s « f é s eE<e t e a r e s 

Ceira, Tapada, Coenços, S. Frutuoso, e mais lugares 
e estabelecimentos confinantes com a Estrada. 

1.° — Peço, Lameiro, Paul e Póvoa. 
2.0 — Larçã e Matas. 
3.o — Botão e Outeiro. 

«S«a 5 ? k e á s £ e s i « d s á P a a s s í « a C S « s s : « a 

Cruz, Vendas, Senhor dos Aflitos c Quinta da Sapata . 

Jis « o s s f i ã l ç õ e s p f f a s e s esteas sssfEiSTííeaícs-
Ç A E S P > Í 2 I Í E R E Í < £ S FSFFII Á P E S R E Í S W S C A 
íSsâ C«a?j5!<rjr«! esss í&sl&s e?§ eiiss ssieis, d&s 

á s S f k s j r í a s . 
C o i s ? j a ô r a a e (Fesç&s d o "€!&m$;<sM,io, 

d e O a s f e & E - © l í ^ S S . 

O PRESIDENTE, 

Mário Augusto de Almeida. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

j í f í o í o r e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. (FkãÁ&S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . £&uZÇG2S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . Í ^ á í s ^ a -
f ò a s s d e t odos o s s i - t e m a s . S s E f f s c ã ^ í s s . 

chuve i ros . íJEHásssáiseâreas de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hotéis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a cui 1898 ( a m a i s an t iga d c 

C o i m b r a ) . 

•f- f * i f. >r% ir* s ií-xw. tô ...j a| • 2 Í ri .(ff a « tv. gs % h 

O t U U A U O U f 
C u r s o l i o s L i c e u s 
Professor diplomado c-ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

•«m « a s i ^ T S ^ w s * * -ç-s % 

Eorrospo?i!l8rá!2,; BAZILJO XAVIER HE ANDRADE, Sacssser 
R u a C o r p o de Deus , 40 

- 1 \M 
W&J:',: ' " I 'i ^(WII 

O R E I DOS I N 3 E C T i C I D A r 

T U D O M O R R E ! 

F 0 R M Í G A 3 y 

B A R A T A S 
F E R C E V / E J 0 5 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
/i INSECTOS 

S - " H E H ^ I 

f 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, cotn o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) . X 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r e c e n -
temente abe r t a , re-
c o m e n d a - a e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
F.NCA RR I: GA - SE 
DE C E I A S , ETC. 

Ena M Bates, H 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Dombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

A^srlo rã .̂s 4 Ho-
ras M 1 0 2 0 1 

- / V 

Com devida pratica de 
mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

08 Alexandre Horta, 
1101! r i l i í l sucessor: : : : : 
A M A I S A N T I G A SE C O I M B R A 

Esla casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mai3 pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

m r n m a i p l p e r Hora para o teíeí. 600 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

m o & I I . J l i M 
TiíiíisraFR Lsvseeiis químicas 

£ Limpezas a seco 
— DE — 

MANDEL MEHDES AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a forro, como novos, e se fôr 
preciso lhos íinge, resiituin-
do-lhe nova cor e novo b;i-
Iho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero d-> se^is trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tmge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Vende ao preço da fábrica o estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia. Caihabé, 109. Y 

Companhia Poríiip§sa para Cons-
t n p o e Exploração de Cemlolios 

È ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos comboios — 3 o 
Aóitamento ao Cartaz 
horário óe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo por 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óe Ferro. 

A partir de J dc Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio 11.0 42 que circula entrS Yizeu e 
Sarnada, como a seguir >e indica: 

Partidas: Vizeu, 17.05: Mozelos, 
17,21: Trav. de Bodiosa, 17,26; Bo-
diosa , 17,35; Mossamedes, 17,48; S. 
Pedro do Sul. 18.15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vicente, 18 55; 
Ol-veira de Frades. 19,05; Pinheiro 
de Lafões. 19,22; V.la Chã, 19.34; I 
Are. d i s Maia<;. 19.43; Ribeiradio. j 
19,53; Cedrim, 20,03; Paradela. 20,16; j 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
em vigor, sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Comboio n.o 4 — Entre Vizeu e 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e seytas-feiras. 

Comboio n o 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quintas-feiras e sabados. 

Comboios n.os 105 e 106 — Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tuar-SC apenas ás terças, quir.tas-f.;i- j 

raSEmtudo°qúe não for contrario ao j M O R T O S DA G. GUERRA, 
oue no oresente sc estipula fica em ! ; ; 
vigor o Cartaz-horario d e 1 5 d e Julho Q U E N A O S O F O R N E C E 

iiiii HM OS 
Deposito óe venóas 

Elia M j d a i n , 5 1 EeiÉia 
SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

181IIW 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madei ras de pi-
nho, vendem nos melhores 
preços 11a P e m á o Bussnco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 2!. 1 t q 

do corrente ano. 
Espinho, 15 de Outubro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almcióa. 

[ e n a P. M tcíiiiíÈs k Forro 
Sociedade Anónima 

j Estatutos de 30 de Novembro de 189'i 

| Concurso para a venóa óc 
| serraóura e aparas óe ma-

óeira 
! A Companhia dos Caminhos de 
i Ferro Portugueses aceita propostas 
: até í'.O dia 8 de Novembro, p. f. para 
! a venda da serradura e aparas de 
| madeira existentes nesta data cm de-
I posito e pira as que se produzirem 
j nas suas oficinas durante o prezo de 
: um r.no. 
j As condições pnra este concurso 
j es íã i patentes na Repartição de Ar-
| masens. Divisão do Material c i rac-
| ção (Estação de Santa Apolonia) t.>-
( dos os dias úteis, djs 10 ás 13 r. da.'5 ! 
. líj a--. 17 hoias. i 

l-iiboa, 30 dc Outubro de .1 !)2<". 
O director Geral da Companhia, 

| (.-') Icrrcira óe Mesqaila. 

, a r t e i r a i i l a i o i a 

•M1DAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

M o l e s t o l o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria. L da. rua da Moeda. X 

m 
i 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

u m i M í ú m 

ppla llalversiilisOe Oe Coimlira 

Cl lar.iín Jas a toda a h ora 
ti o dia na Maternidade e 1 r.j 
vess i do Marmeleiro, V, i: de 
noit« na i'. 

• rc. 24 3.o 
Borqes Ci r r.ci-

Afonso Melo 
Praça 

Lsrgo ríligasl Boni!)2r{la 
Resióertcia 

Riiâ da Alesria, n.° 63 

ÁíúhU M P A R E D E S 
Sfiiiciíâíior siiEur 

Mudou o seu cscritório"de 
procuradoria forense para u 
lua da Sofia, n.o 54. l.o. 

_ 



GAZETA DE COIMBRA, de © de Novembro de 1923 

mm 

Stietismo 
APESAR do mau dia, 

realisaram-se no do-
mingo as provas atléticas da 
Voz Desportiva. 

Pouco publico e pouco en-
tusiasmo o que se deve atri-
buir ao desagradavel dia de 
domingo. 

No projdmo numero publi-
caremos os resultados das 
provas. 

O UNIÃO F. C. C. ven-
ceu o Sporting de 

Tomar por 4 goals a 0, Vic-
toria fácil do União que co-
mandou todd a partida. 

O grupo visitante já não 
tem aquela envergadura de 
ha duas épocas. 

O União foi sempre supe-
rior, embora não tivesse for-
necido uma boa exibição. 

Destinguiram-se no grupo 
tomnrense o goal kceper e 
half center c no União, José 
da Silva, Benedito e Oliveira. 

Arbitrou o sr. Carlos de 
Mesquita. 

AUDIÊNCIA GERAL 

fUi È È É 0 ISfeO l i 
f ê i i t i n i m m i l i 
lei i r a i i i s sí i® 

EM Tribunal Colectivo, 
«omposto pelos jui-

zes srs. drs. Bernardes de 
Miranda, Oliveira Pires e Luís 
Osorio, respondeu ontem nes-
ta comarca o súbdito polaco 
David Kupfermintz, que era 
acusado de, em 26 de Feve-
reiro findo, ter lançado o fo-
go ao Bazar Alemão, de que 
era proprietário, ao Arco de 
Almedina, facto que ao tem-
po, pormenorisademente no-
ticiámos. 

A defesa, que esteve a 
cargo do sr. dr. José Paredes, 
foi brilhante, desfazendo por 
completo as acusações íeitas 
ao reu. conseguindo assim a 
sua absolvição. 

O julgamento, que desper-
tou grande interesse em Coim-
bra, terminou hoje ás 6 e um 
quarto da manhã, encontran-
do-se até essa hora o tribunal 
repleto de gente. 

jE um individuo que se 
acoberta sob o no-

me de Africano, recebemos a 
quant a de 5$00 para dois po-
bres envergonhados. 

Os nossos agradecimen-
tos em nome dos contempla-
dos. 

Queda desastrosa... 
Leiria, 5. — Hoje, quando 

Manuel Gaspar, filho de Ma-
nuel Francisco Júnior e de 
Maria de Jesus, natural de 
Sonta Margarida, freguesia 
de Colmeias, deste concelho, 
descia em biciclete a rampa 
junto ao quartel de artilha-
ria foi de encontro á grade 
de ferro que se encontra de-
fronte do edificio do Governo 
Civil, precipitando-se de uma 
altura aproximadamente de 
10 metros para a rua Pero 
Alvito,/resultando fracturar o 
crâneo. 

Imediatamente foi trans-
portado numa maca para o 
Hospital Militar, onde ficou 
internado, sendo o seu estado 
gravíssimo. 

O Manuel Gaspar era re-
cruta do regimento de artilha -
ria ^ligeira r..° 4, onde tinha 
sido inrorporado no dia 3 do 
corrente. — C. 

... oiie resulta a morte 
Leiria, 5. — Acaba de fa-

lecer Manuel Gaspar, vitima 
de queda de biciclete, a que 
me referi na minha correspon-
dência. — C. 

NTE-ONTEM foram ví-
timas de um lamen-

tável desastre, o nosso velho 
amigo, sr. Francisco França 
Amado, e seu filho sr. Fran-
cisco França, desastre que 
muito sentimos e que poderia 
ter tido mais funestas conse-
quências. 

O desastre deu-se na linda 
vivenda que aquele nosso ami-
go possue em Castelo Viegas. 

O sr. Francisco França 
quando regressava da caça, e 
ao entrar em casa, deitou 
cair a espingarda, que se en-
contrava carregada. Esta dis-
parou-se tendo a carpa atra-
vessado um pé do sr. Francis-
co França, indo parte dela ferir 
numa perna o sr. França 
Amado. 

Os feridos vieram imedia-
tamente para esta cidade, e 
depois de lhes terem sido 
prestados os socorros no Ban-
co do Hospital, pelo médico 
de serviço, sr. dr. Mário Trin-
cão, recolheram a um quarto 
particular do mesmo Hos-
pital. 

Desejamos àqueles nossos 
amigos o seu breve restabe-
lecimento. 

+ + + 

[A estação da Pampi-
lhosa foi colhido por 

uma locomotiva, José Alex a n " 
dre, de 56 anos, ali residente, 
que ficou muito ferido na ca-
beça e no rosto. 

Recolheu ao Hospital des-
ta cidade, para observação. 

CA PITÃO sr. Mar-
ques da Costa vai 

fazer cumprir o horaiio do 
trabalho no comercio, cujos 
estabelecimentos devem abrir 
ás 9 e encerrar ás 19 horas. 

[TRIBUNAIS 
Us -Si! 

IIELÂCAO 
S e s s ã o d e 3-XI-1928 

P A S S A G E N S 
Oliveira do Hospital — José Ri-

beiro, contra Cesar Monteiro e mulher. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Branco — Albano Paulo 

e mulher, contra João Antunes David. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Sil .'a Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. 

Passou para o sr. dr. A. Gima. 
Oliveira de Frades — Serafim Luís 

da Silva e mulher, contra Joaquim 
Tavares da Silva e mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Gama. 
Ponte de Sôr — Manuel David e 

mulher, contra Adolfo Sergio. 
Passou para o sr. dr. A. Gama. 

1 JULGAMENTOS 
Coimbra (l .a Vara) — Fernando 

Pimenta, contra José Henriques To-
ta, L.da. 

Confirmada a sentença. 
Tomar — O M. P., contra Antonio 

Gonçalves Pirolito. 
Confirmada a sentençi. 
Sertã — O M. P., contra Selmiro 

de Brito. 
Confirmada a sentença. 
Coimbra (2.a Vara) — A Camara 

Municipal de Coimbra e a União 
Eléctrica Portuguesa, contra a Com-
panhia Industrial e Mineira de Por-
tugal. 

Dado o provimento. 
Figueira da Foz — Armando Mi-

ra, contra D. Raquel de Ascenção 
Reis Pestana. 

Confirmadas amb3s as decisões 
recorridas. 

Coimbra (2.a Vara) — A União 
Comercia! de Coimbra, L.ca, contra 
Joaquim Maia Rorigues da Cruz. 

Revogada a sentença. 

cível i m m & 
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l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Execução de letra — Secos fy C.n, 
L.da, de Coimbra, contra Antonio 
Brandão, comerciante de Arganil, 
procurador Avelino Paredes. 

Acção sumaria—Julio Carvalho, 
oomerciante de Coimbra, contra An-
tonio M. dos Reis, advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Ao escrivão Faria 
Ejcecução hipotecaria—Mário Sal-

vatorie Santos, contra D. Maria da 
Piedade Simões Morais, advogado 
dr. Fernades Lopes. 

Acção sumaria —Julio Carvalho, 
comerciante de Coimbra, contra Her-
mínia Paiva David e outro, advoga-
do dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Monteiro 
Execução de letra — Matias Filhos 

fy Carvalhos Limitada, desta cidade, 
contra Jaime dos Santos Ventura, 
comerciante, de Soure, procurador 
Avelino Paredes. 

Inventario de maiores requerido 
por Justina de Moura Tavares Paes, 
desta cidade por obito do Reverendo 
Ismael de Moura Tavares, advoga-
do dr. Lopes Quaresma. 

2.3 VARA 
Ao escrivão Mamebe 

Execução de letra—Secos Com-
panhia Limitada, de Coimbra, contra 
Joaquim Pereira Castanheira, comer-
ciante de S. Pedro de Alva, precura-
dor Avelino Paredes. 

Ao escrivão Peróigão 
Execução requerida por Alfredo 

Loureiro, comerciante desta cidade, 
contra José Antonio Cristóvão da 
Cunha, advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Aa escrivão Carvalho 
Acção de letra —Julio de Carva-

lho, comerciante des la cidade, contra 

Antonio Joaquim Manita, advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Despejo — Manoel Augusto Ro-
drigues da Silva, de Lisboa, contra 
Anibal Vieira, comerciante, desta ci-
dade, advogado, dr. Fernando Lopes. 

INTERESSES DA CIDADE 
A SEGUNDA Circuns-

crição Florestal aca-
ba de comunicar á Comissão 
de Turismo que foi encarre-
gado o engenheiro silvicultor 
sr. Frazão, a fim de, acompa-
nhado do sr. Jacinto de Matos, 
marcar em Vale de Canas os 
terrenos que a Comissão julga 
necessários para conclusão 
da importante obra de turis-
mo que ali anda efectuando 
com aprovação superior. 

O sr. Jacinto de Matos, 
que na quirtta-feira regressou 
do estrangeiro ao Porto, e 
que, como se sabe, é que tem 
a direcção superior dos tra-
balhos de Vale de Canas, che-
gou no sabado a esta cidade 
com esse fim. 

A 2.a Circunscrição Flo-
restal, de que é digno chefe o 
engenheiro sr. Bar jona de Frei-
tas, recebeu, por ordem do sr. 
ministro da Agricultura, ins-
truções da Direcção Geral dos 
Serviços Florestais, para pro-
ceder com toda a urgência á 
marcação dos referidos terre-
nos, afim de serem expro-
priado,. 

+ + • 

C O M E Ç A R A M o n t e m 
os trabalhos para aca-

bamento da reparação da es-
trada desta cidade ao Picoto 
e Vale de Canas, que tinham 
começado em Abril, mas fo-
ram interrompidos no fim de 
Junho. 

Poreste melhoramento mai-
lo se tem interessado a Co-
missão de Turismo. 

Coronel Sousa Aran|3 
'NCONTRA-SE n e s t a 

cidade, o nosso res-
peitável amigo, coronel sr. 
Sousa Araujo, que durante 
muito tempo foi comissário 
da policia de Coimbra, cuja 
corporação lhe deve assina-
lados serviços. 
é« 

I *<) 

s l i r 

B â W o M á h r m i t a r k f i i e l e f e l d 

N 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ano 1G.° TERÇA-FElRA, 6 íe NovemUro de 1928 IM.° 2255 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 
m Baasímsagrasasiss^rsgg^^ 

A INAUGUR AÇÃO da Tutoria da 
•*• Infancia do SejíO Feminino, 
vem abrir uma nova época na histó-
ria e na vida moral da cidade. 

O alcance desta medida é enor-
me : pela influencia que vai ter na 
vida das raparigas, a quem orientará 
a dentro de normas morais e a quem 
desviará da perdição a que as podem 
levar os corrujtores, é verdadeira-
mente um sistema digno de todo o 
louvor e de toda a consideração. 

E ao sr. dr. João Bjcelar, meritis-
simo juiz director do estabelecimento, 
os nossos cumprimentos. 

« O 0 

A TCHECOSLOVAQUI A, um dos 
países saídos da Grande Guer-

ra, está a desenvolver-se extraordi-
nariamente e procurando tornar-se 
conhecida pelo mundo. Em toda a 
parte os seus representantes diplo-
máticos procuram tornar conhecido o 
seu país, o que é um louvável sinto-
ma de como este jovem estado se 
quer afirmar como ura valor na car-
ta politica da Europa. 

Assim devíamos nós proceder, fa-
zendo uma inteligente propaganda do 
nosso país no estrangeiro para nos-
sa valorização, e para conhecimento 
das nossas riquezas naturais. 

© O ® 
SR. Comissário de policia está 

na disposição de fazer cum-
prir com todo o rigor o regulamento 
dos teatros que não permite aos es-
pectadores fumarem na sala dos es-
pectáculos. 

Bem anda o sr. Comandante da 
Policia não permitir tal abuso, de ha 
muito condenado, e cuja disposição 
alguns espectadores não acatam. 

© O © 
JORNAL ôe Arganil protesta, 

e corn justa razão, contra o 
facto de não figurar no plano ferro-
viário do norte do país a linha, Coim-
bra-Arganil-Covilhã, que atravessa-
ria uma região fertilissima, onde a 
industria e o comércio atingiram um 
grande desenvolvimento. 

e cz o 
|ELO ministério do Comércio e 

Comunicações foi chamada a 
atenção da Associação Comercial e 
Industrial para as vantagens que aos 
nossos exportadores de vinhos e con-
servas, adviriam de concorrer com 
os seus produios ao Salão de Gas-
tronomia, que terá lugar em Paris, 
no Luna Parh, de 7 a 39 de Dezem-
bro projdmo. 

Chama-se a atenção dos interes-
sados para este assunto. 

O O £> 

COMO. a um jornalista portuense, 
malévolamenle, tivessem ne-

gado em publico capacidade moral 
para representar a classe jornalísti-
ca, a Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto lavrou o 
seu protesto com uma moção de de-
sagravo àquele jornalista a quem 
manifestou o seu apreço. 

A moção foi aprovada por acla-
mação. 

Como é conso^dor verificar esta 
solidariedade na classe jornalística. 

ESTA data marca uma 
data memorável para 

a Humanidade, por ser aquela 
em que, ás 5 horas, foi assi-
nado o Armistício, que poz 
termo á calamitosa guerra que 
se fez desencadear sobre qua-
si todo o mundo. 11 ho-
ras do dia 11 de Novembro, 
em que se poz em execução o 
Armistício, representam o al-
cance de um facto histórico, 
que teve consequências ime-
diatas e futuras na marcha 
de liberdade dos povos, pois 
a força invencível do Direito 
e da Justiça, esmagou a am-
bição do imperialismo, que 
foi dissipada como uma nuvem 
de fumo. 

E' difícil reproduzir a sen-
sação intensa de alivio que se 
manifestou no mundo inteiro, 
e a alegria que um tal facto 
provocou em todos os povos. 
Milhões de seres humanos de 
todas as idades e condições 
manifestaram o seu conten-
tamento, como até então nun-
ca se notára, Esta explosão 
expontanea, universal, irresis-
tível do desejo da Paz, que 
todos esperavam anciosamen-
te depois de 1.559 dias de 
guerra feroz, de uma luta co-
rajosa e de extreminio, foi 
coroada do mais sublime en-
tusiasmo, quando se viu ga-
rantida a liberdade do mundo, 
após os piores sofrimentos fí-
sicos e morais durante amar-
gas horas de incerteza. 

O fim da guerra! Quanto 
isto s i g n i f i c o u de sacrifí-
cios terminados, de ancieda-
des desfeitas, de dores apla-
cadas, de lagrimas enxutas! 

Escolheu o governo da Re-
publica, este dia para inaugu-
rar na povoação de Lacouture 
o monumento do esforço da 
Raça Portuguesa em França, 
obra prima de Teixeira Lopes 
e trabalhado por mãos portu-
guesas em pedra e bronse 
português. 

Foi nesta povoação que 
no dia 9 e 10 de Abril de 
1918, se deu o formidável 
episódio, onde nas suas rui-
nas um punhado de bravos 
de infantaria 13 e 15, pela 
sua pertinaz resistencia, pela 
s u a inegualável dedicação, 
pelo seu indómito valor, re-
sistem horas e horas, inteira-
mente cercados, ao avanço 
impetuoso das vagas inimi-
gas, nela ceifando vidas e vi-
das, e, quando já exaustos e, 
sem munições, ainda 90 he-
róis se impõem ao inimigo! 

Coimbra não quer deixar 
de comemorar brilhantemente 
o dia da vitória, fazendo a 
solenidade dos dois minutos 
de silencio, ás 11 horas, inau-
gurando a placa da rua do 

Tenente Campos Rego, he-
roico filho desta cidade que 
numa morte gloriosa, caiu va-
rado pelas balas inimigas na 
Africa Oriental e ainda terá 
lugar uma parada para a en-
trega, pelo sr. Comandante da 
II Região Militar, do estan-
darte á Agencia da Liga dos 
Combatentes d e s t a cidade, 
aqueTes que deram o seu san-
gue e sofreram duramente a 
guerra. 

Oxalá que á mocidade das 
escolas, os futuros combaten-
tes, que hão de honrar as 
tradições gloriosas da nossa 
independencia, lhe façam com-
preender o significado mate-
rial e moral desta data glo-
riosa. 

Portugueses, este dia tem 
de ser comemorado com sau-
dade pelos que rnoneram na 
luta, com fé por um Portugal 
maior e com alegria, porque 
e lembrar, esses momentos 
representativos da data do 
Armistício em que se ouviu 
essa palavra tão ambiciona-
da : (Pss. £>. 

A. S. C. 

N' 
u 

[A ocasião da realisa-
ção da parada dos 

antiqos combatentes da Gran-
de Guerra, que terá lugar na 
Praça da Republica, no pro-
X Í m o dia 11, pelas 15 horas, 
antes da cerimonia do des-
cerramento da lapide da Rua 
Tenente Rego, e a quando da 
entrega do estandarte á Agen-
cia da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra em Coim-
bra, também será aposto no 
mesmo estandarte o Íaço com 
as insígnias da Cruz de Guer-
ra de l.a classe, condecora-
ção esta que pelo Governo 
da Republica lhe foi concedi-
da em atenção aos patrioticos 
e relevantes serviços á Patria 
prestados pelos seus compo-
nentes nos campos de bata-
lha da Flandres e Africa. 

A' noite, no écran do Tea-
tro A v e n i d a , e por gentil 
acquiescencia da respectiva 
Empreza, será projectado, por 
iniciativa da Agencia da Liga 
dos Combatentes em Coimbra, 
comemorando o 10.o anivrr-
versario do armistício e em 
homenagem aos seus camara-
das combatentes da Grande 
Guerra, o interessante film 
Paraóa óos Combatentes 
Portugueses em 9 óe Abrii 
óe 1928, que é propriedade 
da referida Liga, película in-
teressante e de um alto signi-
ficado patriotico e que decer-
to agradará ao publico de 
Coimbra. 

A ESCOLA Industrial de Braga, 
está péssimamente instalada, 

num edificio velho e anti-higiénico, 
o que é um perigo para os alunos. 

A nossa escola ha anos que tem 
as oficinas sem funcionarem, peio 
mesmo motivo, acrescido de falta de 
instalações condignas. 

Ninguém se convence da neces-
sidade da organisação da educação 
técnica elementar como elemento do 
ressurgimento economico da Nação? 

9 0 © 
CONSELHO da Faculdade de 

Direito resolveu pedir a aber-
tura do concurso para o provimento 
dum lugar de professor de sciencias 
históricas da mesma Faculdade. 

o e o 
FIANA do Castelo, alem do seu 

porto açoreado, tem as suas 
estradas distritais em lastimoso esta-
do. A Figueira está açoreada. E 
as nossas estradas, infelizmente, tam-
bém não são boas. 

O que lamentamos é que estejam 
tão abandonados os dois mais belos 
distritos do país, quer em estradas, 
quer em portos de valor, desde que 
estejam em condições. 

O O O 
'EGUNDO nota oficiosa do minis-

tério da Instrução, o ensino do 
liceu vai ser allerado, embora ligei-
ramente. 

Como estamos conhecidos de cue 
o será para melhor, esperamos que o 
seja o mais depressa possível, no 
interesse dos alunos e para tranqui-
lidade de todos. 

9 a © 

f \ GOVERNO nacionalista chinês 
decretou a obrigatoriedade do 

corte do cabelo nas mulheres. 
Adeus tradicionais rabichos, que 

seguis a sorte das tranças europeias. 
© O © 

jE regresso do Brasil, onde teve 
um ejeito retumbante e mere-

cido, chegou ante-ontem a notável 
pintora D. Eduarda Lapa. 

© 0 © 
'MANHÃ, ás 21 horas, na Uni-

versidade Livre, o sr. dr. Sil-
vio Pelico, filho, realiza uma confe-
rencia subordinada ao tema Princí-
pios Republicanos. 

® © O 
T7 01 novamente nomeado reitor do 

Liceu José Falcão, o sr. dr. Cus-
todio de Morais, que já voltou co 
ejcercicio desse cargo. 

O O O 
CAMINHO de Lacouture, pas-

sou hoje ás 11 horas, na esta-
ção de Coimbra B, a Legião Portu-
guesa a que pertencem os mutilados 
da Grande Guerra, e que ali vai as-
sistir á inauguração do monumento 
que ha de perpetuar em terras de 
França, o hiroismo do Soldado Por-
tuguês, que ali escreveu em letiEs 
de oiro mais uma pagina brilhante 
da Historia de Portugal, os heróis 
combatentes foram á sua passagem 
calorosamente saudados pelos seus 
antigos camaradas de armas. 
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Á S S E N H O R A S 
Cabeleireiro da Moda 

R. Sá de Miranda (antiga 
R. de S. Jo5o ) 

Salão para corte de cabelo 
de senhora e crianças. 
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

C o r t o . . 
Brevemente esta casa anunciará 

EDITOR -- Diamantino Ribeiro Arrobas ondolação Mareei e mise en plis 
PERFUMARIAS 

O Proprietário, 
ANTONIO SIMOES 

T 0 2266 

EM breves dias vai a ci-
dade de Coimbra pres-

tar uma homenagerr merecida 
e de ha muito em divida. 

Trata-se da inauguração 
da lápide que, num dos novos 
arruamentos, comemora o no-
me de José Herculano de Cam-
pos Rego. 

Os nomes das ruas devem 
ser, não termos vasios de sen-
tido e absurdos, sem interesse 
filológico ou histórico, mas 
nomes de heróis, ou datas de 
valor e significado histórico, 
que lembre á multidão as fi-
guras notáveis duin povo. 

Estará José Herculano de 
Campos Rego nestas condi-
ções ? 

José Herculano de Campos 
Rego, natural de Coimbra, aca-
bava o seu curso liceal e pre-
parava-se para seguir os es-
tudos universitários, quando 
rebentou a guerra entre a Ale-
manha e Portugal. 

Com aquele entusiasmo 
próprio das almas juvenis, 
com aquele fogo sagrado que 
é a loucura da mocidade, com 
o imo da alma encendrado de 
patriotismo, José Herculano, 
vibrando como vibram os ver-
dadeiros portugueses em fren 
te do inimigo, alistou-se. 

Promovido a alferes mili-
ciano, de infantaria 35, mar-
cha para a Africa Oriental. 

Foi nas plagas africanas, 
em Nhamacurra (Quelintane), 
quando a sua companhia tra-
balhava, sob o comando do 
tenente Teixeira Saavedra ern 
obras de fortificação, que José 
Herculano teve o seu batismo 
de fogo. 

Triste batismo de fogoí . . . 
A sua companhia, sur-

preendida pela rectaguarda 
por duas companhias de in-
fantaria alemã e metralhado-
ras sob o comando do capitão 
von Muller, resiste ao ataque 
com energia. 

Em José Herculano des-
pertam os sentimentos patrió-
ticos dos portugueses de Alju-
barrota, Alcacer-Quibir, Mon-
tes Claros e Buçaco; o moço 
alferes de incompletos vinte 
anos, exaltado por amor da 
Patria não hesita: e esque-
cendo táticas precipita-se, á 
frente do seu pelotão, numa 
carga á baioneta, mas numa 
carga heróica, digna de por-
tugueses ! 

A impetuosidade espanta 
os ale.nães; mas o inimigo é 
implacável, e o pelotão é cei 
fado pelas metralhadoras. 

Assim ferido, em 1 de Ju-
lho de 1918, o antigo estu-
dante José Herculano de Cam-
pos Rego, que substituirá a 
sua capa e batina pela túnica 
cios heróis que, pela Patria, 
dão a vida. 

Tão meritório acto, o lou-
vou a Ordem do Exercito; e 
desse louvor íesultou a sua 
promoção, por distinção, a te-
nente, e a sua condecoração 
com a Cruz de Guerra de pri-
meira classe. 

O tempo passa. E a me-
mória dos homens esquece os 
mortos, se nada houver a re-
cordá-los. 

Porisso, a Camara de Coim-
bra resolveu, e com muito acer-
to, perpetuar o nome do moço 
herói coimbrão numa lápide 
que apadrinhe uma rua, por-
que José Herculano de Cam-
pos Rego, pelo seu heroico 
feito, pela sua abnegação pa-
triótica e pelo seu civismo, 
está nas condições de ter ali 
o seu nome. 

E não devia ser só ali. 
O seu nome deve gravar-se, 
em letras de oiro, na Histó-
ria, enfileirando, com garbo, 
ao lado do nome de muitos 
dos nossos heróis. 

Por enquanto, será somen-
te numa artística lápide que o 
distinto canteiro João Macha-
do Júnior cinzelou. Mas far-
se-ha mais completa justiça, 
es'amos certos disso. 

Na celebração dejosé Her-
culano de Campos Rego, a 
realizar no dia 11, promovida 
pela A.iencia de Coimbra da 
Liga'dos Combatentes da Gran-
de Guerra, haverá uma parada 
dos antigos combatentes do 
concelho, a quem será entre-
gue o seu novo estandarte. 

Além disso, o conhecido 
escritor e dramaturgo, capitão 
Carlos Selvagem, virá tomar 
parte na cerimónia, em que 
usará da palavra. 

A Ag°ncia espera a com-
parência das delegações das 
várias agencias da Liga, dis-
persas pelo país, e também a 
dos camaradas do moço he-
rói, que são um punhado de 
16 bravos. 

E' natural, pois, que o acto 
revista uma imponência gran-
de; porque importancia civica 
não lhe falta. 

Cremos que a cidade sa-
berá associar-se a esta tão 
merecida homenagem póstu-
ma a um seu concidadão, por-
que, diremos como Camões: 

Ditosa Patria que tais filhos tem ! 
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8 de Novembro 
Visconóc de Juromsnha. 

— Eote ilustre escritor carno-
nionista publica no Conimbri-
cense uma interessante carta, 
da qual publicamos alguns 
trechos, que alem de dar uma 
noticia circunstanciada da ra-
ríssima publicação periódica 
— Folhetos òe ambas Lis-
boas, diz também possuir vá-
rios manuscritos do celebre 
redactor da Gazeta, José Frei-
re Montercyj Mascarenhas e 
do conferente da mesma Ga-
zeta, Conde da Ericeira: 

Eu possuo uns autógrafos do ge-
nealogco e gszetei-o Monteroyo, e 
do Conde da Ericeira, que era com 
ele o conferente da Gazeta, que tra-
zem algumas noticias na generalida-
de pouco importantes : ha uma com-
tudo que tem algum merecimento bi-
bliográfico e que merece referir-.-e: 

Mandou El-Rei (D. João V) abre-
viar a impressão de 1500 cartas da 
própria mão de Santos e Santas ca-
nonisados qae se lhe restituíram, e 
se imprime uma estampa da leira de 
cada hum, e quer o P.e Antonio dos 
Reis e o Conde da Ericeira lhe fa-
çam algumas notas. Entre eilas vem 
trinta de mão própria de Santo An-
tonio, declarando em huma ao seu 
confessor Gil Pires, Capelão da Er-
mida do Espirito Santo da Pedreira, 
que he hoje a casa da Congregação 
de Lisboa, que Christo acabando ce 
consagrar o Hóstia lhe ordenara pas-
sasse dos Conegos Regrantes á nova 
religião dos Menores. Lambem es-
tão já impressos seis volumes, dos 
vinte que hade emp-ehende a rol-
lecção que o P.e Antonio uos Reis 
dirige, e El-Rei mando imprimir de 
todos os Poetas Portugueses que es-
crevorem em Latim com acerto. 

Lisa dos Combatentes M fede Guerra (Agencia de Coi&tàra) 
CONVITE 

R1 LEALISANDO-SE no domingo, dia 11 do corrente 
mês, lO.o aniversario do assinatura do Armistí-

cio, pelas 15 horas, na Praça da Republica desta cidade, uma 
parada dos antigos Combatentes da Grande Guerra que re-
sidam em Coimbra e seu concelho, para a entrega solene do 
estandarte associativo da Agencia de Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, que será feita por um dele-
gado de S. EXA o Ministro da Guerra, e, seguidamente a es-
ta cerimonia, o descerramenio da lapide da Rua Tenente 
Campos Rego, (antiga Rua n.o 11 ao Bairro de Montes Cla-
ros desta cidade) homenagem prestada pela Camara Muni-
cipal de Coimbra, a pedido da Direcção Central desta Liga, 
cm Lisboa, á memoria do valoroso combatente, tenente do 
extinto Regimento de Infantaria no 35, Jo^é Herculano de 
Campos Rego, natural de Coimbra, morto com heroísmo no 
combate de Nhamacurra (Quelimane) Africa Oriental, em 
1-7-1918, travado contra os alemães durante a Grande Guer-
ra, a Direcção desta Agencia tem a honra de convidar o Po-
vo e a Academia de Coimbra e bem assim os seus camara-
das antigos combatentes da Grande Guerra a honrarem com 
a sift p r e s e n ç a as referidas cerimonias, favor que agradece 
com reconhecimento. 

A Direcção desta Agencia pede aos seus camaradas 
antigos combatentes,§que trajarem civilmente, o favor de se-
rem portadores dos seus distinctivos sociais ou, na sua falta, 
do seu cartão de identidade comprovativo da qualidade de 
socio da Liga dos Combatentes da Grande Guerra nesta 
Agencia de Coimbra, ou em qualquer das agremiações do 
país, afim de ser facilitada a sua entrada na parte central 
da Praça da Republica que deve ser reservada para os anti-
gos combatentes ali se encontrarem. 

Aos seus camaradas militares pede esta Agencia pa-
ra se apresentarem na referida parada ostentando as suas 
condecorações. 

Coimbra, 6 de Novembro de 1928. 
Pelo Presidente da Agencia de Coimbra da L. C. G. 

G., (a) Augusto óos Santos Conceição, capitão de Infan-
taria. 

O U R I V E S A R I A B R U 
(Para m&lSkor servir os seus estimo-

dos tse&i&éses, aca&a de vnontar sasma. 
oficinal onde se Sas., concerta* e tnwnsíor-
ma qualquer objecto de ouro ou pra-
ta, para o que tem pessoal habilitado. 
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D ISABEL de Aragão 
• é uma das mais sim-

páticas figuras da nossa His-
tória. 

Esposa de D. D.ín:s, atra-
vessou o seu reinado como 
uru anjo da paz e de concor-
dia. 

Quando em ambições do 
Príncipe D. Afonso o fizeram 
revoltar-se contra seu Pai, foi 
a Rainha Santa Isabel quem 
interveio para que cessassem 
as hostilidade, — levando o 
Filho à obediencia e o Pai 
ao perdão. 

O povo que a adorava, 
cercou a sua memoria de len-
das poéticas: 

Saía muitas vezes Santa 
Isabel do paço, sosinha, ocul-
tando-se de todos para fazer 
o bem, e ia poi entre o povo, 
sem recear nada, dando es-
molas, consolando cs desgra-
çados, afagando as crianci-
nhas. 

U;na tarde em que D. De-
nis a encontrou assim, levan-
do no regaço as esmolas es-
condidas, pregunlou-lhe o que 
fazia e o que levava oculto 
no regaço: 

Que esconde vosso regaço 
Rainha de Portugal? 
E a Rainha, que não ousa 
Sua humildade mostrar, 
A El Rei responde logo: 
— Eu ia pelos caminhos 
Ia só a passear: 
Tolheu-me este pobre povo 
Que me estava a festejar; 
E o que levo no regaço 
São flores de bom cheirar .. . 

. . . E segundo a ienda re-
fere, quando ergueu a aba do 
vestido,, o pão, o ouro, o co-
bre, — tinham-se transforma-
do em rosas . . . 

Liceus 
COMO informámos, o 

Liceu Dr. Julio Hen-
riques está funcionando pro-
visoriamente no edificio de 
S. Bento, nas salas onde re-i-
diu durante muitos anos o 
saudoso professor que teve 
aquele nome. 

O sr. dr. Correia Cardoso, 
reitor desse Licf u, está encar-
regado de escolher casa para 
a instalação definitiva desse 
instituto. 

E 'ão indicadas várias ca-
sas, mas não se sabe se algu-
ma estará no caso de servir. 

A! 1 Í É I S § 111 
DESNECESSÁRIO se 

torna enumerar as 
grandes vantagens que ad-
vém para cdticaçao e morali-
sação di sociedade corn a 

mu-
da sociedad 

criação das bibliotecas e 
seus. 

Contudo em Portugol ti-
mos notado que, a maior par-
te dos governantes e d?s au-
toridades locais o cuidado e 
atenção que merecem e SÍ 
não fosse o muito amor e ca-
rinho dos funcionários que os 
dirigem, muitos deles estariam 
votados ao mais completo 
abandono. 

Sim, só á muita dedica-
ção desses zelosos funcioná-
rios se d°ve a manutenção 
destes estabelecimentos de 
educação, que não teem em 
geral a irequencia que seria 
para desejar por variadíssi-
mos motivos estranhos á sua 
vontade. 

Instituições desta naturesa 
são belos marcos indicativos 
do progresso dum povo, são 
os mais admiraveis centros 
de convivio espiritual, porque 
as bibliotecas vulgaiisam to 
da a especie de conhecimen-
tos que valorisam o esforço 
do homem, os museus fazem 
nos passar seb os nossos 
olhos todas as passagens da 
nossa gloriosa historia, dào-
nos a conhecer o desenvolvi-
mento das nossas artes e in-
dustrias através do séculos. 

Cri-•>!' bibliotecas t mu -eus 
por c.-.sc pi.ís fóra, divulg st a 
sua acção benélica atraindo 
com inteligência os \kitutites, 
tjis uma obra de altos intuitos 
patrioticos e educativos que 
deve ser ampliada por todos 
os portugueses amantes do 
engrandecimento dj sua ado-
ravel terra. 

E' preciso iniciar uma lar-
ga propaganda em prol das 
bibliotecas e museus mas uma 
propaganda bem orientada, 
pois só assim a sua acção 
pode frutificar e produzir os 
resultados descj-d)s. 

Todcs os portugueses cul-
tos tem o dever de intensifi-
car pela palavra ou pelo es-
crito, a propaganda ern favor 
dus bibliotecas e museu-; e o 
professor melhor do que ne-
nhum outro, poderá exercer 
uma arção proveitosa nesta 
importante malária de la-go 
alcance social e educativo. 

O resurgimento de Portu-
gal depende da educação do 
SLU povo, abrindo escolas, bi-
bliotecas e mu-eus, em todos 
os cantinhos da queiida terr-.t 
portuguesa, nó; caminhare-
mos a passos agigantados na 
estrada grandiosa d civili-
sação, porque são estes o?-
unicr-s e grandes centro* don-
de irradia n luz maravilhosa 
da instrução e da eduecção 
do povo. 

Jorge Larchcr. 

Paiii®! si fiíiÉ Guia 
CONFORME noticiamos 

passaram na terça-
feira no comboio rápido, na 
estacão de Coimbra B, em di-
recção a Licouture, a mis-ão 
poituyuesa e os mutilados da 
Guerra, que vão assistir á 
inauguração do monumento 
que ali vai ser erigido para 
perpetuar o esforç > do j sol-
dados portugueses nas bata-
lhas travadas nos campos da 
Flandres. 

O5 heroicos m,litares, que 
viajavam em carruagem e.-pe-
cial, ornamentada corn ban-
deiras da nossa nacionalida-
de, foram aguardados na sua 
passagem por um grupo de 
oficiais desta guarnição, tarn-
be m combatentes da gur-rra. 
que os saudaram carinhosa-
mente, encontrando-se tam-
bém ali o tenente sr. Campos 
Rego, que r e p r e s e n t a v a a 
Agencia dos Combatentes, 
ccm séde nesta cidade. 

LICEUS.-Professor , com 
lor ga ejcperiencia em escolas 
esti ançjeiras e nacionais, dá 
lições individuais dt lag-ê., 
FÍ. ncês e Latim. 

Dirigi -se a A. C„ Rua 
Adelino Veiga, 30. 1 

S, Martinho ethylisado 
/"TA uma cabazaòa óe 

-*-JL anos que o pobre 
óo S. Martinho tinha muda-
óo a resióencia para o ceu 
e, embora as facécias óos 
bemaventurados pobres óe 
espirito fossem óe molóe a 
d.vertir o mais macambusio, 
o certo é que o santo se 
aborrecia horrivelmente. 

Andava olheirento como 
uma menina romantica, sus-
pirava, escorria spleen como 
um inglês, deipára crescer 
mais as barbas e nunca mais 
fóra ú manicure tratar óas 
unhas que rebrilhavam em 
faíscas quanóo fazia o gesto 
óe abençoar qualquer fiel. 

Tornava-se necessário 
muòança óe ares para o bom 
òo santo e, depois óuma as-
sembleia geral, foi aprovaóa 
por aclimação a proposta 
para o velho S. Martinho 
vir passar uns òias a Lisboa, 
não no óia 11, porque óaria 
bramo, mis no òia 1, nn óia 
óe toóos os santos. 

Mas era perigoso deipá 
lo ir só. Estava esqueció J 
já óas coisas óeste munóo, 
gasto, tiopego e era conve-
niente que outro companhei-
ro o acompanhasse, afim óe 
lhe facilitar as coisas e ser-
vir óe cicerone ao velho pa-
triarca. 

Para esse efeito, estava 
naturalmente inóicaóo o S. 
Francisco, que gostosamente 
aceitou o conuite. 

Aterraram os bons San-
tos no Terceiro òo Paço, no 
meio óe entulho e óa curio-
siòaóe óo povinho. 

Sacuóizam a túnica e su-
binóo a rua óo Ouro òi ri gi-
ram se ao Avenióa Pulace 
por ser recomenàaòo pela 
Propaganda óe Portugal. 

A' p.irta. um cavalheiro 
mal criado e importante, não 
os deitou entrar, dizendo-
lhes que rodassem para ou-
tras paragens. 

Sentaram se tristes nos 
òegraus òa estação óo Ro-
cio, e óe mãos a apoiar a 
cabeça, perfeitamente óes-
alentaóos, viam passar au- j 
tomoveis businanòo, m ilhe- ! 

res formosas e camafeus, 
homens óe toóos os feitios, 
carros electricos, enfim, tu-
óo que cheira a civilisação 
e que os bons óos velhotes 
nunca tinham gosaòo. 

Aboróou-os um homem 
óe chapéu para a nuca e 
sem colete que lhes pre-
guntou: 

— O tiosinhos ! Que fa-
zem vocês aqui? 

— Estamos s> m guariòa 
e sem comer. Tem óó òe 
nós. 

Eí-te é o S. Martinho. Eu 
soi: o S. Francisco ... 

— Bocês estão a chuchar 
comigo ou querem levar-me 
no conto?, respondeu o alfa-
cinha abespinhado. 

Agora já não há santos. 
Santos sêmos toóos nós. 

Mas venham óaí. Vamos 
petiscar qualquer coisa... 

E foram. A' saióa é que 
se levantaram os trabalhos. 

Um policia aboróou-os e 
disse: 

— Os cavalheiros estão 
ethiHsnóos. 

—- Quais estrelisados, rcs-
ponóeu o faóista. Raio óe 
nome que bocês óão agora á 
ca?r,oeca. 

Pala vra que até o vinho 
me deitou de saber bem, 
desde que lhe dão um nome 
tão arrevesado. 

S. Martinho negou tam-
bém. Que não pusessem al 
cunhas ao puro sumo da 
uva c congestionado gritava 
que a grossura e ra sempre 
grossura, não havendo ma-
neira de a tornar fina. 

O policia argumentava. 
O fadista gritava, o povoléu 
fazia já circulo e a autori 
dade, para manter a dita, 
deu voz de prisão ao velho 
patriarca que cada vez gri 
tava mais. 

S. Francisco exaltou-se 
então. 

Olhou para os três olhou 
para o circulo divertido que 
o cercava e bumba, fez um 
gesto... 

* * 

Pois foi ontem condenado 
no Tribunal de Pequenos De-
litos. 

SEVERO FARIA. 

a uni ca que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais barato que qualquer 
outra. 

27 anos de e^istencia da 
sua séde em Vizeu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

Só pede confronto de 
preços. 

CGHC! firas 
AC A M A R A , a o que 

parece, está na dis-
posição de proceder com a 
mai' r actividade á conclusão 
das obras iniciadas pela sua 
antecessora, para dar á cida-
de o aspecto agradavel que 
toda a gente deseja. 

Bom é que assim seja, e 
que se deixem para depois 
as ebres « íealisar, que por 
agora possam ser dispensa-
das. 

lira urgenlE TORNA-SE urgente a re-
paração da calçada 

ao principio da rua do Corpo 
de Deus e no passeio em fren-
te da casa do «r. Alipio Coim-
bra, na rua Ferreira Borges. 

£' lamentável que se deijee 
estar a rua iiitrftnsitávfl na-
quele sitio, o ponto principal 
da cuia de. 

Quando chove enche-;e o 
passeio ali de poças de agua, 
impedindo o transito. 

AFIGURA-SE este ano 
a muitas pessoas que 

ha mais gente pelas ruas da 
cidade, e que se notam por aí 
mais caras desconhecidas. 

Ao mesmo tempo vai-se 
sabendo que, apesar do gran-
de numero de novas casas de 
habitação, não ha muita faci-
lidade de as encontrar e que 
as rendas não teem abatid?». 

Tudo isto prova que Coim-
bra se acha em pleno cami-
nho d» prosperidade. 

O movimento nos carros 
electricos é também um ele-
mento de prova para mostrar 
que esta cidade aumenta de 
população. 

No Mercado é tal o movi-
mento que se anda por ali aos 
encontrões, sendo preciso que 
os vendedores de hortaliças e 
de outros generos estabeleçam 
as suas vendas pelo meio das 
íuas, ficando assim mal aco-
modados e estorvando intei-
ramente o transito publico. 

As obras do Mercado de-
vem ser colocadas na van-
guarda dos melhoramentos a 
tazer em Coimbra. 

E' preciso dar todo o de-
senvolvimento a essa obra 
para que desapareça essa 
vergonha que aí temos, e de 
que só agora se tem tratado. 

Embora o que ali se está 
fazendo não seja o que Coim-
bra precisa, quanto ao Mer-
c a d a , pode ao menos ficar 
uma coisa decente e com 
maior comodidade, do que 
tem sido. 

Quando se chega ao mês 
de Outubro, Coimbra toma 
uin novo aspecto no teu mo-
vimento, no arranjo dos seus 
estabelecimentos comerciais, 
na sua vida normal, na sua 
animação, etc., etc, 

SÍgundo consta do pro-
grama da ectual Comissão 
Administrativa M u n i c i p a l , 
pensa-se em melhorar as con-
dições do bairro baij<o, desse 
labirinto de ruas acanhadas 
que por aí ha, e que é hoje, 
mais do que nunca, a maior * 
ve gonha da nossa terra. 

Nunca Camara a l g u m a 
quiz saber do bairro baijío, 
apesar de ser o mais populpso 
e comercial. 

Vamos a ver se desta vez 
se cuida a valer deste assun-
to, iniciando ali os melhora-
mentos que todo* reclamam 
e são indispensáveis. 
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EVOLUÇÃO S DETERMINISMO 
TEMOS presente um vo-

lume com este titulo, 
da autoria do sr. Silvestre de 
Morais, que, se não vem pre-
en ;her uma lacuna nos domí-
nios da Filosofia, vem pelo 
menos apiesenNr com aspec-
tos novos algumas das prin-
cipais questões que em Scien-
cia, sempre em evolução em-
bora tão antiga como a hu-
manidade, hoje em dia nos 
dá a resolver. 

O autôr procura neste seu 
trabalho que já vai na 2.3 

edição, demonstrar a sjguinte 
tése que se lê no fim do pre-
fácio : 

Do organismo psico-fisiológico 
— por Evolução e Determinismo — 
e que advém, e terá de resultar pois. 
o plano organo-sistemático, dos 
nossos conhecimentos . . . 

Não podemos deitar de 
apreciar a linguagem precisa 
e elevada com que o sr. Sil-
vestre de Morais e^põe com 
grande erudição o seu modo 
de ver, bem como a concisão 
das deduções tantas vezes re-
sumidas em pequenos qua-
dros classificativos da dou-
trina exposta. 

Este livro não deve, pois 
deitar de ser lido pelos espe-
cialistas e ainda por todos 
os que achem algum interes-
se nos problemas fdosoficos 
modernos. 

Aconselhando a sua lei-
tura, entendemos prestar um 
bom serviço ao publico e uma 
homenagem bem merecida aq 
seu autor, a quem agradece-
mos a amavel oferta de um 
exemplar da sua pubíicação. 

A 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jínaujo. Jaimes «£ C f , £M 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO Em COIMBRA 
IdriaíiolSisarro da Fonseca 
R u a d a N o g u e i r a 

í F e l e / o n e 

M tia S É I 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Manuel Rodrigues da 

Bela, filho do sr. Agostinho Rodri-
gues da Bela 

Dionísio Soares Pinto Mascare-
nhas 

Antonio Dias de Carvalho 
Carlos de Almeida. 
A'manhã: 
A menina Maria Ribeiro Gomes 
A menina Gloria Serrado 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
Mário Ribeiro Arrobas, iilho do 

Sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 
Alvaro Graugês Abreu. 

Pedido de casamento 
Por a sr.a D. Gertrudes da Costa 

Machado, do Porto, foi pedida para 
çeu filho, o sr. Alvaro Augusto da 
Costa Machado, digníssimo escrivão 
de Direito no l.o Juízo Criminal do 
Porto, a mão da sr.a D. Clarice Isa-
bel de Bastos Ramos, formada em 
Letras pela Universidade de Coimbra 
e filha da sr.a D. Maria de Assunção 
Bastos Ramos, realizando-se em bre-
ve o enlace matrimonial. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para Fornos de Algodres, 

O sr. Mário Silveira. 
— Para Esposende, a sr.a D. Ma-

ria Albertina Rodrigues. 
— Regressou de Mangualde, o sr. 

Orlando de Oliveira. 
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ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Cónego. 

Gosa de fama o meu fruto 
Pelo seu belo sabor ; 
Apetitoso, inocente, 
E de lindíssima côr. 

A cheirosa flôr que na arvere 
Me faz boa companhia, 
Vai ás festas dos noivados 
E dá-se à Virgem Maria. 

Semana da paz 
EIS -NOS finalmente nes-

se periodo que só ter-
mina no dia 11 do corrente, 
e que, entre r.ós será celebra-
do com certo relevo. 

E' interessante lembrar que 
não se trata duma simples 
celebração nacional, mas sim 
internacional. Em 43 nações 
se organisam manifestações. 

Entre nós tem-se feito e 
vai fazer-se larga propagan-
da por meio de impressos dis-
tribuídos por alunos da Casa 
Pia e Asilo Maria Pia, em 
Lisboa, e nas províncias tam-
bém tem sido feita larga dis-
tribuição. 

A o s art istas dramaticos. 
sempre prontos a colaborar 
nestes movimentos de bonda-
de, foi pedida a sua colabora-
ção, CPm a recitação de poe-
sias alegóricas. 

O comercio portu'£ , :es es-
socia-se a todo o trabalho 
uma forma brilhante e origi-
nei. O publico vai ter verda 
deiras surpresas em todos os 
estabelecimentos. 

Enfim este periodo de cul-
to pela paz, v.ii ser sincera-
mente sentido pelo nosso pu-
blico que assim hombreará 
com o de todos os povos ci-
vilizados. 

Tratemos de fazer desta 
semana um luminoso periodo 
de harmonia, cheio de arden-
tes desejos de Fraternidade 
humana e de paz permanente. 

FORAM nomeadas as 
seguintes comissões 

administrativas de Juntas de 
Freguesia do concelho de 
Poiares : 

San to André ; — Domin-
gos S imões Matias, Fernan-
do Ferreira Pascoal, Antonio 
Carvalho dos Santos, efecti-
vos ; Eduardo Ferreira de Ma-
tos, João Carvalho Júnior, Ca-
simiro Rodrigues, substitutos 

S ã o Miguel: — Eduardo 
Augusto Gama, Albano da 
Costa, José Ferreira, efecti-
vos ; Joaquim Pedroso de Li-
ma, Antonio Ferreira Condei-
xa, José Ferreira da Silva Jú-
nior, substitutos. 

Arr ifana — Manuel Ferrei-
ra Mouco, Gabriel Henriques 
Sêco, Gregorio Simões Lu-
cas, efectivos ; José Adelino 
Lopes Quaresma, Moisés Fé-
lijc e Adelino da Silva, subs-
titutos. 

J | l f 
O ADIANTADO da ho-

ra a que, na passa-
da terça-feira, terminou o jul-
gamento do polaco David Kup-
fermintz, não nos permitiu dar 
do mesmo julgamento uma 
noticia tão pormenorisada co-
mo seria para desejar. 

Conforme em tempos no-
ticiámos, pesava sob o reu a 
acusação de, na noite de 26 
de Fevereiro passado, haver 
deitado fogo ao seu estabele-
cimento do Arco de Almedi 
na, com grave risco das pes 
soas que habitavam nos an-
dares superiores e que só por 
milagre escaparam duma pa-
vorosa tragédia. 

Preso o reu por suspeitas 
após o incêndio, confessou se 
este autor do delito que lhe 
imputavam, mas, dois ou três 
dias decorados, repudiava es-
ta mesma confissão que ale-
gava ter prestado em circuns-
tancias anormais, que então 
explicou. 

Foi nessa situação que foi 
presente a julgamento, onde 
o caso iria esclarecer-se. O 
interesse foi grande pela dis-
cussão da causa, pois, levou 
ao tribunal um numeroso pu-
blico que por completo enchia 
a vasta sala das audiências. 

Constituído o mesmo tri-
bunal ás 13 horas, ficam co-
mo julgadores (visto ter i-iJo 
suprimido o juri cr iminal) os 
lustres magistrados srs. drs. 

Bernardes de Mirí.nd*, Oli-
veira Pires e Luís Oiório, 
sendo a acusação represen-
tada pelo douto delegado d.-i 
2.a Vara sr. dr. Antonio Ri-
beiro e a defesa pelo distinto 
advogado sr. dr. José Paredes. 

Feito ao reu um rápido 
interrogatorio pelo juiz presi-
dente, novamente repudia o 
mesmo reu as suas primitivas 
declarações, proclamando a 
sua inocência; e lidas as pe-
ças essenciais do proces-o, é 
pelo douto paiiui.o de Kup-
fermintz ditada a defesa es-
crita, entrando-se segui da men-
te no inquérito das testemu-
nhas de acusação. 

Desfilam as primeiras que, 
apos o interrogatorio demo-
rado do M. P. são habilmente 
instadas pela defesa, qus co-
meça a conquistar terreno. O 
interesse do publico aumenta, 
e por volta das 15 horas é 
suspensa a audiência por meia 
hora, em face da resolução 
tomada pelos ilustres magis-
trados de irem examinar o 
local do incêndio, a fim de 
melhor se orientarem. Perto 
das 16 hor3s o julgamento 
prosegue. E' esta talvez a fase 
mais interessante, mais viva, 
mais agitada de toda a au-
diência. 

Enquanto o M. P. emprega 
maiores esforços para fir-

mar a ocupação, o patrono do 
reu, com instancias felizes e 
habilissimas, faz-lhe um ata-
que certeiro, violento, que a 
obriga a perder terreno a coda 
passo, e ás 20 homs, em que 
é interrompida a audiência, a 
defesa conquistára já uma si-
tuação desafogada em face da 
convicção que começara a ra-
dicar-se da inocência do acu-
sado. 

A's 21 horas e meia o julga-
mento continua, sempre cheio 
de interesse pela luta desen-
cadeada entre a acusação e 
a defesa, que habilmente apro-
veita e tira os mais sensacio-
nais efeitos quer das violen-
tas instancias que faz ás tes-
temunhas de acusação, quer 
do bem conduzido interroga-
torio feito ás testemunhas do 

quentíssima que faz do seu 
constituinte. 

A prova acusatória é es-
calpelisada numa analise mi-
nuciosa, e em t iradas felicís-
simas, de rara eloquencio, que 
empolgam e dominam intei-
ramente o auditorio, a defesa 
é traçada corn mestria e ar-
gúcia tendente á demonstra-
ção da inocência do acusado. 
E de tal forma a demonstrou 
perante a consciência dos ilus-
tres magistrados, que, após 
uma rapida conferencia, os 
mesmos, voltam de novo á 
sala das audiências para ser 
lido o acoráão que absolve o 
réo. 

S ã o seis e meia da madru-
gada, hora a que o publico 
debanda, não se supondo no 
inicio do julgamento que a 
sentença viesse a ser profe-
rida naquele sentido. 

Ao ilustre patrono do réo, 
as nossas felicitações por mais 
este t iunfo da sua brilhante 

i carreira r c i i s l i o n c. í 

llJlííè y i i i i i i 
01M BR A tem mais um C 

calçado. Tem o nome de A 
Eliie e fica situado na rua 
Fe/reira Borges, junto da Bra-
sileira. 

Só nas duas ruas princi-
pais de Coimbra: do Viscon-
de da Luz e dc Ferreira Bor-
ges. ha 6 estabelecimentos de 
calçado de lu^r.: A Fop, A 
Portugal, A Vigorosa, A 
Atlas e A Ebte, contando 
bem também devem entr;-sr 
em li nhã de conta cs Arma-
zéns òo Chiaòo. 

Ourivesarias, padarias, ca-
fés, restaurantes, também au-
mentam aí. 

Igualmente se vão citando 
engrajeadorias, t omo lhe cha-
mam agora, á f iltrada di f.l-
guns prédios. 

O pior é ainda se verem 
por í-.í tendas indecentes on-

e também se eng<vj:a ca Iça-
com um a:-pec.to do po-

bresa que não fica b-:m. 

O seu funcionamento é tudo quan-
to existe de mais simples c por isso 
pequeno o trabalho que dão aos di-
rigentes. 

Ora se para todas as especies de 
animais exploradas houvesse so-
ciedades constituídas em plena acti-
vidade, e se os seus corpos gerentes 
se combinassem por modo a fazerem 
no dia 2 de Novembro uma especie 
de parada dos animais seguros, pro-
vocando tran-ações, chegaria a Feira 
dos Santos, ao estado em que se en-
contra ? talvez não ! . . . 

E como é que esta vila não ha de 
decair , se o que vimos cultivar com 
mais cuidado é o soalheiro indígena, 
repleto de egoísmo, rná lingua, inveja 
e vaidade, coberto tudo com um man-
to de hipocrisia que enjoa. 

Porque é que tc não ha de enve-
redar por melhor caminho congra-
çando todos as energias, aceitando 
todas as ideas que se julgarem boas, 
venham, seja de quem tôr, e num 
esforço, bem unidos, dar-lnes reali-
dade ? Não será isto mais util? 

O povo é dócil, trabalhador e 
bom; o que ele precisa é luz, muita 
luz e que lhe sejam mais sinceros, 
todo dedicado ao constante remover 
da terra, dc onde julga poder tirar 
tudo que lhe satisfaça a sua ambi-
ção. que não é grande, só pede que 
melhor o dirijam e não o enganem. 

Não faltam por eí lugares onde 
se podem á vontade reunir muitos 
agricultores e lavradores, e, se numa 
dessas reuniSes lhes aparecesse al-
guém que lhes falasse nos modernos 
processos da agricultura, mosírando-
ihes quanto os prejudica o sistema 
rotineiro que usam, e se até á pra-
tica ern pleno carnpo de ej:periencias, 
os fizessemos convencer dos seus 
erros ? ! . . . 

E será ictj muito difícil pôr em 
execução ? 

Estou convencido que lodos ró = 
teríamos que lucrar e que Tentúgal 
voltaria aos seus tempos áureos, e 
que a Fe^ra dos Santos tornava a ser 
Feira dos Santos. 

— Já regressaram a Coimbra to-
dos os académicos que na compa-
nhia de suas famílias vieram pasr.f.r 
as férias ; que uma boa fada os pro-
teja e que cheguem ao fim do novo 
ano escolar colhendo abundantes c. 
saborosos frutos do seu trabalho.— C. 

Comunicado 
Os abaixo assinados veem 

comunicar a todos os credo-
res da firma desta praça, To-
maz Trindade fy Almeida, Li-
mitada, que nesta data rece-
beram integralmente, a impor-
tancia que aludida firma lhes 
era devedora. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

Secos §> Ca, Limitaóa-

do, 

nh&B 
S T / 4 0 sendo muito pre-

judicados com o mau 
tempo os trabalhos da cons-
trução das novas linhas elec 
tricas. 

Tem acontecido o mesmo 
nos trabalhos da reforma do 
Mercado. 

T e s t e i , 4 

reu. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 54, 1.°. 

A's 4 da madrugada, com 
a sala sempre repleta, são fi-
nalmente iniciados os deba-
tes. A anciedade do publico 
cresce; faz-se um silencio pro-
fundo. Fala em primeiro lu-
gar o M. P. Acusação sóbria, 
sem ejccessos, analise cuida-
da e rigorosa dos autos toda 
tendente a este objective: con-
denação do reu na pena lo 
crime que lhe era imputado, 
ou fossem oito anos de prisão 
maior celujar, seguidos de 
degredo por dose. 

Algum tempo decorrido é 
s. ej<.a advertido de que o 
tempo Jegal está a espirar. 
E acabado o seu discurso, é 
dada então a palavra so sr. 
dr. José Paredes. 

São 5 horas da madru-
gada. A sua fadiga, depois, 
dos hercúleos esforços em-
pregados até ali, é visível, e 
a ela se refere ao iniciar a 
sua magistral oração. 

Mas nem por isso o seu 
calor abranda na defesa elo-

Realiscu-se no dia 1 e '2 a deno-
minada feira dos Santos, feira dc 
ano . . . feira lhe chamam, quando 
afinal, não é mais do que uma re-
cordação, uma coisa parecida com 
um tninusculo mercado. 

Uns saquitos coin favas, oulros 
com ervilhas para semente, alguns 
sacos com rabeiras de trigo, cevada 
e centeio, que 110 presente periodo 
se semeiam paia ser cortado ern 
em verde para alimentação dos cni-
mais, mas tudo em pequenas quan-
tidades e por excessivos preços. 

Da feira do gado , . . . algumas ga-
linhas pastando tranquilamente pelo 
largo onde era costume realisar-se. 

isto entristece, sobre tudo quan 
do nos dizem, que, cm outro tempo, 
foi um mercado onde se movimenta-
vam muitos contos cie reis. 

Eis a prova da decadencia dum 
povo, sem energia, que se abandona 
que se deixa morrei. 

E não haverá por 0! alguém, que 
com sinceridade, desperte esta povo 
que trabalha, que caminha como um 
sonâmbulo, quasi inconsciente, sem-
pre pronlo a seguir o jwimeiro aven 
tureiío, que o atrai, o explora, o en-
gana '? 1 

E' uma freguesia que vive sim-
plesmente da agricultura e é a in-
dustria pecuaria como subsidiaria da 
agricultura a única explorada, e to-
das as especies pecuarias, existem 
com mais ou menos abur.dancía; a 
bovina, hipica, ovina e suina são as 
principais, tendo havido e não ha 
muito tempo, sociedades, chamadas 
acordos, de protecção a essa indus-
tria e que cobriam qualquer prejuiso 
que cs donos dos animais tivessem, 
quer por desastre que lhe deprecias-
se o animal e até na totalidade em 
em caso de morte. 

Existem ainda duas dessas socie-
dades uvna nesta vila e ouíra ua Por-
tela, mas somente do gado bovino, a 
da raça hipica que aqui havia e que 
checou a ser de grande importancia, 
pois que o valor doa animais segu-
rados chegou a atingir muiíos milha-
res de escudos; mas um dia. talvez, 
por comodismo, porque trabaihar pa-
ra a colectividade sem produto di-
recto, não é agradavel, cu negligen-
cia dos corpus gerentes, a sociedade 
desaparece, díssoive-se quasj erji se-
gredo, sem se sentir. 

S ã i estas sociedades dc uma uti-
lidade eytraordinaria, não só por ga-
rantirem o valor dos animais mos 
aíi.ua pelo que podem concorrer para 
o aperfeiçoamento dessas raças e 
isto com o minimo sacrifício e tanto 
menor quanto maior f->r o numero 
dos associados e par.-, tudo se conse-
guir basta um pouco de dedicação 
dos corpos gerentes. 

I t a i «21*20, â 

Foi ovtem o d a consagrado á me-
moria querida di.s mortos. Ontem, 
as campas e sepulturas do cemiteiio 
foram juncadas de flores, o que ofe-
reci:! um aspecto interessante, trans-
formado em lindo jardim. 

Predominava em toda a gente o 
traje do luto, que em piedosa roma-
gem ia ás moradas derradeiras dos 
entr-s queridos, derramar lagrimas 
arnig is e saudosas, rogando em pre-
ce, o descanso eterno para as alrras 
dos que morreram. 

Foi 'lia de finados : como de cos-
tume, dobraram cs sinos cm funeral 
nn igreja da freguesia, anunciando 
a ruis;,a ern intenção aos fieis defun-
tas. 

No dia de onlem. foram recordi-
dos com viva saudade, ti dos aqueles 

levados pela 
1 

O Conselho Administra-
tivo do Batalhão de Metra-
lhadoras n.o 2, faz publico 
que, no dia 7 de Dezembro de 
1928, pelas 13 horas, 11a se-
cretaria do mesmo Conselho 
Administrativo, nesta cidade 
de Coimbra, perante o refe-
rido Conselho, s-e procederá 
á venda, em hasta publica, dc 
uma parcela de terreno in-
culto de forma triangular com 
a area de 60 metros quadra 
dos, requerida por Antonio 
Seco e pertencente ao prédio 
militar n.o 6 em Santa Clara 
por meio de licitação verbal 
te.ido por base a avaliação 
constante da lista com a plan 
ta parcelar patentes na séd 
do referido Conselho Admi 
nistiativo, durante 30 dias 
dos 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 d 
Novembro de 1928. 

Pelo Secretário do Con 
selho Adminis t ra t ivo,José óo 
Nascimento Franco, capitão 

Xv. 
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O meu bem estar l / m » 

devo-o ao 
ATOPHAN. Aquele que WSM-

o toma ao sentir os primeiros sintomas j f | f j | i | 
de reumatismo ou gôla evitará que estas 

doenças se agravem, porque o 
Aloplian é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar 
o coração. Exija a emba 

lagem original: tubos de | § i 
20 comprimidos de " M\ 

que desapareceram 
inexorável lei do Destino, e deixa-
ram na memoria, no coração dos que 
os conheceram, tundas recordações, 
que se avivam e vivem intensamente 
na nossa alma! 

— Na pretérita semana, foi inau-
gurada uma nova carreira de camio-
nete enire Ceia e Coimbra, de que 
são proprietários, os nossos amigos 
Henrique e Francisco Fernandes. 

Esta camionete, que se destina 
ao transporte de carga c passagei-
ros, vem facilitar o acesso com essa 
cidade, pois que, ocasiões ha, que é 
dific.il conseguir-se lugar, mas que 
veem mantendo esse serviço ha lon-
go '.empo. 

São dignos dos nossos melhores 
elogios, estes dois filhos de esta ter-
ra, pelo ernpreendimenio que se pro-
puseram realisar. 

— Passou no dia 29, mais um 
aniversario natalício ao jardim da 
sua existência, o menino Paulo Lis-
boa Mendes, filho estremecido do 
nosso respeitável amigo, sr. Antonio 
de Campos Mendes, e da sr.a D. Ju-
lieta Lisboa Mendes. 

Para festejar tão feliz díit3, foi 
oferecido pelos seus pais, um opípa-
ro e bem servido jantar, para que fo-
ram convidadas algumas pessoas 
mais intimas. 

Ao jovem, que e um distinto alu-
00 do Colégio Liceu de Coimbra, en-
dereçamos os nossos sinceros para-
béns. 

— Seguiu ha dias para Lisboa, 
afim de embarcar com destino a S. 
Tomé, o nosso presado amigo sr. 
Luís Germano Barata. 

Auguramos-lhe teliz viagem e 
inúmeras prosperidades. 

— Após alguns meses do estádio 
em Torroselo, regressou a essa cida-
te, o nosso estimado amigo, Augusto 
dos Santos Oliveira.— C. 

Declaração 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para 
devidos efeitos, que não paga 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreiro, que ha mui-
to não e^tá na sua compa-
nhia. 

Coimbra, 7 de Novembr 
de 192 3 

-SE 
Entre Coimbra e Antanhol 

na madrugada de 5 para ( 
do corrente, uin saco com ta 
baco. Gratifica-se bem a quem 
o entregar na Pensão Brasi-
leira, rua da Madalena, Coim-
bra. - 2 

n i f l ImJ 
i 
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Vende-se por motivo d 
retirada dos seus proprietá-
rios da Vergíeira, composta 
de boas casas, próprias para 
dois habitantes, otimo terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, 
e outra dependências, situa-
da [a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. 

Trata-se na mesma. Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 3 
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B- :o, cabeço preta e fo-
-• d. 

Pelo sr. dr. Alípio Barbo-
sa Coimbra, viuvo, proprictá^ 
rio e residente em Taveiro, 
foi, contra o abaixo assinado 
e sua esposa, requerida no 
l i ibuna l Judicial desta co-
marca uma acção de processo 
ordinário. 

A fim de evitar maus en-
tendidos e para conhecimento 
do publico, o signatário vem 
declarar que tal acção se ba-
seou única c sin plesmente 
numa posse judicial de um 
prédio que o rnesmo sr. dr. 
Barbosa Coimbra era proprie-
tário e não por motivo do si-
gnatário, que é seu inquilino, 
ter faltado ao cump imento 
dos seus deyeres de arrenda-
tário. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

Joaquim Botelho Miranóa. 
O melhor vinagre, vende 

Antonio de Oliveira B^iio, 
Largo da Sot 6. 1 

a 
g•.;, risc Dranra ao meio da 
testa, fugiu d».- Monie.rroio Oci-
dental. 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te 110 caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Empuado e sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

11, 

Nas melhores m e r c e a r i a s . 

£3 
0 

Leciona-se o 3,°, 4.° e 5.° 
ano do Liceu. Proficiência e 
sei iedade. Dirigir a esta re-
dacção. 2 
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Hor forrosei l o m e 
S e m e n t e s c i e ? o r i g e m 

a E. mmmn & c.a 
ílisa Aagasís, 70 - 2.o - L I S B O A 

( M i g a coiisfriiGfera r a i i a Seira) 
Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 

desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse acti ?o do seguinte: 

a) Edificio situado r.a Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Morouços, com frente para a estrada de Lisboa; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas das industrias de serração e palitos, 

serralharia; 
e) Artigos de ferragem; 
f ) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
Ás propostas receber-se-hão até ào dia 24 do corren-

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges, (Far-
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 1$ 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se as propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fazer incidir licitação verbal, com base na pTO-
posta que aceitar, em dia que f ' ^ r á , conjuntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes n quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Farmacia Donato, em 
Coimbra, assim como na Rua Augusta 118 1.°—Lisboa. 

A Comissão Liquidataria 3 

m mais 
Lsineíâs ca Ocales 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 5 

OH 
ME D/CO 

Consultas óas }í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

r a t e i e l i s : D i s c o s 
C 0 L U M B 1 A 0 H I S M À S T E R S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira: 

207, Ra a Ferreira Borees, 211. — Coiffl&ra 
C «2e «BueZiçsies rso ~3.& avzaSas $ 

R e b u ç a d o s P e i t o r i í W D r T l i U ~ 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artílicicis e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

&e«c&s <£ t P o r r a j » . , 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 3 d s N o v s m b r o d e 1 9 2 8 

e Ci-
L c i r l a 

i irnniln «n o andar superior da casa 
HllCliudtS da Quinla da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 

jia mesma quinta, 24-1.° 
grande quinta, projtimo 
de Coimbra. Informa M 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. 

g loja para comercio, em 
b bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. . 

flrnnni en u i n andar com 9 divisões 
micll l lQiK na Estrada de S. José_ 
Vila Saudade, renda barata. 

flrron^nus l 1 1 3 1 ' 0 3 espaçosos com 
nlIwUuullCub ou sem pensão a casa 
de respeito ou a estudantes; com 
electrico á porta, projdmo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 

Içjj quartos, com ou sem 
"nb pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostoles, 33. 

Djina quartos com ou sem mobília, 
HL 113 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

itpn achou-se um. que se entrega-
Uilillu rá. na rua dos Estudos, 25, 
pagando a despesa deste anunc;o. 1 

^ da Beira (Região íe Pi-
i!i'í nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por jun-o, co-
mo a retalho, na Rua João ívi.icha-
do. A B. X 

f s í l compra-se uma no bar > de 
tU9U Santa Cruz. Carta a t . 1 re-
dacção com ns iniciais B. A. X 

f l f l acabada de construir, a:' 
l ihf l u n ím bom primeiro andar < :n 11 
divisões, na rua Fabril, proj< r,o do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fnan aluga-se um 2.o andar com 9 
I QsQ divisões e ccm instalação elec-
trica ao passo nível, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro. 
n.o 63. X 

vende-se com 18 divisões, 3 lo- $ 
jas e pateo, situada no bairro \ 

alto. Para tratar na rua do Lourei- $ 
ro, n o 18. X ' 

Â G E M T E S E X C L U S I V O S C O I M B R A o n o s c o n c e i t o s d e A r a a n i i , C a n t a n h P d í » 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a c á @ C o r v o » t v a o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z ã . P e n a c o v a ' 

Telefone 453. 
Rua c3a Sota — COIMBRA 

jnn{nii e francês, ejcplica-se a alunos í 
IHiíiCi do liceu ou a outra qualquer | 
pessoa, com o melhor método e abso- j 
ta competencia. Informa-se na rua do ! 
Correio 52-2.a. 5 ; 

jnjg na rua Joaquim Antonio Aguiar j 
LljO n.o 92-94 arrenda-se do dia um I 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 3 

P g p j , dá-se sem dormida em casa 
••iíi-J particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade. 24. X 

JÍRfl aluga-se em bom estado, e | jÉ 
iC.SJ vende-se maquina de costura, | 

aparador, e outros móveis com pouco j & 
uso. Couraça da Estrela. 12 2 ; fc-

bem mobilado, com pensão, ! IpfJ 
em casa de respeito, airen- ! líMt 

da-se a duas senhoras ou casal dc | ifS§li' 
respeito. ; £ 

M t J 1 

Nesta redacçao se diz. 2 

boa, 95. 

alugam-se com ou sem mó-
bil io, na Couraça de Lis-

X 

• * / 

fjlfUffíJ? alugam-se a pessoas de res- ! j| 
yJSHifi peito, amplos e com pensão j | 
local esplendido para rappzes que ! II 
queiram estar juntos, ou casal sem ! 
Mhos. esplendida casa de banho e j 
luz electrica. 

i l l 

íMI 
mã 
fcjgSji 
Mi 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Imsm 

10 
t ? 

rins 
Praça fig Comércio o. 1 a 4 

Assucares de Santa Iria e 
Matosinhos. 

Café de S. Tomé, M 
Rio e Angola. 

Ch 
to e verde). . 

Milho Benguela ao melhor ; 

l o c a 

as fe ro la e Ceilão (nre- | 
er ' ^ 

Mi Ih 
i l j P r ec-» do m e r c a d o . 

Ooerfos amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sen? pen- I 

ão. Para tratar, na rua das Padei, ! 
ras. n.o 72, 3.0 E. 

Preços módicos. 

m 
A El À 
KÍ siçasff.'. a* 

5 A N T I G A B E E O í m r d s u i & u ií A 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-oerxos e mm 

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

i d j 
lY-Mi m 

Es,a casa encarrega-se dc funerais desde o mais 
modes.o ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
deposito de urnas de todas - ' - ' 
todes 03 tamanhos, ar 

Pi 
P i 

'líil-A ĵ 
te» si 
j | | 

m 
lA.Vwj 

IÍ5SÍI 

m 

Vende os armazéns de Ma- i 
mie] d.T Costa. 

r s p * 
o t i l 

1 
S. 

_ p a r a r e g a s , e l e c t r i c o s , g a -
z o l i n a , e t c . í J k f l S o s p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . S & Z V f e B S s a m t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s , c a n a l i s a ç õ e s . í & i t f j n -
ÊèfiES d e t o d o s o s s i - t e m a s . G T & T m & i v a s . 

c h u v e i r o s . Ú & i s s u i l & i t a s d e 
i e r r o e s j ial tado. 

f l n n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , h o p i t a i s , b a l n e a r i o s , h o t é i s , e t c . 

C a e t a n o d a C r u z R o c h a 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Telefone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1 3 9 3 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

_ J 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

hada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia,*! 

Olivais. 

qualidades; caixões cie 
• ,.r

s' s r n l a ç õ e s fúnebres para qualquer 
«b'eia, eças de dí,crentes qualidades, eíc., etc. 

fh^ iKí t V'̂ ?-.- a -W IIOPÍJ p-SM a f-»V7 afattriá t í íjaUitjbi,! a s f a Pii ít í 0 fSíSI. 

Trabalhos gerais de carpintaria i 
civil, marcenarias, Armações e mo- ' 
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, j 
guarnecimentos, tectos, lambris, em I 
madeirys nacionais e estregf.iras. | 
Construções civis, cimento armado, j 
projectos e oiçancntos, avalia 
e vistorias. 

A A Alves da Wi 
ci 
t _ 

ro de S. Bernardo 
Sofia. 04 - ("ffimbrf 

ii th ill 
i l l l i ^ I i u H Ê Í 2 

Í-Í2ÍS a Wu 

mf s 
M B ^ l l S B 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cida 
a r M Ma.,., Mercearia Maia, Caihabé, 109. 

« « «.ives d a VViga. constructor ! í ^ ^ 
d P Pelo Instituto Indus- j K V ! ' , V T - ^ l 

nal e Comercial de Coimbra. i U - X 
Bairro de S. R » , „ » „ u . . . . ' ISfe - j^ . > 

casa para armazém, em 
. bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

Fnnna para habitação. Alugam-se 
LQdui bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa lota. X 

em boas condii 
I 1 B P Í S S H 8 bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-

J tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Isí^^SíV^ ÍSí£$ÍSS3 ksrswrss 

arrenda-se com 5 divisões e 1 
q u a r t o independente. Rua 

Eduardo Coelho, 104. 1 
[m Trespassa-se uma loja pró,ximo do 

arrenda-se com 6 divisões in-
dependentes, instalação electri-

ca, grande quintal e terraço á frente, 
por 300$00, na Ladeira do Seminá-
rio, 10. Trata-se na rua dos Estudos, 
n.o 5. 1-a 

fflCU o r r e r , da-se no centro da bai^a 
l u l u com 8 divisões, luz electrica e 
renda em conta. 

Nesta redacção se diz. 2 

fflfrn P r e c ' 5 a-se de um grande, quem 
l u l l s tiver e quizer vender diirija-se 
A Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
jiado. 3 

Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

I fln na estrada de Coselhas. 
OS um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

m áh ê 
à i K ! f 

f t 

rua da 
x ! 

h í i i d È í i M 

1 '] * 1 f j íl 

H í i I I £ I L L 1 I I I ! 
I s í s r o r i a , L s v a p s s p l s d e a s 

e L l í n p s z â s a ú m 

• I H O t r i a D H AIRES 
tem seus fato 

c n e g a m 

V e 

p a r a um f a t o chie 
v e s 

5 o u 

CJ. 

'luOS :r>í 
s u j o s ? 

v í í s í i V 1 

ncnad.is ou nies-
queira me-nd^-los 

i inturaria A BRAZILEL 

pequena casa com quintal, 
a id agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Reminglon, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ira precisa-se duma que sai-
ba bem desempenhar a 

sua missão. Deve ser honesta e 
e;dfle-se referencias Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

íjfj precisase uma bem habi-
11U litada, dando-se bom or-

M M 2 emm m o g n í " " ' 
n.o 23. 

jantar 
Rua da Sofia. 

5 

3-ffl c a s a c o n l quintal, agua e 
i uS electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Cosia. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. ~ X 

enoemos mais <1 preço? 
de agasalho, iãs em fio, a 5 

Xadrez de lã. lindes padrões, a 
Casteletas. desde 5 $ t & ® . 
Veludos para casacos de senh 

5 l i r I i P a t i 0 S . Bernardo q i ) e 

s s e m c o m p e t e n c i - i c a - n i - r K J " í ° f ° e v o ! v T e m ^ c o m -
' ' C a m , J ° ! a S ! Pietamenfe limpos e passados 

f j f? t s a ra c s s n p, S i .« , 
M h â % l y i í I 
U <k íSa U ÍÍ l. y J 

n^i n -.r i^ i - '"r7 /• ^r c / / 

U ?.ú iJ-JJ h l i í . L ' i v í u í » / / 

T U D O h O R R t l l i y J 
F 0 R M I G A 3 

O r \ i \ f\ i f \ 
P E í i C E U E J 

f , 

ET o r 

1,4 
K 

r . o 
R A Ç A b p < § 
O U T R O S M M 
u o 

j r 

Fianelas rle 2 pelos, de l.a 
Sapa tos de agasalho, o 

lidades, para homem, s e n h . r a e 
ta casa faz! 

Não compre s 
Riscad 

de lã, a 

a 
ora, desde 

maior sortido ern tod 
criança, 

erro, como novos, e se fôr 
| preciso iiv-'S tinge, restiíuin-
! do-lhe nova côr e novo bri-
j lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
! esmero de seus t rabalhos e 

a preços que só es- j ccmn;imento de sua palavra. 
luto em 48 horits 

X 

RIA. PRO-

as as qua-

uiiiuit; con i' í t f - «- -Tr. .A . ,. ! í>nge -uu; tri! 
i n a \ o - f f r A n . 0 arf 'flOS. como: r o ( 1 . , ... los, g & j & Q ; Bretenhas « /• i , " s a Cobertores T j VISITAR LEI 

I sDFÔ M o t ^ o 

ISiãisie 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-ee. Infor-
Rodrigues, Rua 

X 

M 

- - Migue! 
Bordalo Pinh 

Os rebuçados «Lusos» não 
obstante a grande reduçã i 
d„ preços, continuam batendo 
o record da especialidade. 

E' seu d e p o s i t á r i o em 
Coimbra, Antonio de Oli ei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 

P R E Ç O S DA FABRICA 

L i i r s o a o s L i c e u s 
Professor diplomado e íof-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Orientól de Montarroio, 
20, das 18 horas ern diante. 

N A C A S A B E 

i l l d a [ B i n Pinto 8 Filio 
AVENIDA N A V A R R O 

BllUoles e fracções á veada 
para os 4 0 0 c o r d a s 

a 1 0 d o N g y g i s D r a 

CURE O CAVE COMErè-

j CIAL, DE ADRIANO CAR-

denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). 

r„„ nknÍM a dias, oferece-se. Nes-
lUi lillsllú ta redacção se diz. X í 

(Vili l l para hospedes, precisa-se. R. < 
lílfiOá da Moeda, 84. X I 
Iftjn num dos melhores pontos da 
Lujfl cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém ane^o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

Moní^Sf aceitam-se que venham íre-
nlcllhiui quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
«ntign Colégio dos Grilos. X 

•n cofre grande, prensa de co-
"JK piar e taboleta de 2, X 0,60. 

X ! Tudo em estado de novo e por preço 
vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l .o. X 

160 metros de terreno pro-
prio para construção na 

Estaçã.) Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

B-SB 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Frnranaril P a r a cscritoriocomcrcial, 
Liiiplí júlld que saiba escrever á ma-
quina, precisa-se na Sociedade Poia-
tense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 

IIÍSÉPÍP p r e c i s a ; s e , conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste 
José Henriques Pedro. 

m m o o u i n e r c i o , i . o s S f 9 l l n j ©3 

f m é n Í O S i r â . t m m i R g p w a ® 
» u E k í 

jREIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

«i <£ t? ã & 

R A I O S D E M A N G U E : " Ê Z é ^ ™ ^ 
r^K.-iU : Fara serralharias e construções em H 

| Q U b N A O S Ó FORNECE 

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. ~ 

qualidade nesie género, dizen-
do a experienci.i ^er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
g o n s . 

Dn igir pe lidos o Dniiel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

M O R T O S DA G. GUERRA 
M m m o l í m M m . 

k u a da S o t a , 3 — R. do P o ç o , 1 , 
C O I M B K A - I COMIDAS, C O M O O S ELU- i f s s á M a s s e r a f a © -

mm Claros, leiras E. L, l.o 
Vda Branca) 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa-se 

Secos (j C.a, rua da Sota, 10. X 

ironSflli c o r n ^!> a n o s ' oferece-se 
jiiclfuUy para Coimbra ou Figuei-

ra da Fo?, para comercio mijão, bal-
cão ou armazém. 

Carta a J. A. Alves Mourato, rua 
15 de Maio n.o 17, Portalegre. 2 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

Fvnlinrinr c ' e ' o c i a s a s c iasses de 
'LAjJliluUUl matemática e de fisica e 
química até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio, 
]9, A. X 

vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer^ 

cearia da rua do Borralho, 15. 2 

p e n s ã o u mm 
Abre por estes dias a Pen 

são Universal, si tuada na 
rua Fene i ra Borge=, 132, ondt 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, magníficos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 

OCOS 
Executa com muita pe fei-

ção vestidos e casacos para 
senhores e crianças. 

Praça da Republica, 36-3 o. 

i p f i o h i i e r a » 
TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 2T-1 o, 

Coimbra. 7 

ll 
CORSO DO COSERVÀTOIIIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

fo« f T s s s u ^ s / - a t é 1 0 - ^ s t S e H d o n c i m e n t o 6 ™ d o ' t o d a s - 1 ími P . i s M M H e Ferra 
T U B O S ? ! D e e £ : i , ° . . L Sociedade Anónima 

(Proximo 

galvanizaco e respectivos acessorf 

TORNEIRAS : De todos os tipos 
aplicações. 

B O W R â S . " tif, " '"n" 1 e p a r a t ° u as as aplicações. 
L O U Ç A S San e * P ^ s fundos. • -sandarias. Azulejos e Mozai 
F E R R A M E N T A S : pá ra canalisador 

cos. 

* f f % „, 
f\J\J W 

53 65 f f Tí, m 
m g f 
ã i a i 

cr OMPANHIA DE SEGUROS 
.apitai 1 

os, para todas as ' Estatutos de 30 de Novembro de 1394 

Concurso para a venóa òe 
serradura e aparas òe ma-
deira 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses aceita propostas 
até ao dia 8 de Novembro, p. t. para 
a venda da serradura e aparas de 
madeira r^istentes nesta data em de-
posito e para as que se produzirem 
nas suas oficinas durante o prazo de 
um ano. 

í As condiçõ.;s para este concurso 
! estão patentes na Repai tição de Ar-

W tf.... f- i > " , 

i O O 

capiísi con: 
MsiiHeiaer l a 

lSO. u^.U 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V G 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s ! 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t odos o s s e g u r o s . 

a ri 

2 f-i 

, , , . 
j masens, Divisão do Material e Trac-
' ção (Estação de Santa Apolonia) to-

dos os dias úteis, das 10 ás 13 e das 
16 á; 17 horas. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1928. 
O director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesc/aila. i 
tcsÉz&íca S e i r e l a 
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Deposito óe venóas 
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A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO â C.3, SS2ÍS.: CASA HâVÂNEZA 

^ ^ ; sala Oíilveriidâílo ds Colnilira 
Cl I , Chamadas a toda a hora 

j do dia ra Maternidade e Tra 
| vessa do Marmeleiro. 7, e de 

noite na rua Borges Carnei-
ro. 2'1 3.o 
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Correspen^Hlo, BAZÍUO mm DS ASBilADS. Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 

A insua da Ponte de Santa 
Claro. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para irotar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 1 

i Esta C a s a r e c e n -
I t emen te a b e r t a , re-
j c o m e n d a - se pe lo 

seu ace io c l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Ml dos Eaín, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bomoaióa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

Âiíeríe m ás 4 íia-

S 2 7 Q 3 - A 
Chamada Telef. 111 

A f o n s o M e l o 
Praça 

U r s o Miguel B s n i M a 
Resióenc.ia 

Rua da Alegria, V 63 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz eleetrica em tod.is 
as dependencias, paragem d-> 
electrico á poita. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) . X 

P i n t o L o u r e i r o 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
pêra a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L da, rua da Moeda. X 

s t e n u m e r o f o i v i s a d a 
p e l a 

Comissão tis Censura 



GAZETÁ DE COIMBRA, de S de Novembro de 1928 

Ciclismo 
CO M O temos noticiado, 

r ea l i zase no proxi-
mo domingo, 11, duas impor-
tantes provas ciclistas, orga-
nizadas pelo Triunfo Atlético 
Football Coimbra, uma para 
for tes . Coimbra - M e a l h a d a -
Anadi a-Arcos-Mealha da-Con 
raria-Coimbra, disputando-se 
a taça «A Portugal», e a ou-
tra para fracos : volta ao cam-
po. Contam com a inscrição 
de Arménio, Manuel Bento, 
Rito, Silveirinha, José Bernar-
do Ferreira e outros. 

Y ) E S U L T A D O da segun-
da sessão de atlétis-

mo, brilhantemente organisa-
da pelo nosso colega local A 
Voz Desportiva: 
Final óos 100 melros : 

l .o — Luís Rodrigues (A. A.) 13" 
2.o—José Matos Chaves (A. A.) 
3.o — Albano Paulo (A. A ). 

Disco: 
l .o — Costa Júnior (A. A.) 31m,22. 
2,o — Violante (S. C. C.) 26 99. 
3.0 — F. Violante (S. C. C.) 26.96. 

Sallos em comprimento: 
l .o —F. Costa (S. C. C.) õm.Ô2!. 
2 .0—J o ã o Alpo im (A . A . ) 5.48. 
3.o — M . Denis (S. C. C.) 5,32. 

Finei óos 200 metros : 
l .o — Luís Rodrigues (A. A.) 25", 
2.0 —Albano Paulo (A. A.) • 
3.o — A, Figueiredo (U. F. C. C.). 

Saltos á vara: 
l . o—J. A. Sousa (A. A.) 2m,67. 
2.0 — A . Sampaio (A. A.) 2,57. 
3.0 — M . Monteiro (A. A.) 2,57. 

SOO melros: 
l .o—Machado(S.C.C.)2' ,12",35 
2.o — N . Ferreira (U. F. C. C.). 
3.o — D. França (U. F. C. C.) 

Estafetas 3 JÍ 100 : 
l.o - A. A. (equipe A) 35" e 3[5 
2.o — A. A. (equipe B) 
3.o — União Football Coimbra C. 

Comunicados 
ASSÕC. de Fooisail 06 Goisiifira 

Está aberta a inscrição 
para o Campeonato Distrital, 
até ás 21 horas do dia 9 do 
corrente mês. 

união m \ m \ coimDro CIUD 
Avisam-se todos os socios 

deste club, que se encontram 
á venda no gabinete da Di-
recção, os bilhetes de identi-
dade, para serem adquiridos 
pelos socios mediante apre-
sentação duma fotografia, a 
fim de usuFruirem as regalias 
que este club lhes concede no 
seu campo de jogos. 

R' 
união ueiocipedica Portuguesa 

kEUNIU ontem a sua di-
recção e entre outros 

assuntos de expediente, resol-
veu : 

Aprovar o regulamento da corrida 
organisada pelo Triunfo A. F. C. na 

categoria dos «fortes» e o programa 
da categoria dos «fracos». 

— Homulgar a prova organisada 
pel'.4 Voz Desportiva, realisada no 
dia 28 de Outubro. 

-— Castigar com 30 dias de sus-
pensão, o corredor do Sport C. C., 
Joaquim Rosmaninho, por ter faltado 
sem motivo justificado, á prova hoje 
homologada e averiguar da situação 
dos corredores Joaquim Guiné e Be-
nigno Lopes Curto que faltaram á 
mesma prova. 

—- Proceder averiguação sobre 
uma acusação formulada contra o 
corredor Orlando Marques, do União 
de Buarcos. 

— Nomear Delegado á prova do 
Triunfo, a realisar no dia 11 de No-
vembro. o tenente sr. Constantino da 
Conceição. 

— Considerado terminada, a par-
tir de 12 do corrente a época ciclista, 
não sendo por isso, sancionada mais 
prova alguma. 

4 

t?n&vivszs9s 
— que o Santa Clara e o Boavista 

andam a tratar da sua fusão. 
— que o Lusitano se desinteres-

sou do campeonato de promoção. 
— que aparecerá uma filha da A. 

A. a disputar o mesmo campeonato. 
— que o S. C. C. procura conse-

guir novos elementos. 
— que ha em Coimbra um fool-

baller estrangeiro que tem sido mui-
to assediado por vários clubs locais. 

— que ainda nesta época se hão-
de dar mais mudanças de jogadores. 

— que continua a falar-se com in-
sistência nas pazes Sport-União. 

— que a «Taça Arcos de Anadia» 
não será entregue ao vencedor. 

— que um jovem ciclista que ulti-
mamente se tem revelado vai mudar 
de équipe. 

— que o União pensa trazer bre-
vemente a Coimbra, talvez no proxi-
mo domingo, um grupo de cartel. 

— que a abundancia de campos 
está levantando grandes atritos 

— que todos os clubs pupam a 
brasa á sua saróinha ... 

— que causou admiração a har-
monia havida entre a Académica e o 
União na ultima assembleia geral da 
Associação de Football. 

— que certo guarda-rêde ingres-
sará no União a pedido da sua mais 
que tuóo. 

— que o Sporting Nacional vai 
festejar com brilho o seu aniversario. 

— que o Be\ra-Mar, de Aveiro, 
{oga no proximo domingo com o 
Sport C. C., no campo do Arnado. 

A CIDADE 
Pela Policia 

RE G R E S S O U de Pena-
cova o ayente Fer-

nandes da Policia de Inves-
tigação Criminal, onde proce-
deu a uma investigação ácer-
ca de um crime de fogo posto 
num pinhal que ardeu numa 
grande extensão e que cau-
sou importantes prejuízos. 

Já tinham sido feitas in-
vestigações pela respectiva 
a u t o r i d a d e administrativa, 
mas sem resultado, tendo ago-
ra o referido agente apurado 
que o autor do crime foi Ma-
noel Francisco Tacão, que foi 
enviado para o poder judicial, 
pelo que foi louvado aquele 
agente. 

Teslemtiiilia seriara 
[UM processo julgado 

ontem, por agressão, 
foi dada como perjura a tes-
temunha Ernesto Maria, tra-
balhador, desta cidade, que 
recolheu á cadeia. 

Nl 

TRIBUNAIS 
RSI i p í f i 
tuiMvÃU 

S e s s ã o de 7-XI-1928 
PASSAGENS 

Fundão—João José Trigueiros de 
Aragão, contra A Camara Municipal 
do Fundão. 

Passou para o sr. dr. A Pereira. 
Covilhã—Manuel Olegário Ne-

ves, contra Armando de Morais. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Aveiro— Maria da Rocha, contra 

Maria da Luz de Almeida. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Covilhã — Dr. José Cre=po Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro. 

Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Leiria — Bento Ferreira Monteiro 

e mulher, e outros. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Vizeu—Joaquim Augusto de Al-

meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

JULGAMENTOS 
Sertã — Antonio Alves dos San-

tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos e esposa. 

Não tomaram conhecimento. 
Aveiro—Antonio dos Santos Lé, 

contra a Junta Geral do Distrito de 
Aveiro. 

Revogado. 
Albergaria-a-Velha — D. Henri-

queta Guilhermina de Avelar ferrei-
ra, contra Patrício Teodoro Alvaro 
Ferreira e outros. 

Negado provimento. 

Um acto k coragem 
ONTEM ás lí e meia 

da tarde, foi cortada 
por o troley de um carro 
electrico, parte da rêde aérea 
da Praça 8 de Maio, causan-
do pânico em todos os indi-
víduos que ali se encontra-
vam em virtude das chamas 
produzidas pelos fios que se 
queimavam. 

llm acto de coragem que 
é justo registar. 

O guarda civico Moreira 
Neto, que estava em serviço 
no posto de sinaleiro, ficou 
cercado pelos fios incendia-
dos. 

Poderia, como muitos ou-
tros, fugir aterrorisado. Mas, 
cumprindo o seu dever, man-
teve-se ali, fazendo o sinal 
de paragem aos veículos que 
se aproximavam. 

Sessão d u M i 
[O Teatro Avenida rea-

liza-se hoje, ás 14 
horas, uma sessão cinemato-
grafica, sobre assuntos milita-
res. a que devem assistir o 
sr. Comandante da Região Mi-
litar e os oficiais das diversas 
unidades militares desta ci-
dade. 

A gradecemos o convite en-
viado á Gazeta óe Coimbra. 

DIÁRIO óo Governo 
publica uma portaria 

criando na Camara Municipal 
de Mira uma secção em que 
serão tratados os assuntos da 
ejetinta administração daque-
le concelho. 

isiene 
A C O M I S S Ã O de Hi-

giene de Coimbra, 
que reuniu ante-ontem, para 
tratar de assuntos de interes-
se geral, resolveu, para me-
lhor regular isação uos servi-
ços, fazer a distribuição dos 
seguintes ca rgos : 

Posturas municipais, ca-
pitão Marques da Costa, co-
missário distrital. 

Higiene, drs. Vicente Ro-
cha e Jacinto de Freitas Morna. 

Serviços de engenharia, 
engenheiro Donas Porto. 

Pecuária,dr. LobodaCosta . 
A Comissão resolveu ain-

da em principio em mandar 
proceder á vacinação d o s 
cães .deliberando também que 
as sessões se real isassem no 
1.° e 3.o sabado de cada mez. 

f FALECIMENTOS t 
p A L E C E U a sr.a D. Ma-
•«• ria Rosa Gomes, es-

tremosa esposa do nosso ami-
go, sr. Manuel dos Reis Go-
mes, industrial gráfico. 

— Faleceu a menina Eufe-
lia das Neves Vilaça, filha do 
ourives sr. Alvaro da Cunha 
Vilaça. 

A s famílias enlutadas a s 
nossas condolências. 

— Faleceu esta madrugada 
o antigo soliciíador-encartado 
e nosso bom amigo Manuel 
Antonio de Abreu. 

Foi urn homern honesto e 
durante a sua longa vida deu 
largas provas de honradez. 

Era muito considerado nes-
ta cidade onde contava gran-
de numero de amigos since-
ros. 

A seu filho, solicitador en-
cartado e nosso amigo. sr. 
Manuel Antonio de Abreu 
Júnior e rnais tamilia, envia-
mos os nossos mais sentidos 
pezames. 

Cascos e baris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 3 
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I I P O D E R O S O 
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DrA.Wolff^Nãhrmiffelwerk BíeVefÊfd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18.° Q M N T A - F E I R A , 8 de Novembro de 1928 IM.° 2266 

PubSica-SQ ás terças, quintas e sábados 

tsaBJEygaasai !^^ s 

*0I a Camara da presidencia do 
Dr. Dias da Silva que criou o 

serviço da analise da agua para o 
consumo publico, analise que se fazia 
quinzenalmente, dando logo conheci-
mento desse resultado para se preve-
nirem os consumidores sempre que a 
agua se apresentasse suspeita. 

Durante muitos anos este serviço 
fe?.-se regularmente, publicando os 
jornais o resultado dessas analises. 

Ha muito tempo que este exce-
lente serviço deijtou de estar nas boas 
práticas, porque não mais se tornou 
a ler nos jornais essas noticias. Não 
sabemos mesmo se a analise da agua 
se continua fazendo regularmente, 
visto tão grande silencio. 

E' para lamentar que tão bom ser-
viço deitasse de se fazer com aquela 
regularidade com que se fazia no 
tempo das Camaras dos Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa. 

E porque se não hade continuar a 
fazer ? 

Coimbra foi a primeira terra que 
o pez em prática. 

ffi O C 

AS medidas tomadas pelo sr. Co-
missário distrital da policia, 

para o cumprimento do regulamento 
dos teatros, está produzindo os dese-
jados efeitos, tendo já terminado com 
o fumo na sala de espectáculos, que 
já custou 130S00 de multa a um indi-
viduo que abusou, e corn as entradas 
depois do pano subir, que eram fre-
quentes no nosso teatro. 

& © O 
*0I nomeado director da 3.a sec-

ção do Instituto de Criminolo-
gia de Coimbra, o nosso querido ami-
go sr. dr. Mário Simões Trincão, dis-
tinto assistente da Faculdade de Me-
dicina, um dos novos que tão brilhan-
temente se tem afirmado no campo 
scientifico como o atesta também a 
sua nomeação para o cargo em que 
vai ser investido. 

0 © © 

NÃO saiu no dia 1 do corrente, 
conforme se tinha anunciado, 

o jornal académico republicano Voz 
óo Povo, que, pelas novas disposi-
ções da lei da imprensa tem de pos-
suir licença de publicação concedida 
no ministério do Interior. 

O novo jornal republicano será 
publicado logo que chegue a referi-
da licença, que já foi solicitada, o 
que se espera aconteça por toda a 
semana ou princípios da projúma. 

« e s 

COMEÇA no prójcimo sabado a 
fiscalização rigorosa do leite, 

que já é conduzido nos novos reci-
pientes. 

Apesar da má vontade da parte 
de alguns vendedores, ela vai ser um 
facto, acabando de vez a falsificação 
tão frequente nesta cidade. 

O 0 O 
INVERNO este ano vem mais 

cedo. Temos tido uns dias de 
muito frio e bastante chuva, e até es-
tamos desconfiados de que o verão 
de S. Martinho não aparece este ano, 
embora seja muito desejado e muito 
preciso. 

PR O C L A M A V A - S E dos tablados da propaganda 
republicana nos últimos anos da monarquia que 

a instrução aos filhos do Povo seria derramada a flujeo por 
todos os recantos do País, ainda os mais sertanejos, para 
que Portugal ocupasse o lugar a que tem jus a dentro do 
ciclo das nações civilisadas. 

E, eu, que também por vezes subi a esses tablados, 
como entusiasta propagandista duma Era Redentora, e por-
que era um crente fervoroso, um sincero, um idealista e um... 
visionário, também assim o afirmava, porque sentia humi-
lhado o meu sentimentalismo patriotico perante a estatística 
pavorosa de 70 a 80 0[0 de analfabetos disseminados por 
este lindo rincão da Europa, e os quais levavam, e levam 
ainda, a terras de além-mar o testemunho deprimente do 
desmazelo nacional. 

Após o advento da Republica, e durante os primeiros 
anos ainda se pretendeu dar incremento á instrução popular, 
criando se muitas escolas. Mas, como na sua maioria não 
foram dotados com edifícios proprios e nem com o material 
didático e mobilialio indispensáveis, aconteceu que algumas 
não chegaram a funcionar, e as restantes vegetam, como 
quasi todas as o- tras, pobremente por falta, principalmente, 
de assistência oiicial. 

E, assim, persiste vergonhosamente para nós todos a 
mancha negra do analfabetismo inadmissível no século XX. 

Que á escola portuguesa faltassem os atractivos im-
prescindíveis, como se j am: jardins, ginásios, balnearios, 
cantinas, etc.. a inda se poderia tolerar, porque tudo estava 
por fazer, e Roma e Pavia n ã j se fizeram num d a. 

Mas, que se não faculte aos desprotegidos filhos do 
Povo, daquele que labuta quotodianamente para angariar o 
pão da familia e que simultaneamente contribui para a ri-
quesa nacona l , ao menos, uma casa, embora sem atractivos 
de conforto e bem estar, onde possa receber alguma instru-
ção e educação, é que é para lamentar. 

Por esse País fó ra milhares de crianças não podem 
ser educadas, umas por feita de assistência escolar, e outras 
porque não teem professores e escola, quando é certo que 
centenas, ou talvês, milhares de diplomados aguardam 
desesperados que lhes dêem ocupação, visto que se diplo-
maram com sacrifícios, porque em geral, dimanam das clas-
ses pabres, e não possuam preparação para outro modo 
de vida. E até Coimbra, centro da élite intelectual do nosso 
País, também não pode escapulir-se á regra geral, porque 
a sua população infantil não tem as escolas necessarias 
para as receber. 

Sente-se sobremaneira tão injustificada lacuna na 
freguesia de S. Bartolomeu, onde sete ou oito dezenas de 
crianças passam os dias no ócio, cultivando a vadiagem 
pelas ruas e largos, corrompendo-se fisica e moralmente, 
visto que os pais não os podem reter nas suas humildes e 
acanhadas casas, e porque não usufruem rendimentos para 
os matricular em escolas particulares. 

Comentários, para q u ê ? ! Se os factos são tão evi-
dentes, como eu já aqui neste lugar os pa ten tee i? ! 

Por certo que a Ey.ma Sr.a D. Rosália Abreu, a ilus-
tre articulista que não tenho a honra de conhecer, e que na 
Gazeta óe Coimbra, do dia 3 do corrente publicou o seu 
criterioso artigo « A Eacolá » e no qual revelou uma alma 
patriótica, humanitaria e sentimentalista, ignorava indubita-
velmente este facto deprimente para todos os portugueses, 
e mui especialmente para nós conimbricenses. De contrário, 
talvez tivesse relutância em escrever o tão salutar e bem 
intencionado conselho: 

— Menino, se tenóes um pai que não vos quer manóar para a 
escola, ajoelhai aos pés óele, e rogai-lhe por amor óo Pai Universal, 
que vos manóe para a escola, porque ao contrario óisto, sereis tuóo 
menos um homem. Convém reflectir seriamente, nesta elevaóa expres-
são : um homem ! 

Pobres cr ianças! Como hão-de e las atender a bon-
dosa conselheira e prepararem-se para a luta da vida, afim 
de um dia serem um homem e úteis a si e à comunidade 
em que viverem, se não lhes facultam um templo sagraóo 
óe luz que lhes possa iluminar o espirito e formar o carac-
t e r ? ! 

Mm pai 

QUANDO desaparecerão de vez 
os tapumes que se encontram 

nos pontos mais concorridos da ci-
dade, e cuja permanencia inestética 
parece eternisar-se ? 

Apontamos mais uma vez este 
facto á Camara, esperando que sejam 
dadas providencias. 

• O • 
U7M virtude de uma conferencia do 

presidente do Ateneu Comer-
cial com o sr. Comissário distrital da 
policia, vai ser cumprido rigorosa-
mente o horário de trabalho para os 
empregados do comércio. 

Num praso não muito longo, e em 
harmonia com o que para esse efeito 
se encontra regulamentado, vai ser 
estabelecida a abertura dos estabele-
cimentos ás 9 horas, procedendo-se 
ao seu encerramento ás 19 horas. 

o o e 
^ 0 1 exonerado a seu pedido do 
1 cargo de vogal aos concursos 
para conservadores do registo pre-
dial, o sr. Dr. Belesa dos Santos, ilus-
tre professor de Direito Penal, na 
nossa Universidade. 

O o o 
T^TO Largo Miguel Bombarda, à en-
-*- ^ trada para o Parque, ainda se 
encontra o quiosque que serviu de 
bilheteira da praça de touros. 

Aquilo não terá dono ? 

• & 9 
A P c S A R das reclamações que 

temos feito para que se evite 
a colocação de cartazes no Arco de 
Almedina, e do esforço dos proprie-
tários da livraria da Coimbra Edito-
ra, que já o mandaram limpar, o abu-
so continua, pois, novamente, o Arco 
se encontra emporcalhado. 

Para o facto, que é vergonhoso, 
e que representa o pouco respeito 
que se tem por aquele monumento 
nacional, chamamos a atenção da 
Ca mara, na certeza de que mardará 
ali colocar uma placa proibindo aque-
le abuso. 

O O 9 

T ^ E L A secretaria da Presidencia da 
Republica foi ontem ao começo 

da noite, fonecida á imprensa a se-
guinte nota oficiosa: 

« O sr. presidente do Ministério 
apresentou a s. ejí.a o sr. Presidente 
da Republica a demissão do Gover-
no. O sr. Presidente da Republica 
aceitou a demissão e reiterou a sua 
confiança ao coronel sr. José Vicente 
de Freitas, a quem encarregou de 
formar o novo Ministério. 

« O sr. Dr. Oliveira Salazar, vai 
ser convidado a continuar na geren-
cia da pasta das Finanças ». 

Até á hora do nosso jornal entrar 
na máquina, não havia nota da cons-
tituição do novo ministério. 

8 8 9 

EGUNDO informam de Roma, o 
Etna, que ha dias enlrou em 

completa actividade, está tomando 
proporções assustadoras. 

Na Silicia a população encontra-
se alarmada. As comunicações fer-
roviárias com Messina estão amea-
çadas, receando-se também que al-
gumas pontes sejam destruídas. 

BÈWÊB 
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l i DE II 
o A B U S O que se nota 

em Coimbra com a 
afinação de cartazes, em que 
se não respeitam os prédios 
pintados e escaiolados, edifí-
cios públicos, monumentos na-
cionais, postes electricos e 
telefonicos, etc., deve terminar 
quanto antes, pois isto não 
depende já de clássica falta 
de verba, mas sim da boa von-
tade e energia para atacar o 
problema. 

Muito bem andou o sr. 
Comissário Geral da Policia 
Cívica de Coimbra, pedindo 
á Camara para terminar de 
vez, pelo não acatamento dos 
proprietários não canalisarem 
as aguas pluviais, ficando ago-
ra a cargo de i. ej<.a o cum-
primento desta postura. 

Com os anúncios deve fa-
zer s. ejc.a o mesmo, pois o 
Código de posturas se não 
estamos em erro, • determina 
que eles serão afixados em 
locais determinados. 

FÍJÍOU a Camara já estes 
locais? Parece que não e daí 
a policia não poder cumprir, 
competindo á Camara deter-
minar os locais para acabar 
com este abuso que em Coim-
bra atinge o delírio, pois nada, 
se respeita, podendo até a 
Camara criar uma nova re-
ceita. 

Tem ela para esse fim, vá-
rios locais onde possa a f i fa r 
quadros artísticos em ferro ou 
madeira, dependendo isso dum 
bocado de vagar, paciência e 
bom gosto, pois nas ruas prin-
cipais não lhe faltam locais 
não só em prédios particula-
res que os senhorios autori-
sassem, pagando a Camara o 
aluguer, que seria depois pago 
pelos afijcantes a esta, confor-
me ela entendesse, havendo 
ainda além disso em muitas 
ruas, outros locais pertencen-
tes á Camara. 

Mesmo o comércio podia 
fazer anúncios luminosos, nos 
seus estabelecimentos a dife-
rentes artigos, como já vimos 
na cidade, fazendo o reclame 
luminoso a uma marca de ar-
tigos fotográficos. 

As próprias agencias anun-
ciadoras, podiam ter locais 
para anúncios luminosos, em 
diferentes pontos da cidade, a 
ejcemplo do que se faz em 
muita parte, tendo Coimbra, 
excelentes locais para esse 
efeito, fazendo-os a uma certa 
hora da noite e em diferentes 
dias. 

Assim em Coimbra, aca-
baria a vergonha da afinação 
de cartazes em qualquer par-
te, sendo uma questão de ener-
gia e d- boa vontade da Ca-
mara, que estamos bem certos, 
terminará de vez com este 
abuso. 

A. S. C. 

Palacio de justiça 
kEVEM efectuar-se no 

dia 3 de Janeiro do 
proximo ano, no Palacio de 
Justiça, as primeiras audiên-
cias das l.a e 2.a varas eiveis. 

^ l̂lilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllliiî  

f Ha 50 anos i 
illF 

10 de Novembro 
O Rei óe Dahomey. — 

Um jornal inglês diz que o rei 
de Dahomey celebrou uma das 
suas festas anuais, deitando 
ao fogo 500 vítimas da sua 
ferocidade. E' este o rei em 
cujo poder se acham o gover-
nador do forte de S. João 
Baptista de Ajuda e o comer-
ciante português Inácio Ma-
galhães. 

Em que mãos foram ca i r ! 

11 de Novembro 
Convento óe Celas. — De-

vido ao falecimento da ultima 
freira, fica aquele convento 
sendo pertença do Estado. 

O convento de Celas fun-
dado em 1210 por uma das 
filhas de D. Sancho II, possui 
valiosas obras de arte, tanto 
de pintura, como de escultura, 
que teem estado até agora 
ignoradas dos arqueologos. 

Serviço militar 
Á' porta ferrea está afifado uma 

relação de estudantes que teem de 
apresentar-se imediatamente na Com-
panhia de Saúde, caso contrário se-
rão considerados desertores. 

E P I S O D I O S 
HISTORICOS 

D1 

I I I 

£4gas Jltoniz 
Determina dar a dôce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 

Lusiaôas — Can'o III, Est. 37. 

EG A S Moniz tornou-se 
célebre naTiossa His-

toria como cavaleiro esforçado 
e como modêlo de lealdade. 

Conhec ido pela sua bra-
vura, era aio de D. Afonso 
Henriques quando este Infan-
te foi cercado no castelo de 
Guimarães por seu primo D. 
Afonso VII, Rei de Leão. 

Achando se em más cir-
cunstancias de defesa, teve o 
Infante português de se sujei-
tar ás imposições de seu ad-
versário para que o cerco fosse 
levantado,— dando Egas Mo-
niz por fiador das promessas 
feitas. 

Mas D. Afonso Henriques 
depressa esqueceu os com-
promissos tomados, e foi en-
tão que Egas Moniz, acom-
panhado por sua mulher e fi-
lhos, se dirigiu á côrte de 
Leão, descalço e com uma 
corda ao pescoço, para com 
a morte resgatar a sua « pa-
lavra mal cumprida 

Perante tal exemplo de 
honradez e lealdade, D. Afon-
so VII perdoou e ainda re-
compensou o fidalgo portu-
guês 1 
Oh grão fidelidade portuguesa 
De vassalo, que a tanto se obrigava!... 

Lusiaôas — Canto III, Est. 41. 

(Fana. melfkor servir os seus esâúxwisea-
d o s íreéuêses, acaba ele wss.&vaí«ssr s í s n i s a 
oficina onde se ff«ez, concerta e tssãnsS&r-
wna q u a l q u e r objecto d e oes p r a -
ta, para o egue tens essssog&I íseebiMíesdo. 

Liga dos Combatentes do Grande Guerra (Agencia de EorasDra) 
CONVITE 

R' EALISANDO-SE no domingo, dia 11 do corrente 
mês, 10.° aniversario do assinatura do Armistí-

cio, pelas 15 horas, na Praça da Republica desta cidade, uma 
parada dos antigos Combatentes da Grande Guerra que re-
sidam em Coimbra e seu concelho, para a entrega solene do 
estandarte associativo da Agencia de Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, que será feita por um dele-
gado de S. E^.a o Ministro da Guerra, e, seguidamente a es-
ta cerimonia, o descerramento da lapide da Rua Tenente 
Campos Rego, (antiga Rua n.o 11 ao Bairro de Montes Cla-
ros desta cidade) homenagem prestada pela Camara Muni-
cipal de Coimbra, a pedido da Direcção Central desta Liga, 
em Lisboa, á memoria do valoroso combatente, tenente do 
extinto Regimento de Infantaria n.o 35, fo .é Herculano de 
Campos Rego, natural de Coimbra, morto com heroísmo no 
combate de Nhamacurra (Quelimane) Alrica Oriental, em 
17-1918, travado contra os alemães durante a Grande Guer-
ra, a Direcção desta Agencia tem a honra de convidar o Po-
vo e a Academia de Coimbra e bem assim os seus camara-
das antigos combatentes da Grande Guerra a honrarem com 
a sua presença as referidas cerimonias, favor que agradece 
com reconhecimento. 

A Direcção desta Agencia pede aos seus camaradas 
antigos combatentes /que trajarem civilmente, o favor de se-
rem portadores dos seus distinctivos sociais ou, na sua fd t a , 
do seu cartão de identidade comprovativo da qualidade de 
socio da Liga dos Combatentes da Grande Guerra nesta 
Agencia de Coimbra, ou em qualquer das agremiações do 
país, afim de ser facilitada a sua entrada na parte central 
da Praça da Republica que deve ser reseivada para os anti-
gos combatentes ali se encontrarem. 

Aos seus camaradas militares pede esta Agencia pa-
ra se apresentarem na referida parada ostentando as suas 
condecorações. 

Coimbra, 6 de Novembro de 1928. 
Pelo Presidente da Agencia de Coimbra da L C G. 

G., (a) Augusto óos Santos Conceição, capitão de Infan-
taria. 

E' a única que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais barato que qualquer 
outra. 

2T anos de e^istencia da 
sua séde em Vizeu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

Só pede confronto de 
preços. 

í í iè o incêndio do 
Bazar Slesíiâf 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra: — Venho pedir a V. um 
pouco de espaço do seu conceituado 
jornal, para o seguinte: 

Constando-me que nos mentióe-
ros se boqueja que o processo sobre 
o incêndio do Bazar Alemão, não foi 
devidamente instruído nesta Policia, 
entendo de meu dever elucidar o pu-
blico, para que possa apreciar os fac-
tos com bom conhecimento de causa. 

Sou eu que tomo a palavra, visto 
que, na qualidadade de auxiliar e 
substituto do Meretissimo Juiz Direc-
tor da Policia, fui eu que presidi e 
orientei a investigação. 

O processo podia ser organisado 
nesta Policia, por duas formas : 

l.o— Com instrução minuciosa, 
entregardo-se em Juízo completa-
mente preparado ; neste caso, ter-se-
hia de pôr em liberdade o presumi-
do autor do incêndio, no fim de oito 
dias de prisão preventiva, visto que 
era materialmente impossível em tão 
curto praso, coligir todos os elemen-
tos necessários para provar a sua 
culpabilidade, 

2.o — Reunir rapidamente os ele-
mentos indispensáveis para poder 
ser pronunciado em Juizo no praso 
legal de oito dias, o presumido cri-
minoso. impedindo-se assim a sua 
possível fuga. 

Foi este o caminho que segui e 
que tem sido adotado nesta Policia, 
em casos identicamente graves, evi-
tando-se o de pôr em liberdade, in-
divíduos contra os quais ejíistem for-
tes indícios dc culpabilidade : neste 
caso e depois de pronunciado o ar-
guido, fica ao Meretissimo Juiz do 
Tribunal Criminal todo o tempo ne-
cessário, para, em socègo, instruir 
completamenle o processo, concluin-
do a investigação inicialmente feita 
nesta Policia. 

Em tais condições o preso David 
Kupfermintz, tendo dado entrada 
nesta Directoria em 27 de Fevereiro, 
foi entregue ao Mereíissimo Juiz Cri-
minal em 3 de Março, data em que 
esta Policia, deitou de ter competên-
cia no respectivo processo. 

Não me arrependo de ter seguido 
este caminho, tanto mais que a con-
clusão da instrução do processo, foi 
presidida por o Juiz distintíssimo que 
todos conhecemos. 

Não, sr. Redactor, não ouve má 
instrução do processo; ouve sim, 
muita falta de coragem moral da par-
te de alguns, que na audiência de-
ram o dito por não dito, com espanto 
daqueles que primeiramente os ti-
nham ouvido. 

Muito, muito grato pela 'publica-
ção desta carta. Creia de V. etc. — 
p\Eç'C° CamP°s> Inspector da 

- —i • ii n̂ w. n> qca»'. 

l i t i E n t l a ! I W i a 
PA S S A ámanhã o ani-

versario da fundação 
deste Estabelecimento de En-
sino, que actualmente dá as 
suas aulas diurnas na rua do 
Norte, á Sé Velha, em edifí-
cio propiio, e as nocturnas 
na Praça do Comercio, sua 
antiqa séde. 

A festa do aniversario 
que esta Escola costuma fa-
zer em cada ano, em 10 de 
Novembro, fica este ano adia-
da para o prc jdmo mês, por 
motivo de obras no edificio, e 
será realisada em conjunto 
com cs alunos do Colégio Li-
ceu de Coimbra, que lhe fica 
contigno, na referida rua do 
Noite. 

Medidas de fomento de grande utilidade 
(Continuação óa pagina anterior) 

gestionar o transito de veículos, mas para se estender para 
essas ruas o comercio, que está vivendo acanhado, em más 
ruas e péssimas lojas. Pena é que a casa do sr. Bisarro, na 
rua da Madalena, não possa ser demolida por causa do seu 
elevado custo. 

Sendo o bairro mais populoso e comercial da cidade, 
é também o pior. Ali se vive mal por não ser suficientemen-
te arejado e ter um labirinto de ruas e casas em péssimas 
condições. 

M a s antes de chegar o momento do bota abai-
xo, é indispensável construir casas económicas para as 
classes proletárias. 

Precisa-se atender ás necessidades de habitação de 
tanta gente que vive pessimamente nesse bairro que tão mal 
parece na nossa terra. 

A sua trônsformeção impõe-se como medida urgente. 
Peitas as expropriações precises para novas ruas, 

esses terrenos virão a ser muito valorizados. 
Ninguém tenha duvidas sobre este ponto. 
E quando um dia tenha desaparecido esse cancro do 

bairro bai^o, Coimbra terá dado o seu mais importante passo 
para a sua completa transformação. 

iiUVíi LUtUil 
Todos os indivíduos que requere-

ram para ir coionisar a Nova Coim-
1 bra no p analto de Benguela, devem 
I rt gularisar, até ao dia 20 do corren-
! te, os seus documentos, visto nenhum 
í deles cs ter apresentado em ordem. 

O depósito da Empresa de 
Calçado Fo^, Limitada, á rua 
Visconde da Luz, n.° 54, conti-
nua, conforme oportunamente 
anunciou, com a sua grande 
feira de calçado que liquida a 
preços vantajosissimos. 

Aconselhamos todos aque-
les que necessitem munir-se de 
calçado para a próxima esta-
ção de iriverno a visitar aquela 
casa onde encontrarão o que 
ha de mais solido e perfeito. 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literary English Ly long eje-
perienced teacher in English 
High Schóols and University 
Colleges. Please appiy to: 
A. C., R. Adelino Veiga, n.o 30. 

tea João l i e s . L.da 
ESTE importante estabe-

lecimento de modas, 
o mais antigo no genero em 
Coimbra, que acaba de pas-
sar por importantes transfor-
mações, inaugura na segu 
da-feira a estação de inverno, 
com os mais modernos arti-
gos da ép. rr,, que ámanhã ali 
são postos em exposição. 

A a ju izar peio anuncio que 
publicamos, a casa João Men-
des, L.da, encerra dentro de 
si um sortido colossal que 
deve satisfazer aos mais exi-
gentes. 

II 
DE ha muito que èstá 

reconhecida a neces-
sidade do estabelecimento, na 
cidade alta, de uma sucursal 
da Agencia da Caijca Geral 
dos Depósitos, sem que até 
hoje se conseguisse tal em-
preendimento, que vinha be-
neficiar os habitantes daquele 
bairro que tivessem de recor-
rer á referida casa de crédito. 

Ouvimos que as dificulda-
des que então subsistiam es-
tão agora sanadas, por st. en-
contrar casa nas condições 
f r ig idas . 

E se assim ncontece, de 
esperar é que tal estabeleci-
mento não tarde a ser insta-
lado. 

Vaio de sentimento 
O Consílho da Faculdade de Di-

reito exarou, na acta da sua ultima 
sessão, um voto de sentimento pela 
morte do sr. Dr. Pereira Machado, 
que foi juiz do Tribunal da Relação 
de Coimbra e que presidiu aos júris 
de exames naquela Faculdade. 

Segun 
na Casa 

18, Rua Ferreira Borges, 22 — COIMBRA - [A CSSã HiâlS MTÍGÃ B0 SMO 6 i I8ÍS MODERNA ÍI8 SOFfídO] 

Exposição das mais recentes novidades recebidas cias principais casas ESTRANGEIRAS 
Veludas l i n n r e m é e Enorme sortido e os mais lindos desenhos. $etim. As cores da grande Moda. JSÍalbms (íurcas, Novidade exclusiva da nossa casa. Jííalfias 
com dourado e prateado. O que a Moda ejdge. (feles, de todas as qualidades e bonitas cores, o que ha de melhor. Deste artigo temos um sortido colossal e para todos os preços. 

= iCasacos imitaç&o p e l e . - 3%&&delos (Parisienses. — — .... E • -

«o enorme sortido de artigos modernos peara a presente: gstaçé&o resolvemos esepôr dtsrm^ie oito dias nas nossas montras 
c interior da casa. as novidades rece&úãess <s jase s a s a s s a só dies dificzlemeimie se expzãnUkaim. 

também a atenção da nossa Excelentíssima m&níeles patres. ias&&v unzznsz visita es esies cgsa, eafsm àte vêr «a modificação 
UIUIKUN1W9 p0f 4,ue eia passou, sendo fz&je <ra maelfz&x cesses da> sem género e&m ^oisssfòrs. 

saa»acgBa3ttS»gBoaia»gag8» i 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J i t a u j o , J T u n e s & \€.o, £.òa 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

*SJ3fflS DEPOSITÁRIO Em COiiYiORA 
Adriano fi. Bisan o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

( T e l e f o n e % T 5 

Casacos de 
Não compre sem vêr o 

grandioso sortido da 

Casa 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

L I N D O S P A D R Õ E S 
PREÇOS DE COMBATE 

[tos da M É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Avelino Paredes. 
A'manha: 
A menina Izaura da Conceição 

Pereira, filha do sr. Armando Paixão 
Pereira 

A menina Maria Luiza da Cruz 
Domingos 

D. Eduarda de Oliveira Sargaço 
D. Conceição Barata. 
Segunda-feira: 
D. Ermelinda Costa Mota Morais 
D. Maria d€ Castro Reis 
Raul Ribeiro Arrobas 
José Pedro da Silva. 

HllU11 

II ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Laranja. 

Ejcisto no alto das serras, 
E reis e padres me tem ; 
Sou dinheiro conhecido. 
As noivas me usam também. 

Sessão óo óia 7 
Pelo sr. Presidente foi dado co-

nhecimento de que tinha ido em nome 
da Direcção cumprimentar a Comis-
são Administrativa do Município des-
ta cidade e agradecer-lhe o seu ofi-
cio, no qual era dado conhecimento 
de que tir.ha tomado posse. 

— Tomou também conhecimento 
dos convites enviados pelos srs. Co-
mandante da II Região Miliiar e che-
fe do Estado Maior, para a sessão 
cínematografica que d o e realizar-se 
rio dia 8 do corrente no Teatro Ave-
nida. 

— Resolveu convidar as entidades 
representativas na reunião que terá 
lugar num dos dias da próxima se-
mana, para se tratar do edifício dos 
correios e de outros assuntos de alto 
interesse para Coimbra e sua região, 
que estão em estudo. 

— Tomou também conhecimento 
do oficio recebido da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra para esta 
Sociedade comparecer na parada mi-
litar que terá lugar no próximo dia 11 
e do descerramento da lápide na rua 
José Campos Rego, resolvendo fazer, 
se representar por alguns dos seus 
membros. 

— Aprovou como sócios os srs. 
Comandante da II Região Militar-
coronel Jacinto Reis Fisher e enge-
nheiro Augusto Abranches, director 
dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta. 

Legado Pereire Jardim 
A MISERICÓRDIA de 

Coimbra, para dar 
cumprimento a uma disposi-
ção testamentaria do bemfei-
tor, Henrique Leite Pereira 
Jardim, falecido em Lisboa 
em Fevereiro do corrente ano, 
vai destribuir mil escudos em 
esmolas de quatro escudos a 
duzentos e cincoenta pobres 
desta cidade, que não sepm 
mendigos, preferindo-se do 
sejjo feminino que tenham 
crianças. 

Baile 

CONTINUANDO assuas 
honrosos tradições, o 

Ateneu Comereis! promove 
ámanhã um baile que deve, 
como os anteriores, ser uma 
noite bem passada, entre o 
esplendor confortável dos sa-
lões e a 'mus ca ruidosa e 
alegre dum Jazz-banó que 
se estreia. 

Como este baile é o pri-
meiro da época e, prová^el-
mente, de despedida da Di-
recção, calculamos que tenha 
uma extraordinária concor-
rência e uma enorme anima-
ção. Agradecemos o convite. 

: n 
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Por Ernesto úe Castro, FIllio 

Contos l a r g o s . . . em poucas Mm 
AQUELE homem que ali 

está, é muito diverti-
do. Sabe uma infinidade de 
historias qual delas a mais 
original e interessante. 

Um dia enquanto tomava 
café no « Ejccelsior » contou-
me um caso passado com um 
espanhol, um francês e ele. 
Rimo-nos muito. E' que, na 
verdade, o assunto era curio-
so, engraçadíssimo e, isso le-
vou-me até a obrigá-lo a re-
petir a mesma coisa, não sei 
quantas vezes. . . 

Em Vigo, estiveram hospe-
dados no mesmo hotel os tiês 
indivíduos. 

Certa noite, quando pas-
seavam na ejí tersi e lindíssi-
ma baía, lembravam com sau-
dade factos e acontecimentos 
passados noutros tempos. Re-
cordar é viver — como disse 
alguém — e, o francês talvez 
criatura susceptível a irnpres-
sionismos, começa por faiar 
em exposições de Arte, nas 
suas vantagens, na influencia 
q1. e exerce sobre o espirito 
do povo, etc., etc., apontando 
com uma nitidez espantosa o 
sucesso de um quadro apre-
sentado em Leão que repre-
sentava um tremendíssimo blo-
co de granito. 

— A imagem—dizia ele— 
era tão perfeita, que, dir-se-
hia a própria pedra transplan-
tada para a tela. Houve um 
rico q>ie o adquiriu. No acto 
da o mpra, o caixilho foi re-
movi !o para um camião; mas, 
o pe soai assustou-se. Parecia 
que o veículo vergava. . . Era 
o cjmulo da sugestão. . . E, os 
carregadores alegaram ao fim, 
que não podiam levar o qua-
dro, porque pesava o mais 
sobre o frágil chassis do 
ca r ro . . . 

A meniira havia sido gran-
de, enorme, a t é . . . Podia-se 
lá compreender isso? 

M a s . . . o espanhol— sem-
pre basofia não se f icou. . . 

E, principiou também por 
dizer que já vira outro traba-
lho de pintura idêntica, ou 
quasi parecida, mas com um 
desenho dum «iceberg». 

O frio que sentia ao con-
templar o famoso painel era 
simplesmente horroroso, era 
de arrepiar, de pôr os cabelos 
em pé! E, um dia, não po-
dendo suportar mais aquelas 
sensações frigidissimas e do-
lorosas resolveu vende-lo por 
um terço do seu custo. . . + + + 

Restava o português . . . 
Diante de tanta intrujisse, o 
nosso compatriota, não se con-
tém. 

— Pois meus amigos — 
exclamou o lusitano — eu te-
nho um quadro que representa 
o semblante dum homem. O 
seu traço é ião belo, Ião meti-
culoso e tão extraordinário; o 
seu rosto é tão simpático, in-
sinuante e tão parecido com 
o da gente que é necessário 
o barbeiro ir a casa fazer-lhe a 
barba três vezes por semana ! 

Não foi preciso mais. To-
dos os outros se convenceram, 
então, que tinham feito uma 
figura de urso . . . 

Leciona-se o 3.°, 4.° e 5.° 
ano do Liceu. Proficiência e 
seriedade. Dirigir a esta re-
dacção. 1 

Si 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E / 

S p ^ São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta todas aa peças qi|e 
se avariem ou quebrem incluindo 
o a p a r o . Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

• C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome ' Conklin? 

VENDA NAS BOAS PAPELARIAS | 

The Conldin F- 7 • v 7olcdo, Ohio U.S.A. .1 

A C I D A D E 
Escóis Norrcsl PfiiMíia 

EALISOU-SE a eleição 
dos novos corpos ge-

rentes da Cai^a Escolír dos 
Alunos da Escola Normal Pri-
mária de Coimbra, que fica-
ram assim constituídos: 

Assembleia geral. — Presidente, 
Custodio Pereira Gomes ; Secrelá-
rios, Mário Martins Pires e Maria 
Gabriela Correia. 

Direcção. Presidente, dr. Hen-
rique Videira e Melo; Secretário, 
Manuel Gonçalves Sebastião ; Tesou-
eiro, Luís Augusto dos Santos ; Vo-
gais, Antonio Dias de Almeida No-
gueira e Adezinda Henrique Galiano. 

Conselho fiscal. —Presidente, dr. 
Antonio Leitão; Secretário, Carlos 
Nunes dos Reis ; Relato^, Luís Mar-
tins Correia. 

0 ventre da ciÈfie 
O MES findo foram 

abatidos no Mata-
douro Municipal, 127 bois, 
135 vitelas, 2.779 carneiros e 
194 porcos, cosu o peso to-
tal de 79 070 quilos, menos 
2.271 quilos do que em egual 
mês do ano anterior. 

A M O 

SR. dr. Pompeu Car-
doso, residente em 

Aveiro, achou na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, uma pe-
quena saca com dinheiro, que 
se encontra depositada no Co-
missariado de Policie, onde 
se entregará eo seu dono. 

f FALECIMENTOS 
Num CUS rto particular do Hospi-

tal da Universidade, faleceu o sr. dr. 
Antonio Soreano Mendes Lage, ma-
jor de infantaria e astronomo do Ob-
servatório da Tapada, de Lisboa. 

O ilustre extinto era cunhado do 
coronel médico sr dr. Fernando de 
Melo. 

Tratou do funeral a Agencia Hor-
ta, Sucessor. 

A' familia enlutada as nossas sen-
tidas condolências. 

Manoel Antonio i s M i m 
Realisou-se ontem, pelas 9 horas 

e meia o funeral do sr. Manuel An-
tonio de Abreu, considerado solicita-
dor encartado que, conforme noticia-
mos no nosso ultimo numero, faleceu 
victima de unia pneumonia. 

O seu funeral constituiu uma sen-
tida manifestação de pesar, onde se 
tendo encorporado elementos da ma-
gistratura, colegas do e^tincto, escri-
vães e muitas outras pessoas das 
suas relações. 

Da casa do ejítincto até ao cemi-
terio foratn organisados vários tur-
nos e sobre o caijíão foram coloca-
das muitas coroas, dentro as quais 
destacamos a que lhe foi oferecida 
pela Camara dos Solicitadores do 
Distrito Judicial da Relação de Coim-
bra, p^ra a qual o sr. Manuel Anto-
nio de Abreu, fôra recentemente, elei 
to presidente. 

A chave do cairão foi levada pelo 
professor da Universidade, sr. Dr 
Beleza dos Santos. 

Para assistir ao funeral veio e^ 
pressamente de Lisboa o antigo soli-
citador encartado, sr. Oliveira Leone, 
membro da Camara dos Solicitadores 
de Lisboa, e fizeram-se representar 
no mesmo, pelo sr. Avelino Paredes, 
solicitador nesta comarca, a Camara 
dos Solicitadores do porto, o sr. dr. 
José Crispiano Casquilho, advogado 
ern Uomar, e os solicitadores srs. Al-
fredo Duaite Rodrigues, de Lisboa, 
Julio Jacob e Mário Nunes, de Arga-
nil. 
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iciaram-se ja as carrei-
ras numa lu tuosa camionete 

A jornais que exploram os casos 
sensacionais por uma forma 

que chega ao escandalo. 
Inventam-se suposições, va i - se 

até ás hipóteses mais absurdas que 
ás vezes caem por terra, deitando 
tudo ás aranhas. 

A morte da Rosa Catatau está 
nesta caso. Faziam-se afirmativas 
quanto ao autor do crime, que se não 
confirmam. Assim anda a opinião 
publica em constantes incertesas, es-
tabelecendo hipóteses, que alguns le-
garam até á afirmativa. 

Faz lembrar aquele jornalista ame-
ricano que, não tendo noticias de 
sensação para dar, mandou matar 
um carneiro numa encruzilhada, on-
de apareceu muito sangue, que se 
supunha ter sido de pessoa ali assas-
sinada. 

Durante dias o jornal teve grande 
venda, até que veio a desvendar-se 
a artimanha de tal jornalista. E o 
que foi o caso do « Mistério da Es-
trada de Cintra ». que deijeou ás ara-
nhas a policia de Lisboa? A morte 
da Rosa Catatau, também se presta 
a servir de exemplo das grandes 
aventuras dos crimes passionais. 

Avolumam-se hoje os fáctos e as 
suspeitas para depois se não passar 
de bolas de sabão. 

O fí © 
ELO sr. Dr. Teixeira de Abreu 

foi entregue ao sr. Dr. Rocha 
Brito, presidente da Sociedade Fi 
lantropico-Academica, a quantia de 
836$50, importancia que lhe compe 
tia como director da Faculdade de 
Direito, quando substituiu naquele 
cargo o sr. Dr. José Alberto dos Reis 

S u 
l i hm erres Garcia 

SR. dr. Torres Garcia 
vai provavelmente 

regressar á Europa, por ter o 
sr. Vicente Ferreira deitado 
de ser o Alto Comissário de 
Angola. 

Para substituir o sr. Vi-
cente Ferreira indigitam-se os 
srs. Filomeno da Camara 
Craveiro Lopes. 

T R I B U N A I S 

ClVa E COMERCIAL 
Audiência de 9 de Novembro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
l .o oficio — Acção de divorcio re 

querida por Augusto Simões Lapa. 
de Coimbra, contra sua mulher Emi-
lia de Freitas, de Lavos, advogado, 
dr. Humberto de Araujo. 

Acção eivei ordinaria, requerid 
por José dos Santos Tasco e mulher, 
da Parreira, conira Joaquim dos San 
tos e mulher, também do me:-mo lu-
gar, advogado, dr. José Paredas. 

A.cção sumaria requerida pelo 
Armazém de Tecidos de Coimbra, 
Limitada, contra José dos Santos e 
esposa, de Abrantes, advogado, Dr 
José Paredes. 

3.o oficio—-Acção de divorcio re-
querida por José Simões da Silva, de 
Lisboa, contra João Duarte da Cunha, 
de Coimbra, advogado, Dr. Antoni 
Leitão. 

2.a VARA 
5.o oficio — Acção de despejo re-

querida por D. Camila Augusta do 
Amara! Pereira, contra Dorcilia da 
Conceição e Antonio Marcelioo, to-
dos desta cidade, advogado, dr. Al-
fredo da Silva Gomes. 

Acção especial de letra requerida 
por José Joaquim de Oliveira Júnior, 
de Coimbra, contra José Marques 
Ginja Brandão e outro, advogado, dr. 
Borges de Oliveira. 

entre Leiria e 

fiuposa piÉlica 
"C » PRECISO acabar com 

o costume de juntar 
montes de lijio pelas ruas da 
cidade, os quais só são reti-
rados no dia seguinte. 

Esta velha prática é tempo 
de acabar porque fica muito 
mal numa terra que aspira a 
ser uma cidade em plena pros-
peridade. 

Aí fica o r.osso pedido de 
providencias, que não devem 
demorar-se. 

Serviços feleíonicos 
ESPERA-SE que sejam 

inauguradas no dia 
25 do corrente as novas ins-
talações telefónicas de Coim-
bra, serviços que desde o in-
cêndio do edifício dos correios 
se encontram pessimamente 
instalados, e com prejuízo pa-
ra o publico e para o próprio 
Estado, em virtude da redução 
de aparelhos ielefonicos, que 
agora serão aumentados. 

ima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprieta 
rio }osé da Silva, de Leiria. 

N ! J i!giii«! 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio. 27 l.o. 

Coimbra. 6 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente , p 
este mal sem produzir eíeUos secun-
dários, é o Veramon-Seheràg. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos dr 0,4 gr. 6036701 

No proximo Domingo 11, 
pela 1 hora da tarde, vender-
se-há sem reserva de preço 
inúmero mobiliário. 

Rua Corpo Deus, 50, 52. 
MERCADOS 

Montemór-o-Velho, 11 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 
Milho branco . . 

» amarelo. . 
Centeio . . . . 
Cevada . . . . 
Aveia . . . . 
Favas . . . . 
Ervilhas. 
Grão de bico . . 
Serradela . . . 
Sanfeno. . . . 
Chicharos . . . 
Feijão mocho. . 

» branco. . 
» carraço. 
» avinhado . 
» carracinho 
» pateta .. . 
» mistura. . 
» frade . . 

Tremoços (20.1) . 
Batatas . . . . 
Galinhas . . . 
Frangos . . , . 
Patos 

. . 20$00 

. . 12$50 

. . 12$00 

. . 18$00 

. . 8$00 

. . 12$00 

. . 19$00 

. . 12$00 

. . 20$00 

. . 12$50 

. . 5$00 

. . 10$00 
. . 25$00 
. . 27$00 
. . 20$00 
. . 27$00 
. . 19$00 
. . 18$00 
. . 18$00 
. . 15$00 
. . 11$00 
. . 17$00 
. . 11$00 

6$00 
9$00 

Convite 

À DIRECÇÃO do Gru-
po Musical Recrea-

tivo, convida todos os sócios 
a tomarem parte nas cerimo-
nias da entrega solene do es-
tandarte da Agencia da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra e ao descerramento 
da lápide da rua Tenente 
Campos Rego. 

Quereis dinheiro 1 
logai no 

Ovos o cento M$50 

l.o Premio . . 5 000 000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

Costa, L imi te i 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.°s 

60-62. 
Lisboa 

(l.a publicação) 

Pelo juizo da l.a vara des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve, nos 
autos de acção comercial es-
pecial que Manuel Dias Pi-
mentel Júnior move a Cesar 
Augusto da Cunha Santos e 
esposa, todos desta cidade, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer pessoas que 
pretendam deduzir proferen-
cias sobre a quantia de Esc. 
10.500S00 depositada na fi-
lial da casa bancaria José 
Henriques Tota, de Coimbra, 
quantia essa penhorada ao 
agora executado, para o faze-
rem no decendio posterior ao 
prazo dos éditos que se con-
ta da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio. 

Coi mbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a ej<actid€o. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Rua do Aiwo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos dd província 

Sempre Sortes Orandos 

miMm 
Continua a liquidação, por 

preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 4 

Branco, cabeça preta e fo-
go, risca branca ao meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te no caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

M e - s e 
Nas melhores mercearias 

f 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependências, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio), x 
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AGENTES EXCLUSIVOS EM COI!^ 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda 
Penela, Poiares e Soure 

e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzá, Penacova, 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

« m i W Ã S 
: , E i ras , 4 

A' nova Camara 
' Em seu numero de 1 do corrente 
ponderou a Gazeta óe Coimbra a 
Vv. Ejc.as o que ha a fazer dentro da 
cidade, como humilde correspondente 
deste jornal permitam Vv. Hjt.as que 
chame a vossa esclarecida atenção 
para o abandono a que teem sido 
votadas as freguesias rurais, para o 
desleixo com que teem sido tratados 
os seus interesses. 

No n.o 4 do cap. III do vosso pla-
flo de realizações lè-se : « Reparar 
urgentemente as estradas municipais 
intransitáveis ». 

Ejí.mos Srs. : Ha mais de dois 
«nos que neste jornal debalde tenho 
chamado a atenção da C. A. da Ca-
mara para o estado em que se encon-
tra a estrada de Eiras. 

Vv. Ey.as que são oficiais do exer-
cito decerto teem ido á Carreira de 
Tiro, tornando-se portanto desneces-
sário descrever-vos o lastimoso esta-
do em que esta estrada se encontra. 
Sabeis bem que no verão é uni poço 
de poeira e no inverno um mar de 
lama por onde, mesmo a pé, se passa 
com ejítrema dificuldade. 

E não é só até á Carreira de Tiro 
r^uc a estrada se encontra no vergo-
.nhoso estado em que a encontreis ; 

'ístá assim em toda a sua ejilensão, 
• desde a Estação Velha até B asfe-
mes I 

Já ha mais de um ano q : ; um 
stamion da Camara, leve, nela - ato-
lou de tal maneira que teve ser 
arrancado a juntas de bois I 

• Dentro desta povoação tem barro-
to» tamanhos que é necessário segu-
rar os carros de bois para que se não 
voltem, tal ^qual se faz nos ruins ca-
minhos vicinais ! 

Tem sido uma prova de menos 
consideração pelos srs. oficiais que 
da estrada se servem para irein aos 
ejtercicios de tiro e uma ofensa ás 
três freguesias — Eiras, Brasfemes e 
S. Paulo de Frades — que liga a essa 
cidade, o estado em que teem man-
tido a estrada. 

O concelho não está fechado den-
tro da cidade, nós também somos 
contribuintes, temos iguais direitos e 
iguais deveres. 

Sr.a C. A. se lia estradas intran-
sitáveis no concelho, a de Eiras deve 
ocupar o primeiro lugar, devendo por-

" tanto ser a primeira a ser repara-
da." C. 

Arganil, 7 
0 professorado primário do ejítin-

to circulo escolar de Arganil, ofere-
ceu ao seu inspector sr. Abel Anto-
nio Grilo, um jantar de despedida 
que realizou no ultimo domingo nu-
ma das salas da escola masculina 
desta vila, pelas 17 horas. 

Um dos convivas, o professor da 

£de do concelho da Pampilhosa da 

:rra, sr. Jaime Carlos, foi vítima de 
'4ma congestão cerebral, de que veiu 
'ifinal a sucumbir na ultima segunda-
feira, pelas 2 e meia horas da tarde, 

'»um quarto particular do Hospital 
Condessa de Canas. 

Tristíssimo foi o fim deste acto 
tio simpático, lamentando, não só 
todos os habitantes desta vila, o de-
sastre terrível que lhe sucedeu. 

O seu cadaver seguiu ontem pe-
las 8 horas da manhã para Pampi-
lhosa, sua terra natal, onde será se-
pultado. 

— Celébra ámanhã e sua primei-
ra missa nas Torrozelas, desta fre-

Suesia, sua terra natal, o rev. José 
lartins da Cruz Denis. Abrilhanta 

o acto a orquestra da filarmónica Ar-
ganilense. 

— Retirou já para essa cidade o 
»r. Alfredo Costa, desta vila, por ter 
lido nomeado sub-gerente dos Gran-
des Armazéns do Chi ido. — C. 

grande quinta, projíimo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

flrranria ro '° í a P a r a comercio, em 
HIIC!lUQ"aC bom local. Para tratar 
Casa Pais. Celas. X 

um andar com 9 divisões 
na Estrada de S. José, 

Vila Saudade, renda barata. X 

f lrroniu ÍO u m a n ^ a r c o m ® di-
HllblluU uC visões na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo. 5. 

Trata-se no rés do chão da mes-
ma casa. 3 

na quinta da 'Arregaça, 
24, uma casa com 8 di--se 

•so 
loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes. Celas. X 

quartos espaçosos com 
ou sem pensão a casal 

de respeito ou a estudantes; com 
electrico á porta, projíimo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 1 

5o dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 
aluga-se em bom estado, e 
vende-se maquina de costura, 

i aparador, e outros móveis com pouco 
í uso. Couraça da Estrela. 12 1 

[Jjrjnn de estudo em bom estado, 
rialIU vende-se. Olivais, 20. 4 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Ccuraça de Lis-

boa, 95. y 

amplos e com luz electrica-
ig^m-se. com ou «em pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras. n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 8 
com ou sem rrobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

lrz electrica, arrendarn-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem f.liios. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no menno Largo, n.o 5 a 7. X 

Quartos 

n quartos, com ou sem 
S pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apóstolos, 33. 

quartos com ou sem mobilia, 
iiià ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-

! do. A B. K 

fíJtiJ c o m P r a " s e uma no bairro de 
LQaa !Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

fílíH acabada de construir, aluga-se 
LUuU um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f 9 . n aluga-se um 2.o andar com 9 
LSu3 divisões e com instalação elec-
trica ao passo nível, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

TSifS vende-se com 18 divisões, 3 lo-
LQsfl jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

fãtSC P a r a habitação. Alugam-se 
LGduj bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Quartos B comida fornece-se em ca-
ia particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

TflffSin? baratos P , r a pequenas cons-
ItSIlblit,) truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrfifWSfíJ flí casa para armazém, em 
!li!íPi!à&rò!í bom local. Informa, 
Rua da Moeda. 76, Coimbra. X 

Tr0ÇnS?í1-ÇO e m b o a s condições um 
libH{Juèi«U wu bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tra?naçça-?n l l m e s ' abelecimento de 
llGdjJdíòU Éu mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 33. 

Tem casa de habitação com égua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 6 

Trespassa-se uma loja próximo do 
Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

•IS 

TUfS arrenda-se no centro da baijea, 
luuU com 8 divisões, luz electrica e 
renda em conta. 

Nesta redacção se diz. 1 

Participa ás suas E^.m a s 

•Clientes que regressou de Pa-
Jfls onde foi orientar-se da 
éioda para a estação de in-

í terno. 

'USto3> S s s i & C (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
0 preferido pelos concertistas. 
X o c í i o í f « £ e S f i r a a s r a e * -
IIMEíir-l e outros autores, 

[garantidos, des.le 5 500$00. 

Auto-Pianos 
Kowfzzel ( Ê s c p r e s s l ® -
noles, pedais e electiicos, 

1.0 interprete dos melhores pia-
nistas d o mundo, o único com 
dispositivo de repressão, des-
":11O0O$OO. 

C l g ã O S fios melhores 
tutores, desde 1.600$00. 

Fm "€oixm&x€B.—Por es-
ecial óeferencia, poòem vêr 
piano ©aístfáBBJ JEtãí-Z, 
resíóencia óo sr. Peóro-
óe Lima, Travessa óa 

ialemática, 10. 

Salão Ousfav Luiz 
t ia F r a o s a , 173 - paara 

Cr h r a d n r c o m e ? í a m í s Liceus, 

uuiuulil serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo. 43. s -X 
fflfffi P r e c ' s a " s e de um grande, quem 
Ltllb tiver e quizer vender diirija-se 
á Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
nado. 2 

na estrada de Coselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se d;z. X 

Unnfjjj.fg mobilia de casa de jantar 
íCíIliC si em mogno. Rua da Sofia, 
n.o 23. h 

en o terreno e pjredes do pre-
nl dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

•n 
uma mobiba incompleta 
em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 
-!; 1 c Adelino Veiga, 16. 

para hospedes, precisa-se. R. 
l l ldiid da Moeda, 84. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa j 

para negocio, tendo armazém anej<o. j 
Trata-se com Ventura Batista de j 

Almeida. X j 

çg casa com quintal, agua e 
iu electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ijina aceitam-se que venham fre-
klUJ quentar o Liceu ou Univer-

sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Fci^ríjmrfs p a r a e s c r ' t o r ' o c o m e r c ' a ' ' 
Lliljilsyuua que saiba escrever á ma-
quina, precisa-se na Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 2 

de praça com pratica de 
biii}llbyuuu mercearia, precisa-se. 

Secos ò/ C.a, rua da Sota, 10. X 

com 24 anos, oferece-se 
IpiuyutlU para Coimbra ou Figuei-

ra da Foz, para comercio mijdo, bal-
cão ou armazém. 

Carta a J. A. Alves Mourato, rua 
15 de Maio n.o 17, Portalegre. 1 

trespassa-se muito bem si-
iSUIlUilU tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

FftilduntnC Liceu, recebem-se 2, 
LíliiufljilCi até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges. Coimbra. 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

|fgjjf|jl nn cofre grande, prensa de co-
5CÍialrÒ3 piar e taboleta de 2. X 0,60. 
Tudo em estado de novo e por preço 
vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l .o. X 

líiO-̂ G ^^ metros de terreno pre-
ILK prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

-SIÍRÍD P r e c ' s a " s e l 1 1 2 conheça o 
G J u s i I I j ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 1 

3(1 rrçnjhs emprestam-se. Dirigir ao 
JJ LUi-Srjà cartorio do sr. dr. Calisto. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do Peís. 

Preços especiais para va-
gons\ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa^ Pena-
cova. 

Curse ifss Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

íjfl vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer-

cearia da rua do Borralho, 15. 1 

e francês, ej<piica-se a alunos 
iíyiSi do liceu ou a outra qualquer 

pessoa, com o melhor método e abso-
ta competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 4 

|(jjíj na rua Joaquim Antonio Aguiar 
Lvjfl n.o 92-94 arrenda-se do dia um 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 2 

bem mobilado, com pensão, 
em casa de respeito, arren-

da-se a duas senhoras ou casal de 
respeito. 

Nesta redacção se diz. 1 

I I I 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimenlo armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairio de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

M m é i s ® s os mals resisleeles. 
P A R A ENTREGA I M E D I A T A 

A G E N T E 

Mário Novais 
«Isa •S&fkaz, 7 S . — C o i z z a & z a . 

M Q s a s ú o V. E x . a t i v e r U CGEOEFOF l o u c o s ú?. e s i M l í e , | 
N s l o s m i e , p e r c e i a s s , f a i a n ç a cu v M r o s , f i l o Q | 
g \ m x S82S p r i m e i r o v ê r o s p r e ç o s n a 1 

Celas—Telef. 44-Coâmbra k 

EUS d o casa m VOOÍÍO mais Ijaraíe, por coingrar 1 
sempre lilreeíomeníe ÉS Mírnsas. I 

0 meliicr e íaais fino sertão de lercooria 
Entrega ao domicilio 

Vende ao preço da fábrica c. estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

« a s a ® 

aflga « M o r a i a Eslraii 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cltaoiatliis a p a i p e r iiora para o íglel. 608 
Pua Joaquim. Antonio ó'A,guiar, 33. 

Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 
desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse acti ?o do seguinte: 

a) Edificio situado na Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Morcuços, com frente para a estrada de Li=boe; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas das industrias de serração e palites, 1 

serralharia; j 
e) Artigos de ferragem; i 
f) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
As propostas receber-se-hão até ao dia do corren- I 

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges. (Far- i 
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se as propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fnzer incidir licitação verbal, com base na pro-
posta que aceitar, em dia que fij^irá, con juntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes a quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Farmacia Donato, ein 
Coimbra, assim como na Rua Augusta 118 l .o—Lisboa. 

A C. missão Liquidataria 2 

V™* -

^ i i l l í i l ê p ^ P 

I f F ^ T i l l í ? m L m i w l i 
0 REI DOS !fiSECTÍCIDAs7 / 

TUDO MORRE!!! ' A 

F O R M I G A S 

B A R A T A S , Y 

P-~ r- r- \ ( r- i r\r-
11 w i_ J L ' J U D 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS OS OUTROS SM 
INSECTOS Hl í l . 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c o s a 
Elegenda, Higiene e Economia 

M Á R I O COSTA $ C.a, Lda . Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i f l l i i a l a s 

T l í i f o r o r i a , L o v e p a s a s l i l c a s 
e L i m p e z a s a s ê o 

— DE — 

1II8EI MESSES SUES 
V. çjc.a tem S---US fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira rn-Tnda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpo* e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resfituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento da sua palavra. 

Tinge lufo em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Merceo-
P r a c a da C o b r e i o o . l a 4 

A?sucares de Santa Iria e 
M atosinhos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milh o Benguela ao melhor 
preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

i o Universal 
Abre por estes dias a Pen-

são Universal, s i tuada na 
rua Feri eira Borges, 132, onde 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, irtc-gnificos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 1 

" A i í 

CS VPs 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
2 3 7 , S a a F e r r e i r a B o r g e s , 2 1 1 . — CoImUra 

C e $ . < e «arasScss? > 

Be&acadas P e i l ã r o i s ^ Br. Eeaiaizi" 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

ss criançes. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Vende-se por motivo de 
retirada dos sí;us proprietá-
rios da Vergieira, composta 
de boas cosas, próprias para 
dois habitantes, ctirno terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, 
e outra dependencias, situa-
da [a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. 

Trata-se na mesma, Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 2 

l 

i i l l i i eme os mMm 
Deposito óc venóas 

Raa VIscondo tia Liz, Coimbra 

Executa cem muita pe fei-
ção vestidos e CÒsacos para 
senhores e crianças. 

Praça da Republica, 3Ô-3 o. 

A insua da Ponte de San ta 
Clara. 

lambem da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretf-.ria da Camara. 

1 8 5 

Com devida pratica de 
mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 



DE COIMBRA, efe IO de Novembro de 1928 

Ficou ontem c o n s t i t u i 
FICOU ontem constituído 

o novo governo. Por 
um raóio que recebemos a 
hora adiantada da noite e que 
a f i f amos em placarô, a sua 
constituição é a seguinte: 

Presidencia e Interior, coronel Vi-
cente de Freitas. 

Guerra, coronel Morais Sarmento. 
Marinha e interino dos Estrangei 

ros, comandante Mesquita de Guima-
rães. 

Finanças, dr. Oliveira Salazar. 
Agricultura, dr. Pedro Pinto Bravo. 
Instrução, dr. Gustavo Cordeiro 

Ramos. 
Justiça, dr. Mário de Figueiredo, 
Colonias e interino do Comercio, 

engenheiro Bacelar Bebiano. 

Do novo ministério que 
B hoje faz a sua apresentação 

ao Chefe do Estado, fazem 
parte dois professores da nos-
sa Universidade, o sr. dr. Oli-
veira Salazar e o sr. dr. Má-
rio de Figueiredo, e o sr. dr. 
Pedro Bravo, engenheiro agro-
nomo, professor da Escola Na-
cional de Agricultura. 

Efeitos És cogumelos 
Uma familia envenenada 
NO meio do m*is atrós 

sofrimento, faleceu on-
tem no lugar de Bordalo, pou-
co depois de uma refeição 
de cogumelos que comeu com 
a familia, o pedreiro José Pe-
reira, encontrando-se também 
envenenados a mulher e três 
filhos, sendo o estado daquela 
bastante grave. 

E' este o segundo caso de 
envenenamento que se dá na-
quele lugar. 

O abuso dos cogumelos, 
muito em especial em Coim-
bra e arrabaldes é frequente. 

A proibição da sua venda 
é de urgente necessidade, para 
evitar novos desastres. 

Para o facto chamamos a 
atenção do sr. delegado de 
saúde afim de que proiba a 
sua venda. 

N( [O dia 17, pelas 12 ho-
ras, realiza-se no Pa-

lacio de Justiça, a assembleia 
geral dos solicitadores do dis-
trito judicial da Relação de 
Coimbra, para a eleição do 
presidente do Conselho Direc-
tor, em virtude do falecimento 
do sr. Manuel Antonio de 
Abreu, que exercia o referido 
cargo. 

TERMINA imperetrivel-
mente no dia 12 do 

corrente a matricula nas dife-
rentes Faculdades Universi-
tárias. 

Findo aquele praso, os es-
tudantes que porventura te-
nham de matricular-se tem de 
pagar a respectiva multa. 

Fisoalisaçio 
"Jíota oficiosa 

ACERCA DA FÍSCAIÍSA-

ção do peijíe, no Mer-
cado. a Comissão Adminis-
trativa da Camara resolveu 
publicar a seguinte nota ofi-
ciosa : 

A inspecção do peijíe e demais 
generos alimentícios, que diariamen-
te entram no Mercado de Coimbra é, 
por lei, de exclusiva competencia dos 
funcionários técnicos sanitarios que 
estão subordinados á Direcção Ge-
ral de Saúde. 

A Camara não tem nem pode ter, 
porque a lei em vigôr lho proibe, ser-
viços sanitários privativos para este 
ou quaisquer outros fins. 

Em caso de irregularidade ou de-
ficiência nos serviços da fiscalisação 
de generos no Mercado, não pode a 
Camara, por não ter para isso com-
petencia legal, exercer acção sobre 
os funcionários sanitarios que tenham 
por dever fazer essa fiscalisação. 

Não tem, pois, a Camara responsa-
bilidade no facto de nos últimos dias 
não ter aparecido no Mercado o me-
dico sanitario a quem tal serviço in-
cumbe e o peijte ser exposto á venda 
inspecionado apenas pelo fiscal do 
Mercado, 

Entendeu contudo, a Camara Mu-
nicipal, não dever ser estranha a es-
ta anormalidade e resolveu, proviso-
riamente : 

l .o — Assegurar a inspecção do 
peiye e por um periodo de duas sema-
nas, pedindo aos srs. drs. Freitas 
Costa e Lobo da Costa, para fazerem 
essa fiscalisação, ao que estes srs. 
pronta e obsequiosamente acederam; 

2.0 — Participar ao sr. Governa-
dor Civil, os factos decorridos e pe-
dir á Direcção Geral de Saúde, pro-
videncias urgentes para que dentro 
do praso acima referido, este serviço 
sanitario esteja normalisado; 

3.0 — Se findo este praso provi-
dencias não tiverem sido dadas, proi-
bir a venda de peijíe dentro do Mer-
cado, até que a fiscalização sanitaria 
seja restabelecida. 

Um crime ds morte 
TORROSELO, 6.—Ontem, 

numa taberna de Francisco 
Morais, no lugar de S. Gião, 
que fica proximo desta terra, 
houve uma violenta discussão 
entre Antonio Rola e o sacris-
tão da igreja daquela fregue-
sia, José Catraia, que preten-
deu agredir aquele, o que foi 
evitado por Cristiniano da 
Fonseca, morador na Quinta 
da Cabreira. 

Momentos depois, o Cris-
tiniano saiu da taberna e, no 
largo da igreja, foi abordado 
pelo Catraia que lhe vibrou 
duas pauladas, prosterando-o. 

O infeliz foi socorrido por 
varias pessoas, que o condu-
ziram a casa, onde chegou 
morto. 

O Catraia foi preso, dan-
do entrada na cadeia de Oli-
veira do Hospital.— C. 

Julgamento 
Respondeu na quinta-feira, em 

tribunal colectivo, Adriano Dias, pe-
dreiro, da Cova do Ouro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, que 
matou a ponta-pés um inocente de 1 
anos de idade, seu enteado. 

O criminoso foi condenado em 8 
anos de prisão maior celular, seguido 
de 20 anos de degredo, em 2.000 es-
cudos para a mãe da vítima, 1.000 
escudos e respectivos adicionais para 
o Estado e 200$00 para o advogado 
oficioso. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 8 de Novem-
bro de 1928. 

Tomou conhecimento óe um te-
legrama óe S. E$.a o Sr. Presióen-
te óa Republica, concebióo nos se-
guintes lermos: 

« Agraóeço e retribuo penhora-
óo amaveis cumprimentos e patrió-
ticos votos óessa Comissão Aómi-
nistrativa, óe e/anóo os maiores 
progressos a esse Município.— Ge-
neral Carmona ». 

— Deliberou manóar anunciar 
as seguintes arrematações: Lava-
gem da preparação óas tripas e 
óobraóas e estrumes óo Mataóou-
ro; limpeza óa estraóa óe Alcar-
raques e óo lugar óe Eiras; e bar-
cas óe passagem. 

— A peóióo óo sr. Governaóor 
Civil, autorizou que o Chefe óa 
Contabilióaóe óesta Camara, sr. 
Manuel Miranóa Coróoso, sem pre-
juízo óos serviços a seu cargo, au-
pilie o Presióente óa Comissão Aó-
ministrativa óa Camara Municipal 
óa Lousã, num inquérito a que es-
tá proceóenóo aos serviços óa te-
souraria óaquele município. 

— Demitiu o « chauffeur - José 
óe Lemos, por ter abanóonaóo o ca-
mion que guiava, na rua Olimpio 
Nicolau Fernanóes e ainóa p )r se 
ter óirigióo incorrectamente ao 
mestie óe obras, Augusto Alves óe 
Carvalho. 

— Deliberou que o vereaóor sr. 
ór. Ambrosio Neto, represente a 
Camara, no proximo óia 11, nas ce-
rimonias óa paraóa óos Combaten 
tes óa Granóe Guerra e óo óescer-
ramento óa lapióe óa Rua óo Te-
nente Campos Rego. 

— Deliberou manóar proceóer 
á expropriação óe terrenos para a 
nova rua projectaóa óa Casa óo 
Sal á Conchaóa, na embocaóura 
sobre a rua óa Figueira óa Foz. 

— Resolveu oficiar ao exmo 
Ministro óo Comercio, solicitanóo-
Ihe a entrega óo suSsióio òe esc. 
10.000$00, óestinaóos ás obras óo 
saneamento óa cióaóe. 

— Deliberou transformar em Bi-
lhetes óe Tesouro, a importancia 
que se acha óepositaóa na Caiya 
Geral ó t Depositos, e que consti-
tui funóos óa Caiya óe Reformas 
óo Pessoal óos Serviços óa Camara. 

— Tomou conhecimento óe ha-
verem faltaóo á sessão, por motivo 
justiíicaòo, os vereaòores srs. ca-
pitão Cruz e tenente Vasco óe Fi-
gueireóo. 

— Atestou ácerca óo comporta-
mento moral e civil óe três cióa-
óãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações óe 
obras óe interesse particular; para 
renovação óe sepulturas e coloca-
ção óe sinais funerários no Ce-
mitério. 

— Aprovou as instruções pro-
visórias para a execução óas obras 
municipais. 

Encontra-se já concluída a linha 
aerea de Montes Claros, começando 
amanhã Tas carreiras dos electricos 
até ao crusamento de Celas. 

As agulhas de ligação com a li-
nha dos Olivais, vão ser colocadas 
com a maior actividade, para serem 
estabelecidas no mais curto praso de 
tempo as carreiras directas da Praça 
8 de Maio-Montes Claros-Olivais. 

Findo este serviço, vão ser feitas 
as ligações na Praça da Republica e 
Arcos do Jardim, para o funciona-
mento da via dupla. 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Hipismo 
A direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda, acompanhada pe-
lo seu ilustre presidente, sr. Conde 
de Felgueiras, procurou ante-ontem 
o sr. Comandante da II Região Mili-
tar, a quem foi apresentar a ideia 
de se organizar um raid hipico mili-
tar regional. 

S. ejc a recebeu a direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda com 
toda a gentileza e acolheu com sim-
patia esta iniciativa, prometendo-lhe 
todo o seu apoio. 

Depois da troca de algumas im-
pressões, o sr. Conde de Felgueiras, 
convidou para presidir á comissão da 
iniciativa do raid o sr. Comandante 
da Região, que aceitou. 

Football 
A'manhã, pelas 15 horas, realiza-

se no campo do Arnado um jogo de 
football entre as equipes do Sport 
Club Conimbricense e o Sport Club 
Beira Mar, de Aveiro 

O desafio está despertando "um 
justificado interesse, pois no domingo 
passado, em Aveiro, o team do Sport 
venceu por 3 a 2. 

O grupo que nos visita está actual-
mente em boa forma e encontrará no 
team de Coimbra um bom adver-

Ciclismo 
Do Largo Miguel Bombarda par-

tem ámanhã, pelas 10 horas, os con-
correntes fortes á prova Coimbra-
Mealhada - Anadia - Arcos -Mealhada-
Conraria-Coimbra, num percurso de 
70 quilometros. 

A's 10 e meia partirão os fracos 
para a Volta ao Campo. 

Nestas provas disputam-se a Ta-
ça Portugal e artísticas medalhas, 
sendo seu organizador o Triunfo At-
lético Football Coimbra. 

Com estas provas encerra-se a 
época oficial do ciclismo, sendo por-
isso numerosos os inscritos. 

7ORAM autuados alguns 
* industriais de padaria 

por terem á venda pão sem o 
peso legal. 

0 "AZ, ÕÕS TOKICOS 
m b 

É i f A í k 

DrAWolff-Nãhrmifíelwerk Dielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Publica-se ás terças, qu in tas e sábados 

AS DE PAZ 
JÍmanfkã, quando os sinos viforarem na atmosfera maravilfaosa da nossa linda 

terra, pelo nosso espirito passará a inolvidável recordação dessa luminosa e anciosa 
titara redentora da CFax. Cs povos, depois de sanémnolentas lutas, de perdas incalculá-
veis de floridas e generosas mocidades, entoaram cânticos festivos á (faz Universal, á 
(faz <gue fex dos fkomens irmãos e os fez sorrir, maravilhosamente, na divina evocação 
dos campos florescentes pelo tra&alfko e pelo amor. 

AMANHÃ que Coimbra liquida 
para com o tenente José Her-

culano de Campos Rego, herói da 
Grande Guerra, tombado no campo 
da honra, a sua divida de gratidão. 

A esse acto devem associar-se 
todos os portugueses e patriotas. 

E o^alá, a cidade em breve o pos-
sa liquidar para com todos os que 
combateram, e tombaram nos campos 
de batalha. 

O • « 
f \ S Bombeiros Voluntários, deno-

dados e intemeratos Soldados 
da Paz, solicitaram dos clubes des-
portivos de Coimbra o favor de sobre-
tajíarem de $10 no interesse daquela 
Benemérita Associação, os bilhetes 
de football. 

E' muito justo e muito atendível 
este pedido. 

Mas nós gostaríamos mais de vêr 
as companhias de seguros, directa-
mente interessadas na ejíistencia dos 
bombeiros, afornecer-lhes tudo quan-
to necessitem, o que acontece em 
todos os outros países. 

9 O ® 
7\ SERRALHARIA artística de 

Coimbra, vai ter uma larga re-
presentação na Exposição de Sevi-
lha. 

Lourenço Chaves de Almeida, An-
tonio Maria da Conceição, Daniel 
Rodrigues e Albertino Marques, fo-
ram convidados a executarem vários 
trabalhos para o Pavilhão Português. 

A serralharia artística de Coim-
bra já tão conhecida e admirada no 
pais, certamente, alcançará no grande 
certamen internacional novos louvo-
res para os nossos artistas que tanto 
teem engrandecido a sua terra. 

Q O 9 

UM valor d^s letras brasileiras 
acaba de desaparecer : morreu 

o escritor Jachson de Figueiredo, cujo 
nome era demasiadamente conheci-
do no seu país e, em Portugal, es-
pecialmente no meio catolico. 

Sendo um novo de talento muito 
ainda havia a esperar do seu incon-
testável valor. 

O 9 O 

Osr. Ministro da Instrução sr. dr. 

Duarte Pacheco, atendendo 
ás solicitações que lhe foram feitas, 
autorisou a matricula no l .o ano da 
Faculdade de Farmacia de Coimbra, 
devendo os candidatos entregar os 
requerimentos para a sua inscrição, 
até ao dia 13 do corrente, na Secre-
taria da Universidade. 

U 1 [MA. das condições indispensáveis para o progresso 
de uma localidade, é que haja acção inergica, 

decidida e bem orientada. 
E' o que tem faltado em Coimbra, que se manteve 

estacionaria em melhoramentos durante muitos anos. Esta 
paralisação, por ser muito demorada, foi prejudicialissima á 
nossa terra, que tinha obrigação de ha mais tempo ter 
entrado em assinalada prosperidade. 

Houve muitas Camaras em Coimbra, que nada fize-
ram, outras que fizeram pouco e outras que de i ta ram de si 
triste memoria por terem feito verdadeiros erros. 

Acostumada esta terra a viver assim durante muitos 
anos; votada Coimbra a um grande indiferentismo, foi a 
Camara da presidencia do Prol. Dr. Marnoco e Sousa a 
primeira que se arrojou a fazer um emprestimo, destinado 
á viação electrica. Mas havia quem visse neste emprestimo 
a ruina do município. Isto levou a Camara a não pedir 
logo o suficiente para dar um grande desenvolvimento á 
rêde de viação e adquirir material bastante, que nesse tempo 
era barato. 

O Dr. Marnoco chegou a desanimar por ver tanta 
gente pôr em duvida que esse melhoramento viesse a asse-
gurar com a sua receita os juros do emprestimo. 

Afinal depressa se chegou á convicção de que a via-
ção electrica rtão só era um dos mais importantes melhora-
mentos com que Coimbra podia ser dotada, mas garantia 
perfeitamente o juro do capital empregado e dei tava ainda 
saldo. Hoje es ' á perfeitamente demonstrado que o muni-
cípio de Coimbra tem no serviço municipalisado da viação 
a sua mais avultada receita. 

O maior e melhor serviço prestado pela Camara ante-
rior, foi decidir-se a fazer o emprestimo de 6:000 contos para 
os serviços de electricidade e viação. Outra qualquer Ca-
mara não se arrojava a esta obra que veio dar grande im-
pulso ao progresso da cidade. E' ver a febre de construções 
que por aí se fazem nos pontos por onde vão passar as 
nov-is l inhas electricas. 

Mais uma vez se prova que as medidas de fomento 
são sempre úteis e de grande proveito para as localidades 
que as realizam. 

Ha sempre quem não sendo capás de fazer cousa 
boa, não deij<a que os outros a façam. 

O município de Coimbra, apesar do muito que reali-
zou a Camara anterior, tem saldos em alguns dos seus ser-
viços. E como as receitas de todos os serviços municipais 
tendem a aumentar, dentro de meia dúzia de anos ou pouco 
mais a Camara terá uma vida desafogada, livre dos encar-
gos de alguns dos seus emprestimos. 

Ha quem defenda a ideia de reduzir as tsjeas de 
alguns serviços municipalisados, mas também ha, e talvez 
seja o maior numero, quem prefira que e mantenham as 
mesmas taj<as visto elas tenderem a melhorar esses servi-
ços, até que um dia Coimbra possa gabar-se de ser a terra 
que mais prima pela boa organisação dos seus serviços mu-
n i c i p a i s e que melhor serve o publico. 

Estamos plenamente de acordo em que se lancem os 
olhos para o bairro baij<o, que está a reclamar uma grande 
transformação. Precisa de ser es tudado um plano de melhora-
mentos neste bair ro; abrir novas ruas, l a rgas e direitas, umas 
paralelas ao rio e outras transversais, não só para descon-

( Segue na página imeóiata ) 

TEEM chegado á nossa Redacção 
vários protestos contra a mor-

tandade que se tem feito nos pom-
bos, principalmente nos olivais de 
Santa Clara. 

A caça ao pombo não só está 
proibida por lei, como também os 
pombos merecem as maiores aten-
ções da parte das pessoas civilisadas. 

Assim, em Venesa, são célebres 
as pombas de S. Marcos, que toda a 
gente respeita. Mesmo em Lisboa 
são as pombas respeitadas, podendo 
estas poisar á vontade em qualquer 
praça sem que pessoa alguma lhes 
faça mal. 

Em Coimbra, não. 
Alguns caçadores medíocres, na-

da tendo caçado, despejam os seus 
cartuchos contra as pobres avezinhas 
e fazem nelas — as aves da Paz por 
ejccelencia — uma mortandade enor-
me, para terem a consolação de le-
var para casa, caça 1 

Poderão leva-la. 
Mas o que é certo, é que as pom-

bas criam todos os meses e cada 
pomba morta, é uma estirpe que aca-
ba, são borrachinhos mortos á fome, 
são ovos infecundados, o que é de-
veras desagradável e repugnante. 

Por isso mesmo, impõe-se a quem 
de direito, ás autoridades competen-
tes, nomeadamente ás Comissões 
Venatorias e ao sr. Governador Ci-
vil, a tomada de providencias tenden-
tes a reprimirem a abusiva caça ás 
pombas, que repetimos, tem provo-
cado protestos de parte das pessoas 
que teem pombas e que ficam sem 
elas, devido aos prazeres dos falsos 
caçadores, que as alvejam á falta de 
melhor. 

Impõe-se uma repressão inergica, 
porque esta caçada é imprópria de 
terras civilisadas. 

E apelamos para os caçadores 
que se prezam, esperando do seu 
critério que não alvegem as pombas, 
porque cada pomba morta, é uma fa-
milia de pombas que se extingue. 

Não poda haver satisfação ou pra-
zer na caça aos pombos. 

© © O 

[A quinta-feira, principiaram a ser 
iluminadas com lampadas de 

maior intensidade, as ruas do Vis-
conde da Luz e de Ferreira Borges. 

Assim se satisfez um pedido da 
Gazeta óe Coimbra. 

Esta medida de interesse publico 
convém que seja ampliada á rua da 
Sofia, pelo menos até ao Carmo, e á 
rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes. 
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Armando Paixão Pereira, pro-
prietário da Fundição Alves 
Coimbra. * & íH 

O sr. José Andrade , pro-
prietário da Casa Transmon-
tana, na rua Larga e que se 
tem revelado um amador foto-
gráfico muito distinto, por 
amavel deferencia para a Ga-
zeta óe Coimbra; cedeu-nos 
a sua interessante reporta-
tagem fotografica desta come-
moração, a qual a f i f ámos na 
Casa das Sementes, na rua 
Visconde da Luz. 

•»• * • 

Publicamos em seguida o 
brilhante discurso pronuncia-
do pelo nosso querido amigo 
e d i s t i n t o colaborador sr. 
Eduardo Augusto Faria (Se-
vero Far ia ) : 

Ejí.mo sr. Comandante da 2.a Re-
gião Militar, minhas senhoras. Pre-
sados camaradas, meus senhores — 
Relevem-me v. ej<.as, o facto de eu 
lêr hoje aqui estas palavras mas, eu 
temia não ser senhor dos meus ner-
vos, ou que a memoria me atraiçoas-
se no momento supremo em que eu 
quereria estar senhor de todas as 
faculdades para juntar as minhas 
homenagens ás homenagens ergui-
das em côro ao heroico tenente José 
Herculano de Campos Rego. 

Não foi só a velha amisade que 
me une á familia Campos Rego que 
me trouxe nesta peregrinação patrió-
tica, não foi o desejo, unicamente, de 
cumprir um dever que a mim proprio 
jurei em condições bem dolorosas, é 
também o encargo da revista A 
Guerra, órgão da Liga dos Comba-
tentes e que julgou encontrar em 
mim as condições necessarias para 
bem a representar, como se bastasse 
0 desassombro que costumo pôr nas 
minhas palavras, para encobrir a 
falta daqueles predicados palpaveis 
e concretos que me impozessem ao 
elogio justo de quem me ouve. 

Onze anos são passados sobre a 
batalha de N'hamacurra. Deram-se 
sucessos vários, nasceram homens e 
homens desapareceram, e coisa ecx-
trpordinaria, a memoria do heroico 
Campos Rego perdura ainda com os 
seus amigos e camaradas tão pro-
funda como quando caiu nesse ter-
reno hostil, porque a alma dos he-
róis é de bronze : o tempo dá-lhe pa-
tine mas não o destroe; como os si-
jios das velhas catedrais que tocam 
«empre de geração em geração. 

Tudo havia a esperar desse ho-
mem tão cedo roubado á vida e, di-
fícil seria prevêr o que o futuro lhe 
reservava; ele que tinha da honra 
uma noção elevadíssima, ele que ti-
nha um coração diamantino onde se 
espelhavam as mais altas qualida-
des, ele que na sua organisaçao equi-
librada de artista tendia sempre a 
crear e . executar uma obra, senão 
que o imortalizasse, pelo menos que 
o erguesse na admiração dos seus 
contertíporaneos. 

Fez parte dessa mocidade que 
marchou para Moçambique levando 
sonhos de gloria e os olhos dilatados 
de fé ;• que esperava cavalgadas de 
heroísmo e espadas nuas relampe-
jando ao sol. ou que, num quadrado 
de infantaria hombros unidos e cora-
ções latejando no mesmo ritmo, afron-
tassem a morte e dignificassem o 
nome de Portugal ao máximo. 

E de tantos que esperavam glo-
ria e renome, de tantos que vieram 
desalentados, com a primeira ruga 
no semblante e o primeiro rasgão na 
alma, só Campos Rego cumpiiu, tal-
vez, o que tinha imaginado, batendo-
se como um leão, morrendo como 
um heroe, promovido por distinção 
pelos feitos em batalha, com uma 
Cruz de Guerra no peito despedaça-
do pelos ashoris alemães, e uma 
cruz tosca de madeira, colocada lá 
pela piedade de seu irmão, fechan-
do os olhos quando da naturesa in-
teira se erguia uma apoteose á vida, 
mostrando como se sabe morrer, 
dando, essa creança de vinte anos 
incompletos, uma lição de patriotis-
mo a tantos homens feitos e que pre-
feriam chafurdar na vala comum dos 
eternamente ignorados. 

* * * 

Mas deiyem-me ve lo ainda alfe-
res, com o simples galão na sua ca-
misa de hahi, cheio de sonhos de 
futuro, cheio de fé em si proprio, 
pensando num porvir que se lhe 
apresentava risonho, num recanto da 
sua querida Coimbra, num emoldu-
rado de ternura feito pelo am6r de 
seu pai, pelo carinho de seus irmãos 
e talvez por um sorriso de mulher. 

Pois nessa tarde tragica de 1 de 
Julho de 1918, quando foi necessário 
que um punhado de portugueses se 
íacrificassem pelo brilho das armas 
lusitanas com o heroísmo consciente 
e lúcido dos verdadeiros bravos, re-
nunciou aos seus sonhes e ofereceu 
6 Patria a sua vida porque mais na-
da tinha que lhe oferecer, novo Cristo 
que resgata com o seu sangue a cul-
pa de diversos. 

A gente portuguesa estava dis-
persa por tanta parte. Na França, os 
nossos serranos cumpriam gloriosa-
mente o seu dever; no mar, os nos-
sos marinheiros afrontavam as iras 
dos submarinos e continuavam a mos-
trar a bandeira verde-rubra em toda 
a parte onde fosse necessária a sua 
comparência ; no ar, as asas rebri-
lhavam ao sol, em voos de aguia, 
jela como a Cruz de Cristo, corações 
feitos motor, e só em Africa, um pu-

nhado de portugueses, desajudados, 
sem a atenção de ninguém, num qua-
si abandono criminoso, sem aquela 
assistência moral que gera os gran-
des heroísmos, ia vivendo no pantano 
sôrna dos acampamentos, ou em mar-
chas e contra-marchas para o interior, 
sem um fim definido, sem um plano 
superiormente organizado, sem uma 
acção conjunta que levasse a guerra 
a um fim lógico, concreto e de dire-
trizes realizáveis. 

E' cedo ainda para se fazer a his-
tória das campanhas de Africa. E' 
cêdo ainda. Sempre será cedo. 

Mas salvem-se os nomes dos que 
se sacrificaram, enalteça-se o esforço 
dos que lá morreram, entoemos hinos 
triunfantes, ajoelhemos perante o seu 
espirito e coloquemos toda a sua 
odisseia tão alto onde não chegue os 
odios dos despeitados, tão alto onde 
não chegue o clamor das multidões 
desorientadas, tão alto que seja como 
o sol brilhante no espaço e a purifi-
car com os seus raios dourados tanto 
negror e tanto lodo. 

Combatentes da Grande Guerra. 
Festeja-se hoje a data em que se 

assinou o Armistício, mas sejamos 
sinceros neste momento em que exal-
tamos o esforço e a memória dum 
irmão nosso. 

A missão dos homens que fizeram 
a guerra não se pode considerar ter-
minada pelo motivo das tropas des-
mobilizarem e de cada um regressar 
ás suas ocupações. Trouxemos atrás 
de nós uma multidão de inválidos, 
de mutilados, de impaludados, de 
homens completa ou parcialmente 
incapazes de lutar pela vida, aumen-
tada ainda com viuvas, com orfãos e 
com desamparados. 

Cerremos fdeiras em torno da Li-
ga dos Combatentes. 

Renunciemos ás nossas próprias 
dores para mitigarmos as alheias, e 
coração feito bandeira, com o verde 
da esperança na hora da justiça com 
o vermelho do sangue derramado pe-
los nossos heróis, com as quinas das 
chagas dos nossos mártires, trabalhe-
mos unidos e disciplinados nesta cam-
panha de humanidade, com a isenção 
e o patriotismo com que nos mantive-
mos durante a guerra. 

E nesta hora extremamente solene 
em que as almas ajoelham com fer-
vor no santo sacrifício da recordação 
e acendem luzes a nossa Senhora da 
Saudade, seja-me permitido fazer um 
apelo, sem frases altisonantes, sem o 
espartilho da forma, mas rudes, mas 
simples tal qual me veem do coração: 

Esqueçamos as nossas lutas e as 
nossas contendas. Deitemos de olhar 
enviusado uns para os outros, e de 
almas purificadas, mãos limpas de 
sangue, no corpo um frémito de en-
tusiasmo, no espirito um clarão de 
inergia, mãos unidas, ombros tocando 
no ombro do companheiro, em coluna 
cerrada, conjuguemos todos os nossos 
esforços para que a hora do resgate 
suceda a esta hora de sacrilicio, para 
que se possa, finalmente, criar um 
Portugal maior, um Portugal sempre 
eterno. 

E desta fornia teremos dado, en-
tão, a maior homenagem á memória 
do herói, e ficará a atestar o nosso 
patriotismo, como esse mármore re-
presenta já a nossa consagração que 
encontra éco na heróica cidade de 
Coimbra. 

i i i i a ! 
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f Ha 50 anosí 
13 de Novembro 

Teatro académico. — A 
Companhia do Teatro Baquet 
de que fazem parte entre ou-
tros ar t is tas : Foito, Firmino 
Soler, Gama, Amaral e Amé-
lia Garraio, representou on-
tem o drama histórico O Cor-
reio óe Leão. Este drama é 
um protesto energico contra 
a pena de morte, aplicada 
muitas vezes contra inocentes 
que uma coincidência, uma 
semelhança, um leve acaso 
fizeram criminosos. 

Hoje sobe á scena o splau-
dido drama — Selo óa Roóa, 
extraído dum romance de Pe-
dro Ivo, pseudonimo de Car-
los Lopes, e a zarzuela Boas 
noites sr. D. Simão. 

Na sejeta-feira e sabado 
representa-se a aparatosa má-
gica— Espelho óa verdade, 
acomodada ao teatro portu-
guês por A. Garraio. 

Madre 
puerta abierta a la vióa 
— maóre — 
germinaóora óe esperanzas nuevas 
manana 
se agostará el arbusto óe tu nombre 
porque habran florecióo los senóe-

r os 
que llevarcn tu savia 
i óe naóa 
volórá el riego óe las lágrimas 
porque habrás tu óescrito tu pará-

bola, 
más taróe 

tu nombre 
solo será 

una estrella. 
1928 

jorge perez concna 

" H a l a Tuberculose d e 
Coimbra „ 

O movimento do Dis-
pensário, junto do 

Hospital, durante o mês de 
Outubro, foi o seguinte: 

Doentes, sofrendo dos pul-
mões, vindos á consulta pela 
primeira vezs mulheres, 5 7 ; 
homi ns, 25. 

Doentes vindos pela pri-
meira vez á consulta e não 
sofrendo dos pulmões, 33. 

Até ao fim de Outubro ha-
via inscritos 633 doentes. Co-
mo em média os doentes ins-
critos vêem pelo menos uma 
vez por semana á consulta, os 
médicos encarregados deste 
serviço fazem diariamente, ^G 
8 50 consultas. 

Mais uma vez o poeta 
equatoriano Sr. Don Jorge Pe-
rez Concha, honra as nossas 
colunas, por interrnedio do 
nosso colaborador Nuno Beja, 
com um seu poema. 

E' geníilesa que- muito 
agradecemos ao jovem poeta 
que é, já hoje, uma figura 
distinta nas letras do sou paí i , 
uma dos mais f lorescentes 
republicas sul-americana5. 

i. José Mesto to leis 
PA S S O U ha poucos dias 

o aniver.-áriu do ilus-
tie e distinto professor da Fa-
culdade de Dtreito da nossa 
Universidade, sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, uma d.as maio-
res autoridades ern assuntos 
jurídicos. 

Rounem-se em s. ry a qua-
lidades que não é fácil encon-
trar juntas no mesmo indi-
viduo. 

O seu parecer em assuntos 
de direito é sempre justamente 
considerado, e como professor 
é dos que melhor sabem des 
empenhar o seu exercício do 
magistério. 

E' um grande amigo da 
sua Universidade, tendo dado 
muitas provas de quanto lhe 
quer. Tem recusado várias 
vezes lugares e comissões de 
serviço, só para r.ão ter de 
afastar-se do instituto que tan-
to honra. 

Dotado das mais apreciá-
veis qualidades de caracter, 
Coimbra admira-o também pe-
lo seu grande s ber e pelo 
seu inejcreáivel amor á velha 
Universidade e á nossa terra. 

E' um exemplo raro que 
bem merece ser imite do. 

A s. ej<.a apresentamos oo 
nossos cumprimentos, dese-
jando lhe as maiores venturas. 

... . v". ± ' — 

l i l l i s l io t i S l I i i i Q ! 3 
ESTEVE, no domingo, 

nesta cidade, o sr. Pe-
dro Bravo, Ministro da Agri-
cultura, que na sua residên-
cia á rua da Sofia, recebeu 
os cumprimentos de professo-
res e alunos da Escola Na-
cional de Agricultura, a cujo 
corpo docente s. ej;.a pertence. 

ii. m i». * • 

E d u a r d o d e F a r i a 
AF I M de a s s i s t i r á 

inauguração da Rua 
Campos Rego e áo cerimonias 
do aniversário do armistício, 
encontra-se nesta cidade, on-
de se demorará alguns dias, 
o nosso* solícito e estimável 
c o l a b o r a d o r de Li boa, sr. 
Eduardo de Faria, auctor da 
Crónica Alfacinha coin o 
pseudónimo Sevéro óe Faria. 

Foi-nos dado apreciar os 
dotes de espirito do mais fino 
quilate do nosso amigo que 
á sua desenvolvida e linda 
inteligência alia uma grande 
cultura e uma distinta allune, 
e é um dos mais bravos ofi-
ciais do nosso Exercito. ." • • 'Mfm i > i w. ii uim»-

C o n f e r e n c i a 
NO Centro da Esquerda 

Demorratica, na rua 
da Sofia, o académico sr. Ba-
silio Barros, realiza na pró-
jeima quinta-feita, ás 21 ho-
ras, uma conferencia subordi-
nada ao tema: Porque sou 
republicano. 

ti III I Z O i O l i l L 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da, rua da Moeda. X 

„ jSíf 

B Hl 1 
L y M i i l f i 

a umcà que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais bara to que qualquer 
outra. 

27 anos de e^istencia da 
sua séde em Viseu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

pede h o confronto de 
ore cos. V 

111 íf! 
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O depósito da E m p r e s a de 
Calçado Fox, Limitada, á rua 
Visconde da Luz, n.° 54, conti-
nua, conforme oportunamente 
anunciou, com a sua g rande 
feira de calçado que liquida a 
p reços vantajosíssimos. 

Aconselhamos todos aque-
les aue necess i tem m u r a r - s e de A 

calçado pa r a a próxima esta-
ção de inverno a visitar aquela 

sa onde encont rarão o que 
de mais solido e per feno. 

ll!!l!lli Íilk 
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SOMES EU mm 
JORNALISTA e gr an-

de amigo da >•»?; 
terra, a Povoa de Varzim, o 
sr. Baptista de Lima. t • !> •-
lheu com uma vontade digna 
dos maiores elogios p ira so-
levar a eleito, no ano cL: ! 9:' 
a comemoração do l.o cente-
nário do nascimento de Fran-
cisco Gomes de Amorim, o 
poeta dramaturgo, e prosador 
amigo de Garrei! e cujo no-
me se não pode lembrar sem 
que acuda á memoria imedia-
tamente o nome do grande 
vulto do Romantismo. 

No ano da comemoração 
o sr. BíipHsla de Lima, publi-
cou um volume ilustrado com 
o nome do poeta d • Abremar 
a que se s?guiu o que agora 
temos presente e que sub in-
titulou s Vióa e obras óo ilus-
tre biografo ós Garrett. 

N e s t e v.-.lume, ilustrado 
com gravuras representando 
Garrett, Gomes de Amorim 
em \'3rias fases da sua vida, 
a viuva do poeta assim como 
suas filhas, publicam-^e tre-
chos da a u t o - b i o g r a f i a de 
Francisco Gomes * e Amorim, 
assim corno biografias suas 
ap.-recídas em varias pubíi-
ceçõr.s, como no Diário llus-
traóo, Dicionário Bibliogia-
fico Po: tuguês, de Inocei cio, 
L n cict ope 01a i-vtfuyueaa 
liustraóa, ue M^-jámiano de 
Lemos,, e no Novo Almana-
que òe Lembranças LUÓG-

Brasiíeno, para iíVJJ. 
Além d:s ;o publica carias 

ciiugideí; t Francisco Go-
mes de Amorim a Inocv o 
Francisco da Silva. 

Não se esqueceu o sr. Bap-
tista de Lima de citar c.s ar-

j L ^ e s ^ s I e » a& excesso âe velocidade 
safas atito cêkocovz cown ama arvore, 
fãavezEdo dois mortos e três feridos 

tigos que a imprensa periooi-
ca publicou por ocasião do 
Centenario, em 13 de Agosto 
de 1927, referiado-se co que 
o nos-io e laborador sr. Nuno 
Brj-j pqui publicou, assim co-
mo a uni outío que na revista 
Portugal, do Rio de Janeiro, o 
me-mo nosso colaborador pu-
blicou sobie Gomes de Amo-
rim, acompashado do retrato. 

Agradecemos ao jornalista 
d a Povoa de Varzim a oferta 
do sc-u i-ui io> o t r a b a l h o de ho-
m e n a g e m a b o r n e s de A mo-
tim, ao mesmo tempo que o 
c u 1 r: p; i .Ti e n í a m os p e l o b e: o 
<7<;lo alcançado com a come-
moração do poeta, que é uma 
d-;s glorias poi tuguesas do 
século pasmado. 

Fs?nf«jrg$ rjp Porfop! 
r > E L E G A Ç O E S dos três 

grupos de Escoteiros 
de Portugrl da Zona cie Cojm-
bro, foram no passado dia r 
<; Cantanhede em missão de 
propoganda, exibindo no Tea-
tro Progresso da vila os fdms 
e-cotistas Sempre Pconlo e 
Exercícios óos Escoteiros óa 
Zona óe Lisboa, que foram 
muito apreciados. 

Da receita bruta désse es-
pectáculo reverteu 10 f/o a fa-
vor da Misericórdia de Çftn-
tanhedf\ 

O tilm Exercidos óos Es-
coteiros óa Zona áj Lisboa 
que foi fotografado e arran-
jado pelos, nossas já esplen-
didos Serviços Cinematográ-
ficos do Exército, foi também 
exibido no passado dia 8 em 
motinée no Testro Avenida 
desta cidade, juntamente com 
outros tilms de táíicas minia-
1 es, a que assistiram o sr. C 
vi5- 'i iooie lar, o.uiios ofi-
ciais, academia c representa-
ção das diversas u r iu^ues da 
guarnição de Coimbra. 

A I S um horrível de-
sastre automobilista 

veio aumentar essa já longa 
série de desgraças que os jor-
nais veein noticiando diaria-
mente. 

E apesar disso nós conti-
nuamos a vêr as carreiras de-
sordenadas em que certos au-
torrn bliistas se lançam, até 
dentro das próprias povoa-
ções, com giave risco não só 
para os transeuntes, como eté 
des p rop rxs passageiros. 

O desastre de domingo foi 
um dos mais horrorosos que 
se teem resgistado ultimamen-
te, pois nele perderam a vida 
o chauffeur, que ficou irreco-
nhecível e uma inocente ciian-

anos de idade, e fi-ca de 

soa-
íeridas maia Lêi pes-

O desasí ie dtu-se no do-
mingo ultimo, cerca das 17 
horas, no sitio denominado a 
Curva da Casa Amarela, uris 
duzentos metros acima uo Ca-
sal do Ferrão, prc^i.no da es-
tação velha. 

A origem do desastre te-
ria sido a imperícia de chauf-
feur c o excesso de veloci-
dade. 

O carro, que fazia serviço 
iie pr.-íça, pertencia ao sr. dr. 
Luís Bêda Neto. que foi assis-
tente ria Faculdade de Soien-
cibs da nessa Univeis ;drsde, 
e era guiado pelo chaufleur 
Armando Fernandes Ribeiro, 
que contava 2-̂ t anos. pois 
nascera a 19 de Junho dí 
190'i. no lugar da Cerdeira, 
concelho de Arganil, onde 
reside sua esposa. 

Ha talvez quinze dias. que 
o re ferido automovel S-17.188, 
um magnifico Willys Huight 
estava ao serviço de praça e 
confiado ao chaufleur Ar-
mando Ribeiro. 

Ho domingo, o sr. Isaac 
de Figueiredo, de 2k anos de 
idade, natural uc Aibe 
a-Veiho, distrito de Aveiro, 
e que actualmente explora o 
restaurante de Santa Clara, 
que foi propriedade do sr. 
Augusto Lopes, aluanu o au-
tomovel para ir a Vilela fa-
zer compra do vinho. 

Na sua companhia se-
guiam sua esposa, D. Boiba-
ra do Espilito Santo, de 24 
anos de idade, natural . de 
Agrêio, a sua filhinha Maria 
Isabel, de 13 meses; a sr.a D. 
Ana Emília Lopes Vizeu, clí 
28 anos, natural do Porto e 
sua filha Maria Amélia Si-
mões Vizeu, uma interessante 
criança rn: 2 anos de idade. 
A sr.a l). Ana Emilia Lopes 
Vizeu é professora do Colégio 
Ale j andre Herculano desta 
cidade, e é filha do professor 
de Aveiro, sr. Joaquim Este-
ves Vizeu, onde reside. 

No regresso de Vilela, o 
carro marchava a grande ve-
locidade e ao chegar proximo 
do Casal do Ferrão o chauf 
feuc viu na estrada um car-
ro de bois, e ceilamente não 
reparando na curva, porque 
a não fez, foi chocar numa 
gressa arvore ali t Ostente, 

O embole, foi medonho, 
hon oreso, O automovel, á 
frei lie iicou despedaçado, e o 
chauffeur que mais sofreu 
com o embale ficou num es-
tado verdadeiramente lasti-
moso, o mesmo acontecendo 
a alguns dos passageiros do 
ílUlO: 

Entretanto era dado para 
esta cidade o sinal de alarme 
e para o local do sinistro se-
guiram muitos eutoiíioveis e 
os carros de pronto socorro 
des bombeiros voluntaiios e 
municipais. 

Este alarme produziu um 
certo pânico na cidade, e na 
Prrça 8 de Maio estaciona-
ram centenas de oessoas, que 
assistiram á passagem dos 
feridos, conduzido? em auto-
móveis, para o Hospital da 
Universidade, onde foram so-
cor idos pt los srs. drs. Mo-
rais Zami: e Vaz Serro. 

O c!,'-">fí 
B a 

frontal um largo ferimento por 
onde lhe soía a massa encefá-
lica. 

Os outros feridos: I s i a c 
de Figueiredo, com um feri-
mento na região frontal, es-
coriações pelas pernas e per-
da de alguns dentes; sua mu-
lher, com ferimento nos lá-
bios, contusões pelo corpo e 
um ferimento na região fron-
tal; D. Ana Emilia Lopes Vi-
zeu, presume-se que tenha 
fractura do craneo e com uma 
forte comoção cerebral; a sua 
filhinha Maria Amélia Simões 
Vizeu, com um largo descola-
mento do couro cabeludo e 
fractura do craneo. A pobre 
criança morria pelas 23 horas. 

A Maria Izábel, de 13 me-
ses, filha do sr. Izaac de Fi-
gueiredo, nada sofreu. 

No Hospital da Universi-
dade ficaram todos os feri-
dos á excepção do sr. Isaac 
de Figueiredo. 

Os objectos pertencentes 
aos passageiros e ao chauf-
feur foram entregues á po-
licia. 

A violência do embote foi 
tal. que alguns fragmentos do 
automovel foram parar a gran-
de distancia. 

Parte dum fio de curo en-
trançado, que nós vimos na 
policia e que certamente, per-
tencia á pequena Maria Amé-
lia, estava amassado como se 
se lho tivesse batido com um 
martelo. 

Neste ponto, o fio ainda 
se encontra ensanguentado. 

As primeiras pessoas que 
compareceram no local do de-
sastre e socorreram os feri-
dos, foram os srs. Evaiisto 
Camões e Carlos Cunhal. 

Ontem já teve alta do líos-
p i t J , a sr.a D. Barbara Espiri-
to Santo. 

O horrível desast re cau-
sou profunda emoção na ci-
dade, tendo as nossas noti-
cias, a fij:3d.?s em placarás 
no Santa Cruz, sido lidas 
com uma e^traordinaria avi-
dez. 

A sr.a D. Ana Emilia Lo-
pes Vizeu, foi ontem radio-
grafada. 

Ainda não foi marcada a 
autopsia do chauffeur. 
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A A D M I N I S T R A Ç Ã O 
Geral dos Correios 

acaba de dotar as obras do 
novo edifício dos correios de 
Braga com uma importancia 
suficiente para levar o edifí-
cio á sua conclusão. 

E' isto qus os de Coimbra 
também desejam. Nem ha ra-
zão para um melhoramento 
destes e^tar ainda na massa 
dos impoí&iveiâ. 

Mas os conimbricenses não 
se esqueçam de que, para con-
eguirem isto os de Brag% rei 

preciso ir uma comissão a 
Lisboa tratar deste assunto. 

E' o que nos . n d a m o s aqui 
a lembrar que se faça e que 
se ntio tem feito. 

Ha ja quem torne a inicia-
tiva de nomear a comissão 
que vá a Lisboa patrocinar 
várias pretensões: edifício pa-
ra os correios, o da nova es-
tação do caminho de ferro, 
as oficinas da F^scola Brotero, 
os 10 contos de subsidio do 
governo á Camara para os 
esgotos e saneamento da ci-
dade, etc. 

egraoie o e s a e d a ç a e 
O SR. Dr. Teixeira Bas-

tos que. durante a 
ausência do sr. Dr. Fezas Vi-
tal, está e;*"rcendo o cargo 
de reitor da Univers.dade, di-
rigiu em ?eu nome pessoal e 
no daquele estaheleciínento 
scientifico, um telegsarra de 
saudação ao sr. Ministro da 
Instrução, 

ÍV§ 
lautreur ao (.negar ao 

ro Bioireu, As pernas es-
tavam esmigalhadas; o olho 
esquerdo vasado e na região 

Vúí 
p e i a 

tli 4 í i 0 
a 

lis iS I irísifi 



GAZETA DE COIMBRA, do 13 de Novembro ds 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jivaujo, J l u n e s « S € > , £ . à « 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

Wg m j ÈM 

BEPOSITflliiO Em COIMBRA 
B í r i a n e S J i s a r f e È F o n s e c a 
Rua da Nogueira 

(Telefone W75 

J^ão compre sem vêr o 
grandioso sortido da 

67, Rua Visconde da 

LINDOS P A D R Õ E S 
PREÇOS DE COMBATE 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 

D. Isaura Carolina de Lima Duque 
Luís Francisco dos Santos. 
A'manhã: 
Antonio Augusto Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida 
Joaquim Delfim Mendes. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para o Algarve, o sr. dr. 

José Pilar de Oliveira Barros. 
— Regressou do Corticeiro, o sr. 

dr. Luís Rosete. 
— De Figueira do Castelo Rodri-

go, o sr. dr. Antero de Vilhena. 
— De Monte Redondo, o sr. dr. 

Luís Pereira da Costa. 
— De Vila Real, o sr. dr. Afonso 

P i n t 0 - , T „ 
— De Condeixa, o sr. dr. João ba-

celar. 
— Da Figueira da Foz. a sr.a D. 

Sara Reis e a sr.a D. Maria José 
Santos e Silva. 

— De Santa Comba Dão, o sr. 
Ernesto Lopes de Morais. 

— Do Juncal, a sr.a Condessa do 
Ameal. 

— De Barcouço, o tenente sr. 
Martins. 

— De Oliveirinha, o sr. Luís Au-
gusto da Fonseca. 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
Corôa. rior-

Eu trajo todo de preto 
E se me ponho a cantar. 
Muitos se ficam parados 
P'ra se porem a escutar. 

Ouvem-me nos salgueirais, 
Em casa do meu patrão, 
Em qualquer parte qu'eu esteja 
Sou um grande maganão. 

Alguns poetas mimosos 
Versos me tem dedicado ; 
No teatro muitas palmas 
Tais versos tem conquistado. 

Coimbra 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para familias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

V 
Providencias 

SOLTAMOS a pedir pro-
videncias contra a de-

mas iada velocidade com que 
andam por aí os automoveis, 
motocicletes, etc. 

Quando ha chamadas para 
incêndios é perigosíssima a 
passagem das bombas, que 
ás vezes nem sequer dão tem-
po a poderem afastar-se nas 
ruas mais estreitas. 

E este mal nota-se tanto 
á ida, como á volta, em que 
já se não torna preciso tão 
excessiva velocidade. 

As ruas de Coimbra não 
se prestam a isto, antes pelo 
contrário er igem muito cui-
dado para evitar desastres, 
que são fáceis de dar-se. 

Não é só as ruas não se-
rem largas, é o grande movi-
mento de piões e carroças que 
ha por elas. 

Cascos e baris para azei-
te. vende Antonio de Olivei-
>a Baio, Largo da Sota, 6. 1 

PímÉii PirfiH 
ESTA prestimosa Asso-

ciação, foi bem rece-
bida pelo povo de Coimbra, 
como aliás bem recebidas tem 
sido todas es suas congéne-
res, que em Lisboa e Porto se 
têem creado. 

Os seus estatutos, molda-
dos no ultimo decreto do Go-
verno, que circulou nos jor-
nais de 28 do passado mês 
de Outubro, decreto que muito 
protege as associações desta 
naturesa, ao serem apresen-
tados em publico, foram co-
bertos. no praso de seis dias. 
com 300 ass inaturas aproxi-
madamente ! 

Ainda bem que o povo de 
Coimbra soube, e saberá cor-
respondei com o seu ingresso -

nesta Associação, á ideia su-
blime dos fins a que se des-
t ina :— Deitar a uma fami-
lia, por morte òo seu chefe, 
uma importancia que nunca 
poòerá ser inferior a 5 con-
tos,' mas que poòe ser até óe 
50 contos cu mais, óepen-
óenòo sómente óo numero 
òos socios que houver á óa-
ta óo sinistro. 

Louvamos a simpatica ideia 
dos seus iniciadores, pois mal 
parecia que a nossa querida 
Coimbra não possuísse uma 
associeção desta na turesa , 
quando o Podo já tem 4 e 
Lisboa 5! 

Nós já ingressamos, e cqui. 
por esta forma, aconselhamos 
todos, sem excepção de classe, 
a que se associem em quanto 
antes na Previóencia Portu-
guesa, pois tendo 03 seus es-
tatutos de seguirem para o Go-
verno, para a sua aprovação, 
e tendo estes de serem subs-
critos com 501 assinaturas, 
não oeve haver demoras, para 
assim se abreviar o princi-
piar a iuncionar a «Previ-
óencia Portuguesa,» na qual, 
os 501 socios são considera-
dos sócios fundadores. 

Aqui fica o aviso. 

„ pairioiicos 
S dois films militares 

que no domingo exi-
biu o Avenida — um, o ani-
versario da batalha do Liz, 
este ano, em Lisboa ; outro, a 
inauguração da lápide dos 
soldados p o r t u g u e s e s em 
Gand, foram recebidos com 
emoção e simpatia, u que re-
gistamos com prazer. 

As páginas de epopeia da 
nossa historia, e aquela do-
cumentação gráfica está neste 
caso, devem divulgar-se tanto 
quanto possível nos povos 
em que, por qualquer motivo, 
se dessore o caracter ou se 
vai desvanecendo o sentimen-
to da Pátria. 

Felizmente, aind i não che-
gamos a este estado. Poris-
so, a vibrante emoção daque-
las fitas. 

C a p e i a d a C e m i t e r i o 

ESTA' pronta, mas ainda 
não se acha benzida, 

a nova capela do Cemiterio 
da Conchada. 

Assim se atendeu ás jus-
tas reclamações do publico, 
que teve o desgosto de vêr 
desaparecer a capela que ali 
havia e o grande crucifico 
que para ali tinha sido man-
dado. 

Pedem-nos que instemos 
pela benção da capela, pois e 
esfe o desejo dos católicos 
alguns dos quais desejam mas 
não podem ainda mandar ali 
celebrar missa. 

M v m U t U i l b a 

FOI inaugurada no do-
mingo a parte que 

faltava da linha electrica de 
Montes Claros. Não se fez 
ainda a ligação com a linha 
que passa na Cruz de Celas, 
o que se conta será feita bre-
vemente. 

Esta linha é n mais boni-
ta pela sua deliciosa paisa-
gem. Mesmo de ncute é dum 
esplendido efeito vêr a ilumi-
nação da cidade. 

Quando estiver concluída 
toda esta linha chamada de 
circunvalação, já se pode dar 
um magnifico passeio á volta 
da cidade, passando em Mon-
tes Claros, Celas, Santo An-
tonio dos OlivaL-, Cumeada, 
Penedo da Saudade , Estrada 
da Beira e ruas principais da 
cidade. Este percurso deve 
regular por 9 quilometros. 

O movimento de passa-
geiros nestas linhas é muito 
grande e muito maior será 
qu.- ndo todos estiverem a fun-
ciom-r. 

Reconhece-se a necessida-
de de haver mais quatro car-
ros e de não se poder dis-
pensar a linha dupla desde a 
rua Ferreira Borges aos Ar-
cos do Jardim. 

Torna-se urgente o coite 
do Mirante, na rua Ocidental, 
e é preciso a maior seguran-
ça no terreno onde se faz o 
desvio ern Montes Claros. 

f O N S T A - N O S q - e bre-
^ vemente serão postos 

a concurso o-~ lugares de ci-
cerones criados pela Comis-
são de Turismo. 

Nenhuma terra da provín-
cia justifica mais a criação 
destes lugares. Mas é preciso 
que eles sejam preenchidos 
por pessoas competentes que. 
tenham boa apresentação e 
saibam bem desempenhar c:• 
ses lugares. 

Ha por aí muito que nu s-
trar aos nossos vis i tant ís . 
Não só temos muitos monu-
mentos, museus, estabeleci-
mentos universitário -, etc. ns.?s 
pelo que diz re peito á Histó-
ria de Coimbra também muito 
ha que dizer. 

ILn individuo que queira 
vêr tudo ern Coimbra, tem com 
que entrf ter-se e inatar n 
curiosidade durante cinco ou 
seis dias, e sc quiser ter esta 
cidade como ponto de partida 
para vários excursões, er.tão 
poderá demorar-se muito mais 
tempo. 

O que também se torna 
preciso é um escritório de in-
formações. 

/~"OMO noticiámos, rea-
5 li sou-se no ultimo do-

mingo no Ateneu Comercial, 
o baile de despedida da sua 
direcção. 

O baile decorreu anima-
disssirno até de madrugada. 

i"oi uma verdadeira sur-
presa o aparecimento, neste 
baile, do Kiilonga-Jazz-Coim-
bra, conjunto musical que, 
embora não seja um jazz tão 
completo quanto seria para 
desejar, não deijía, por isso, 
de ser um jazz que pode 
apresentar se, em qualquer 
parte, sem receios nem temo-
res pelos aplausos que mere-
ce a sua proficiência musical. 

M . I I M A T T O S 
MEDICO 

tElimiçsa -ãezzul 

Consultas óas }í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S . EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O S O FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

• 11' - 3 Í'S s s ' *•* t- a-> si > 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

f i l i l n a ri! o? Ej Sa * ' " fãs «3 4 

(2.a publicação) 

Pelo juizo da l.a vara des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que ei-te subscreve, nos 
autos de acção comercial es-
pecial que Manuel Dias Pi-
mentel Júnior move a Cesar 
Augusto da Cunha Santos e 
esposa, todos desta cidade, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer pessoas que 
pretendam deduzir preferen-
cias sobre a quantia de Esc. 
10.500100 depositada na fi-
lial da casa bancaria José 
Henriques lo ta , de Coimbra, 
quantia essa penhorada ao 
agora executado, para o faze-
rem no decendio posterior ao 
prazo dos éditos que se con-
ta da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
oj Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

í l i i í i l 111 PI ti 

ia ok M 
pl í j i 

L l l l l l i l L s i L 
i í f i 

A V I S O 
Nos termos da lei, são 

convocados os sócios desta 
Cooperativa para reunir em 
assembleia geral no dia 17 
de Novembro, pelas 13 horas, 
no edificio da Coopeiativa, 
com a seguinte 

Oróem òo óia: 
F.ieição dos corpos geren-

tes para o biénio de 1929-
1930. 

Não comparecendo nume-
ro h g. 1 de socios para poder 
funcionar a assembleia geral 
iica desde já feita nova con-
vocação pari. o dia 2 de De-
zembro. á mesma hora e no 
me -rno h cal. 

C< i ub.-a, 26 de Outubro 
de 1928 

(a) Aóolfo Pinto óe Sou-
sa. 2 

É i l t l 
Perdeu-se no domingo, de-

pois da Parada Milite.r, uma 
pele branca de agasalho, pró-
pria para criança. Gratifica-
se o pessoa que a entregar 
nesta redacção. 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa 
pataria Elite. 3 

C o n v i t e 
Convido pela ultima vez, 

o sr. José Azevedo, marcenei-
ro, desta cidade, a compare-
cer no local por mim já indi-
cado, para l iquidarmos as nos-
sas contas provenientes da so-
ciedade que tivermos, parn o 
que já o c x v i d c i 3 vezes por 
escrito, s.Mido a l.a em Junho 
proximo passado, a 2.a em 19 
de Julho, a 3.a em 18 de Ou-
tubro, e 1 vez pela imprensa. 
Como não compareceu até á 
presente data declaro que me 
desinteresso por completo 
deste assunto, se o não fizer 
até ao dia 17 do corrente. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

Julio óe Matos. 

rox 
Branco, cabeça preta e fo-

go, riscM branca ao meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te na caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

i i i l i i i p r a 
' j j l a l l l í ! U i ú p & S l l s a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

li / f > I LO AIO a f í f 
sei lie-se agi'E todo aquêle que truta a 

tempo, o reumatismo e a gôtz, com o 

li l ^ A T O P H A N - s C l i E R I N G. u E recomendado por iodos os médicos porque a sua J ih 
_ „ '! acção é verdadeiramente especifica, eliminando £rJ f/M 

f//Á'À o ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
- Exija a embalagem original: tubos de 

comprimtuos d e ^ h S 

le» >,r>. r - í f d - i Wàí 

Convocamos os sócios da Sociedade das Malhas, Li-
mitada, de Coimbra, a reunirem na séde social, no dia 17 
de Dezembro do co r ;n te ano, pelas 14 horas, afim de resol-
verem sobre a dissolução dn Sociedade e, no caso afirmati-
vo, sobre a sua liquidação, tomando conhecimento do inven-
tário, balanço e do mais que fôr presente, resolvendo o que 
entenderem por conveniente. 

Coimbra, 8 de Novembro de 1928. 
O Presidente da Assembleia Geral , Jaime Rebelo óa 

Costa Arnaut. 
O Gerente, Antonino Lopes Cortez Fróis. 2 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

V e a á e - s e 
Nas melhores mercearias. 

l i i i i i r 
CURSO DO CONSERVÂTORIO 

Lecciona A.varo Teixeira 
Lopes. 

Profere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ean-
deira, 53. X 

E s t r a d a i n B e i r a ) 
Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 

desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente . 

Consta esse acti ?o do seguinte: 
a) Edifício situado na Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Mcrouços, corn fiente para a estrada de Lisboa; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas d;'.s industrias de serração e palitos, 

serralharia; 
c) Artigos cie ferregem; 
f ) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
Às propostas receber-se-hão até ao dia 24 do corren-

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges, (Far-
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 14 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se ns propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fazer incidir licitação verbal, com base na pro-
posta que aceitar, em dia que f i ^ r á , conjuntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes a quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Parmacia Donato, em 
Coimbra, assim como na Rua Augusta . 118-1.°—Lisboa. 

A Comissão Liquidataria 1 

0 m i n mi es 
Deposito óe venóas 

Usa t í o i É i!a L sz, 54 t í i i r a 
C a r o l 
n a r d o 

i i f a r i i S . B e r -
E l e c t r o Meca-

(Peszzã rsnelfz&s! servir os se i a s estima-
e l o s í r e ^ u t i s e s , ezemba « f e vnorsiar wma 
®íí€ÍEx$a © s r s á 2 e s s ísax, e&vacerta e irasnsfor-
r3f2«a â g f c s s r i á S E s e e * « f e onnro oim p t a -
ÍG2, & ggsas tsssi pessoal fka&ilitaeio. 
L l p dos CoiIí2lcEl8s Ha Sranfc Gsierra (Agencia fie Coimara) 

S n l i i i l i s : D i s c o s 
C6L0MBI& e HiS MASTER*S VQICE 

Os Últimos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

2 0 ? , S o a Ferreira B o r p s , 2 1 1 . — Coiíolira 
C ífolíiãí:» «Se sms&sEíç£5es lí.o arseUesr }> 

A GAZETA DE COIMBRA, 
v e n d e - s e n a Tabacar ia Pátr ia 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. ÇW — Ceimbra. X 

Quinta 
Vende-se por motivo de 

retirada dos seus proprietá-
rios da Vergieira, composta 
de boas casas, próprias para 
dois habitantes, otimo terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, / 
e outra dependencias, situa-
da a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. . 

Trata-se na mesma. Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 1 

Corso is Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 ho ias em diante! 
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